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As a**igiiatiira« cometam i n rjnal /uer um e terminam em fim dc /N/J i ) ou dezembro 

it£i>A'.'<;io i: o r n n v i i 
rua ]>e s. mmro, nr,-n 

T i l l f l u » , n . 6 2 0 

m\m itipila 
Qiiom encarar menos Biípcrfi» 

eialmontc os sueccsaoa destes 
ultimo» quatorze nnnos, não teríi 
duvida em reconhecer que o re-
K<»ien inaugurado pela HOI lição 
militar do 8!) RC salienta espe-
eialincntu pela infelicidade. Fu-
paces têm sido os seus moinen-
tos do paz, de concordia, dire-
mos, mesmo, de simples respeito 
á lei. No cmtanto, é preciso con-
fessar que alguns do seu3 go-
vernos procuraram acertar, se 
empenharam pela regularisação 
dos negoeios públicos, pela cffi-
caz execução de vários servi<;os> 
buscando, para dcsempenhal-os 
ou dirigil-os, homens dignos de 
incondicional acatamento. 

Tudo, porém, em pura perda. 
A administração inicial de Deo-

doro foi o que sabemos: o periodo 
das saturnaes, das recompensas 
escandalosas, não obstante pos-
suir uma mentalidade do presti-
gio do sr. Ruy Barbosa, que não 
só não poude evitar os desbara-
los, como também foi vietima de 
injurias e aggrcssões soezes. A 
lerradeira parte desse governo 
constituiu uma especio do kali-
fado, reunidos todos os poderes 
nas inãoB do pri neiro ministro, 
depositário da confiança absolu-
ta dc dictador e que, entretanto, 
não mostrou possuir as quali-
des precisas para corresponder 
ú grave invrst idura. 

Ninguém, de búa fé, poderá 
dizer que o periodo provisorio 
não foi infeliz. Elle encontrou o 
paiz perfeitamente organisado,r.o 
triplico ponto do vista financei-
ro, economio e administrat ivo.) 
Km rápido trecho, a obra fecun-
da de quarenta e nove annos 
ruiu, esj hacclou-ao. 

O governo de Floriano, que se 
abr iu com um manifesto, no qual 
se asseverava que, «na grandiosa 
officina em que se trabalha no 
progresso da patria, não ha von-
ciuos, nem vencedores, nem gran-

operario?, de uma obra comniuin , 
semanas depois, mandava, por 
forças militares de terra e mar, 
ou nliianças indecorosan com 
facções despeitadas, depor os 
governadores, bombardear, fuzi-
lar, ussassi:!-", f><» para í.atitifa<ei' 
o prograinma político da era da 
legalidade. Éssa legalidade, eu 
trotanto, foi illusoria, desde 03 
seus fundamentos, pois violou 
peremptoriameute o texto cla-
rissimo da Constituição Federal. 

Depois, esse periodo de U3 de 
novembro de 'J1 a 15 de novem-
bro de 04 ficou assignnlado pela 
t remenda lueta fratricida, lia (jual 
as crueldades dos que se diziam 
legalistas jamais se apagarão da 
yicinoria geral. A delação, a» 
vinganças, o mesquinho espirito 
de partidarismo, tudô, então, se 
desenvolveu, occasionando tris-
tes desenlaces, que ainda o tes-
temunham erèjie c lagrimas... 

Veiu Prudente de Moraos. Vciu 
como uma esperança, e, por isso 
mesmo, cheio de incertezas. Até 
á vespera de sua ascensão, havia 
fundados receios do que um mo. 
vimento revolucionário a impos-
sibilitasse, para eternisar o pode-
rio do marechal Floriano. 

Mas conseguiu assumir a di-
rceção do paiz e entrou a luetar 
com os elementos contrários, 
com as conspirações, com os 
embaraços que lhe oppunham 
os partidarios da situação pas-
fiada, os quacs não tomavam 
a sério o novo chefe do Es-
tado. liste, não raro, vacillou, 
ontemporisando, empenhado em 

eongraçar, em l i amoni sa r , não 
só os grupos políticos, mus os 
cidadãos, incutindo-lhes a neces-
sidade de abandonarem as idéas 
ferozes de que se achavam pos-
suídos. 

E a tarefa ia-lhe custando a 
própria vida, poupada pelo dc-
votamento de um bravo general, 
que exercia o cargo de ministro 
da Guerra. 

Esse governo, ã cuja frente se 
encontrava um brasileiro hones-
to e pacifico, teve, porém, as 
e>íafi crises terríveis de assassi-
natos e morticínios. O proprio 
mechanismo administrativo res-
sentiu-se da insegurança, c a 
única virtude, não pequena, dos 
quatro annos de 04—98, foi a 
honradez do presidente, que, pelo 
menos, quando aacção dependia 
delle, não permittiu o tripudio 
dos dinheiros públicos. 

O seguinte periodo salientou-
íe desde logo pela soberba do 
primeiro magistrado, cuja fatui-
dude o levou ás capitaes euro-
P< HH, onde soffregamente se ex-
hibiii, nSo trepidando em assi-
irnar o mais deplorável docu-
nici.. j de quantos possam ter 
•Ido firmados por indivíduos d« 

alta responsabilidade política. 
Queremos referir-nos no te rmo 
do bem cumprir o nccôrdo fi« 
nnnceiro, termo deixado, «coma 
maior satisfacção», segundo ex-
pressões theatraes do signatário, 
em mãos de credores inglezes. 

E qual foi o desdobramento 
funccional desse governo? A ag-
gravaçãodestemperada de impos-
tos, o favoritismo, o suborno, as 
violências sob os pretextos ridí-
culos de tentativas contra o ro-
giinen, o rebaixamento do nível 
moral pela consagração de con-
cubiuas nas cédulas do Tliesou-
ro e cm medalhas commcmora-
tivas. 

Foi um quatriennio suffocante 
e não houve quem não nuguras-
se melhores dias com o novo 
chefe dc Estado. 

Mas a desdita não havia do 
consentir que taes anhelos se 
traduzissem em profícuas reali-
dades. Um nome apregoado en-
tre os que deviam formar o fu-
turo governo constituía uma 
promessa dc ventura, pois que 
era o de um patrício sincera-
mente amado, tendo sido, em 
duas questões relevantissimas, o 
grande e feliz defensor da inte-
gridade da patria. 

Ao cubo, porém, de annn e 
meio de exercício, o que todos 
sentem é a pobreza do presente, 
embora se afiance uni fu tu ro 
jubiloso, pleno de melhoramen-
tos materiaes. A actualidadc é, 
com tudo, torturante; a crise agrí-
cola se aggrava o o estado de-
vida cconomica attinge os últi-
mos paroxismos. 

A adversidade continua a per-
seguir as instituições. Ora são 
avultados desfalques, ora são 
roubos, ora incêndios, ora ou-
tros desastres que fundamente 
prejudicam os cofre.-, públicos e 
o governo. 

E não incluímos neste coinpu-
to a catastrophc maior do tra-
tado que cedeu á Bolívia milha-
res de kiíometros quadrados do 
territorio nacional, acarretando 
outra questão com o 1'erii, que 
já exercitou 'obre patrícios nos-
fids f sflfftiia tirrrtna fle um offi-
clal de reu exercito. 

Sempre o infortúnio, a des-
peito dos esforços para eonju-
ral-o ! 

A descrença dc 'odos se apo-
dera, y es illudidos—que 
são poucos—ou os falsos dou-
tores—que são muitos nos ace-
nam com a promissão do por-
vir, não lia quem acceite C-MM» 
palavras com inteira confiança, 
pois a convicção única—e quasi 
indeotructivel é que do regi-
meu jamais se apar tará u des-
ventura. 

T I M O N 
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L W T B H X O N 

m o , 2-t 

Os coroai is C u n l u Mat tos o Tíinuraa-
tn r^o do A z e v H o , prefe i tos do Alto 
Ar re c do Alto JuriKt, es t iveram l i . jc no 
p a l a d o do Ca t te to e na S e c r a t â r l a do 
Interior , o n i e fo ram despedir se dos i 
conselheiro Üor . r i^urs Alves, p r r s i d s a t e 
da Kepnblii-a. « d r . Scabra , minis t ro do 
Interior , por .teri-in de seguir , no dia 
do rorrent ' ' , p a r a as s'"des das P r e f e i t a 
raa, en ja admin i s t ração v j o aasu in i r . 

RIO, 24 
. No e i p a d i e n t e ria Camara, nada liou-

Te de i m p o r t a n t e . 
Foi raeonl i» id» depntado pelo dii> 

t r l c to do Ks t ado do Hto (lo Janeiro 
d r . Abelard i Mello. 

N í ordein do dia foram appr rva r f sa 
oa «-puintes p r a j e c t » : 

N . 13J, de 1 SUO auctorlsanrfo o pn 
verno a reor j ran i sa r o exeroltn, a r e fo r -
mar a i e s o l a a mil i tares , segundo 
planos (jae propõe , a reor^an «ar varias 
r epa r t i ções da g u r r r a e dando ou t r - s 
providanoii» ( I* dimus«»«); 

n . SIÍ3, da 1003, re formando o pro-
cesso das fullenciaa (2* tlisen»i»«). 

O s r . Cass iana do Nascimento presi-
diu a reunião da commiasào de Orça-
mento, na qua l ficou resolvido qua es 
pro jee tea da e rçumea lo aerâo oryan isa . 
•les independente» dga tabcllua euviadas 
pelo governo . 

— O p ro jec to do s r . Tliomaz Caval-
canti, re la t ivamente ú concessão de cre 
ditos para soc re r r ea lis v ic t imas da 
secca do nor te , en t r a rá em discuasàa na 
próxima ae inana . 

HIO, a t 
Foram concedidos 30 dias de l i c n ç a 

ao s r . Alves do Carvalho, V e s c r i p t n r a -
rlo da a l fândega de Suntos . 

—O d r . I . au ro Miillnr, minis t ro da 
Industria, a p p r o v o u o laudo a p r e s e n t a d o 
pelos engenl l t i ros nomvados á rb i t ros por 
par te do governo, na questüo em que a 
Compmfíni* Vhtmins rio Fer Kr/silirn* 
pedia a iudamnisaç io de 235:S34»t2é>, a t i . 
tulo rle tratraihaa de adminiatraçfto da Ks-
t rada de Far ro do 1 'araná. Aqu-:lies enpe-
nlieiros concluam o seu parecer opinando 
que o £ o r r r n o deve paga r apenas a quan-
lia do 130:0009000 cn-luind» os j u ros 
contados por aquei ia Companhia . 

TdO, 24 
No dia t í de jonho prGxime, acrú 

coofer ido pr io Club Auraí o prêmio 
«Jaccguny* (medalha dc ouro), tnal i taido 
pelo atniiranta b a r ã o de .lai-eguay, ao 
aue to r do melhor estude techhico or ig i -
nal, sobre u organisaçAo da Mar inha . 

Consta quo at- hoje n | ' - na s um offi-
ciai aprcaaa tou o atu t rabalho sobre o 
a s snmpto . 

— Kalleceu hoje, nesta cida^í», o co-
nliecido indust r ia i d r . iUinio Kosrrn. 

— O d r . Franc isco P e r e i r a Passos , 
prefei to mnnieipat, oppo' . o seu rito ã 
resolução do Corwelho Municipal de t e r -
minando que aa nomsaçõaa J s s prof«a-
sores p r imar ias p a r a as caéa i ras v a g a i , 
ou posterionnsr. t- : c r c a í a s , tossem íei tan 
de a e j o r d o com a s disposições d-> d e -
e r e t o n . 77", do 20 lie ou tubro da 

t»-oT" 
m o , 24 

O d r . Lauro Miillcr, mil..atro da Io-
dus t r ia , t e l e g r a p h o u ao etr>ei-intainiente 
• Ia Grcat Wcrhrti, r.o n<-r tido de se rem 
' r jnapo i - t f tdos por amf-r-va pnra o 
in ter ior ao t i s t ado t'o líio t i r ande do 
Nor te os r e t i r a n t e s que desejarem vol-
t a r para os seus inani t iplos , ondu tC-m 
c a h i J o abundantes chuvas nestas ú l t imos 
dias . 

A esse» r e t i r an t e s a .râo fornecidos 
sementes dc ae r i aos , por Cjiita do go-
verno tia 1 'nião. 

mo, -jt 
A divisão de c ruza "< res sei) o conl-

uiando do conlr • I r i n t e l iodrigo Jo 
sé da Kocha, z a r p a r a brcvemeiiia u - s t a 
porto, a f im de f aze r mercic ios dc a r t i -
lhar ia t-ira da b a r r i . 

E 3 c x « i m o n 

P E T E B S BURGO, M 
Affirmam os jornaes dc.itn ca-

pital que dez homens morreram 
vietiinados pela explosão que 
houve a bordo do cruzador rus-
so Ore/, no dia 23 do corrente. 

Esse navio ficou muito dam-
n i ficado. 

Acredita-se que essa explosão 
foi provocada por um attentaâo. 

PAR TH, 24 
Segundo informações do Joiti -

nat, os japonezes que atacaram 
Porto Arthur foram rechassado» 
pelos russos com grandes perda s. 

LONDRES, 24 
Noticia o Morninrj PosL haver 

recebido uma communicação de 
Karbine, annunciando a derrot 
dos bandidos tunguezes e o res-
tabelecimento das eommunica-
ções. 

Constava ho je na p raça que, pelas nl-
tluias noticias recebidas da Eu ropa , 
provável que so reali.-.; cm condições 
van ta josas o emprés t imo quo a r r e f a i t u -
ra Municipal des ía capital p r e t e n d e ccn-
t r a l i i r . 

HIO. 24 

No expediente do f - e n l j o foi lido uin 
off ic io do d r . Franciaco Pe re i r a 1'assos, 
prefe i to municipal , r e inc t t en lo as r a /ões 
do reto qo3 o p p ú z á resolução do t.'on* 
si-Iho Municipal quo permit t ia aos alum-
nos da Escola Normal p res t a ram novo 
exaine das m a t é r i a s em que fossem re-
p r o v s d o s . 

F o r a m so r t eados os subs t i tu tos dos 
membros da eommiss3o dc legis lação e 
poderes , que sc a c h a m ausentes, dando o 
seguinte resu l tado : l i a ra ta i í ibeiro, Ar-
thur Kios a i Je l for t Vieira. 

O a r . Vaz do Mello t e l eg raphou á 
mesa, pedindo liceuçs pa ra de ixa r de 
comparecer ãs sessões duran te 15 d i a s . 

N*i ordem do d ia foram ence r r adas as 
diacuasõea das aeguintea proposições da 
Camara dos depu t ados ; 

N . 16(5, do 1'J03, tornando extensiva 
ás i rmãs v iuvas dos contr ibuintes do 
montep io mi l i tar , fsl lecidos dcs-lc a da -
ta do decreto n . 095, de 2>i do agos to 
do 1890, s d isposição do a r t . C ' do de-
re to n 632, de 6 de d ;zembro de 1899 

(2* discussão); 

202, de 1903, aoc tor i sanJo o p r e -
aidente da Rspnbt ica a relevar da p re -
s e r l p ç ã o o meio soldo da 15$ mensaea, 
desde 26 de sbr i l da 1885. s que tem 
d i re i to d . Msthi lde de Cast ro Fera i ra 
Sodré (2 a d i scussão) . 

Não havendo numero ps ra as v o t a -
,0«s. fo i l e i a n U d a . a i t a s i o . 

RIO, 21 

Proseguiu hoje o Inquéri to sobre o es-
te i l ionato de quo foi viciima o s r . I-er-
nundo OnimarSes « a t t r i bu ide a Aloxan-
dr<; N roniia De^ozi»raiii a viuva Favilla 
o Antônio d* C a s t r o . 

Noroshs Impalrs i l ordem da habrãi-
cory.Hs em ssu f s r o r . 

— O gatuno iJcodt iii ssssss lnou hoje 
com um t i ro de g a r r u c h a , ao maio-dia, 
q u a n d o almoçava num liotul, á rua I) . 
Mauoel, 71, a Manos! l l o s t o i g , bras i le i ro 
ds 2o siiuus de e d a d e . 

PAUIS, 21 
Coinmunicam desta capital qu(, 

no combate que se deu no dia 
23 do corrente, em Kuishr.il, cr, 
russonf perderam tres mil ho-
mens e os japonezes, novo mil' 

LONDRES, 24 
Telegrainina publicado p e l o 

Morninu I'ost e p r o c e d e n t e d e 
Washington annuncia liaver o 
sr. Joiin Hay declarado que os 
Estados-Unidos protegerão os 
interesses norte-americanos na 
Estrada de Fer ro de Ifunkait a 
Cantão. 

PARIS, 24 
Telegramma do Petc-rsburgo, 

publ icado no L Ecluir, diz não 
estar confirmada alli a noticia 
sobre o combato de Kuishan, a 
23 do corrente. 

LIMA, 21 ~ 
O sr. Velarde permanecerá no 

Rio até á resolução d.i questão 
de limites. 

Sé) depois disso é que o sr. 
Seoane, que vem em missão es-
pecial, o substi tuirá. 

LONDRES, 21 
A embaixada turca desmenti!) 

a notícia dada pelos jornaes tu -
•os de que a Turquia pretende 

comprar navios argentinos, para 
prestai auxílios á Iíussia, contr* 
o Japão. 

Z L l i l C l i , 24 
O Congresso dc in-lu.itri.ies dc alg->-

(10o iniciou seus t r a b a l h o s . í* 

rõr fe ferain exi ladas por ordein do sul 
tS i que, l e g a n d o cons ta , es tá so f f rendo 
de ni inia dc perseguição . 

I.ISMOA, 24 
O ministro plcoij iontcaciarlo da l ies-

paulia u-jui res idente Jrecebcii de seu 
Igovt-rno fns t rneções pa r s negociar um 
t ra ta- ie de a rb i t r agem com P o r t u g a l . 

MADItin, 24 
, íía o-sc aqui qu-T so r e f u g i a r a m etu 
C. nta numerosos mouro", perseguidos j e r 
uma tr ibu dos kaLiias , 

LONDRES, 24 
O l)'i'h/ Mtiil p u b l i c a um tc-

lejfiainina de Niutchuang, dizen-
do que os japonezes desembar-
cados em Pitsewo c I 'orto Adainr. 
avançam sobre Porto Arthur, ao 
encontro das forças russas, com-
uiandadas pelo general Focks. 

LONDRES, 24 
O general russo Trusof foi 

reprehendido por não haver re-
tirado em tempo a artilharia, 
na batalha do rio Yalii. 

- O general russo Focks e as 
guarnições <le Dalny, Taliensan 
e Kinchao se opporão ao avan-
ço do terceiro corpo do exercito 
^japonez. 

LONDRES, 24 
Não foi ainda confirmada a 

noticia da reoccupação de Niut-
chuang pelos russos, nem o boato 
q te circulou sobre a sabida, d 
Porto Arthur, de uma columnai 
ás ordens do general Stoessel. 

O C j d ^ E 

O morcadf» a 
ealmo, Ü 40 t[Ü 

i I Ia vr 
fconi - -

•Xi 

abr iu 

l | i do fr . in ' > ; I .MU l iar < a!mo, a 33 
pfonnigs , iu alt.-r; do . I. »p-' -, calmo, rj 
3- shilinfís D com iaixa .lo d. ; 
Nova-York, r-sínv I, io.il '•nid >, a i' >n-
tos ninia ftl 

Ao nieío-tl a Ir " i v a l t ^ a ) nos 
mercados d > l í a v r» 0 d< H a m b u r g o . 

A p a s s a g e m fo d'- 4 ' t S ftacciis. 
En t ra r» m hontf .1 «111 iau tos :>.Y.r. «ac-

cari e no Ri 

BUENOS AIRES, 21 
Os jornaes des ta capital (iizem s e r 

ainda problemát ica a venda de nav io» / 
— Melhorou o s r . Fernandc/., minis t ro 

da Ju s t i ; a , qua so a d i a v a g r a v c m M U 
enfermo. j j ^ 

— Conferenciou l i o j e . n o Centro Nutul^ 
peran te selecto audi tur io , o g c o g r a p t q j 
S c h r a d e r . 

—Consta aqui qua foi t ransfer ida s 
iu tuguração da e s t a t c a dc O a r i b a l d l , ? 

IÍAIIIA. 2 1 
A maioria dos negociantes rat.i f i rme 

na resolução de f echa r amanhü lis por-
t a s dos estabeleciineiit is commareiaes, 
a t é o dia 28 do cor ren te , que ê i)uando 
assumirá o governo do Es tado o d r . 
José Marcelliuo. 

Cons ta que oa magare fe s o os pro-
p r i e t á r io s da hotéis a d h e r i n m ao movi 
n icnto , de s-.r te que a cidade não >crá 
nesses dias abastei ida dc carne verd 
t o d o s oa hotéis se conservarão f i l h a -
d o s . 

A populaç lo está a la rmada com os 
b o a t o s de pe r tu rbação ua ordem, embora 
a pol icia tenha publ icado edi tees asseve 
r s n d o que a ordein s e r á mantida e qui 
g a r a n t i r á as casas que abrirem saas por-
t a s . 

Lios c o m a e r c i a n t e s de var ias locsl ids-
des do interior do Kstado t-;,n c h e f a d o 
mui tos te legrammas de aJhesã-i ao mo" 
v imento . 

O cônsul c a color,ia lics;>anho!a ti le-
p r a p h a r nn ao seu mio is t ro m Kia de 
Janei ro , pediodo g a r a n t i a s de vida e pro-
p r i e d a d e . 

— A commissão da F e d e r a ç l o Socialista 
conferencíou hontem com o preaidente da 
Associação Commereial a respei to das 
po Sivria conseqüências do fechamento do 
commorcio . 

A d i rec lor ia da Associação Comuier-
ciai respondeu áqneila rommissão que 
as med idas de prevenção l emhradss com. 
petiam se r t omadas pelo governo . 

A Delegação da F c d e r s ç ã o Socialista 
di r ig ia a* então, a palacio onde lha foi 
declarado pelo g o v e r n a d o r que, no caso 
de se rea l i sa r o fechamento das casas 
o governo saberá man te r a o rdem. 

A Federação publicou u m ^manifesto, 
aconselhando ao p ro le t a r i ado toda a 
prudência, combatendo energicamente 
o aaque, aconselhado p o r alguua indivi" 
duos ma l in teur iosados e termina decla-
rando p o r qne a F e d e r a ç i o permanecerá 
reunida e raquaa to dura r o (e ; . fomento da» 

BUENOS Al :ES, 24 
A nr.o/:, de hoje, diz o s e g u i n t e : 

• Temos perdido no mercado do líio • 
conimercro de carnes u fa r inhas c- p r o -
tegemos industria* in te rnas pouco a h M -
dan t i s , qtli- encarecem o cunaumo e pro-
vocam r e p r t s a l i a s . 

Po r t an to , 0 necessár io es tudar a qnen-
t ío , que requer do governo mais c o r J e -
ra o prev isão , p a r a não en t r ega r a s ta-
r i fas o direi tos á especulação dc gremii 
In f luen tes . . 

LONDRES. 21 
Coinmunicam de P re tó r i a que ee ii.s, 

talloil alli o Congresso de lav :ador«» 
boers, que vão pugnar pelos seus into 
resses, ameaçados pela emigração ss ia 
t ina . 

PETERSBCRGO, 24 
O general Kuropatkine tele-

graphou ao tsar, que as forças 
do general Slietchenko e quatro 
mil cossacos estão em contacto 
com as avançadas 
o js tc de Liao-Vang 

O mercail , i-m . :.- 1, i ' • olmo. 
s endo os no^oeio i r t - i i - o | . l i na l.ane 
de ntooo. 

Vendas declara-ta--, S.000 sa a-,. 

Comnunlcaçiii) do Cc::tri :io Commtr-
cio de Cufd de S. 1'unlo. 

Movimento do Intntom: 
Itaso 4if00 a Jt90) por 10 kilos 
CafÉmei ido . . 4|C-W a i jao-l . » • 
Eacolha o i ;'.'0 » . » 
Mercado, calmo. 
VeDdaa,. "rT.-. í-i-n-.. ::i. 

raoÓMgcía cm .Juodi il.y, i^.íi^ s.-.ccas, 
s e n d o para H. T':ni' . a-, I 

O C ^ T j - T O 
(TM S. PACI.0) 

(iraças ao cavalhelrismo do 
sr. Ruy Harbosa, podemos asse-
g u r a r que elle a recebeu na pró-
pria manhã do dia em que foi 
cscripta. 

Vamos contar como se passou 
o curioso facto. 

Nada iiavia sticeedido que de-
terminasse a carta acima; cila 
exprimia tão somente u m dos 
assomos habituaes do marechal 
Nem o sr. Ruy Rarbosa a in 
terpretou dc outro modo. 

O ministro da Fazenda do Go-
verno Provisorio tinha por ha-
bito conferenciar sempre pila 
manhã com o sr. Deodoro; am-
bos eram inadrugadores o po-
diam, por isso, aproveitar o 
te in po. 

Recebendo a carta, o sr . Ruy 
Barbosa dirigiu-se logo ao Iti-
maraty e com a mais nobre fran-
queza expôz ao marechal as in-
conveniências d ' uma tal delibe-
ração e o que d 'ahi poderia re-
sultar. Accrescentou que elle, Ruy, 
nunca cogitara da possibilidade 
de assumir a chefia do governo, 
pois sabia que a creação do car-
íro de I" vice-chefe e a sua no-
meação para elle denotavam ape-
nas o desejo do marechal de at-
tenuar o caracter essencialmente 
militar do governo. Acabou o sr. 
conselheiro Ruy Rarbosa, derla-
rando-lhe que não acceitava a 
chefia e que, se o sr. Deodoro 
insistisse em ileixal-a -o andor 
ficaria na rua-, 

O dictador convenceu-se das 
razões sinceramente expendídas 
pelo seu grande ministro, que 
immcdiatamenti- lhe ícsiituiu a 
carta. 

Asseguramos que <>sta é a ver-
são verdadeira do caso. Quem 
nol-a referiu está, como ningui-m 
mais, auetorisado a fazei-o. 

E', porém, a nosso vér, extra-
ordinário que o sr. Lucena não 
tivesse certeza da entrega da 
carta ao destinatário. S. exc., que 
privou tão intimamente com o 
sr. Deodoro, nunca o ouviria pro-
nunciar-se a respeito do facto ?! 

Em todo ca.-ii, a publicação 
deu ensejo a que o incidente fi-
casse explicado. Seria da maior 
conveniência histórica que o sr. 
Lucena desven lasse mais alguns 
mysterios da^uelles tempos. Ago-
ra que o penod i dr- quasi t res 
lustros se pasmou sobre os acon-
tecimentos, não correm elles ou-
tros riscos além dos que deter-
mina a verdade ria chronica. 

E, como o <-"•-. barão rle Luce-
na, outras pessoas que possuem 
documi-ntos importantíssimos so-
bre as crise • dos primeiros go-
vernos da Republica, deviam 
dai-os a lume, pois só assim se 
pode preparar com isenção de 
animo a hiüeluià <'-•" 
i."1 fiiêia r|r- absurdos 
tasmagorias. 

R. A. 

O sr. dr. Jorge Tibiriçá, pre-
sidente do Estado, mandará hoje 
o capitão Pedro Arbues, seu aju-
dante de ordens, cumprimentar , 
em nome do governo, o sr. Cae-
tano Pepe, cônsul da Argentina 
nesta capital. 

Polo Ministério da Jus t iça e Negoeios 
In ter iores foi t runsmUtida ao JUIZ f ede-
ra l neste l-.slttdo, com a portaria de 
exequntur, da qual deverá Ber pago 
se-lo competente , af im de ti r o devido 
cumpr imento , s m d o opportuuai i iente d 
volvida, a car ta roga tó r i a expedida 
pelo Tr ibunal da 1" instância de Ham-
burgo, n» Ailemauha. as jus t iças do 
"0*81 E s t i l o , a requer imento dc Elisa 
belli Chr l eòna Jollaiilia P inger , para ei 
taçao de «nu marido Fricdoricii Wi thden 
1'iOK-rr-

O s r . d i rec to r gera l dos Curre ios 
ass ignou, em dnta do 21 do corrente, 
segu iu t - s por tar ias , r e fe ren tes á A l m i -
n i s t r a r ão dos Corre ios neste Es tado : 

-Suppriu.indo a linha de 8 . Paulo 
Villa P ruden te : 

e reando mais um logar de OHtari ta 
pa ra a l inha dc Bóa Espe rança a 8 . 
Car los do Pinhal ; 

de t e rminando que a linha de. P-trahy* 
huna a ,S. Sebast ião, por Cara^-uatatu-
ha, ae ja d iv id ida em duas :—Paruht,/• 
bmiu a Carai/uatutubu e Caraqnuta 
tu'iu a 6'. üebatítião percebendo cada 
um dos respec t ivos en la tc tas o sa lá r io 
mensal de 1258000. 

Por decreto de hontem, foi exo-
nerado, a pedido, do cargo de 
director da Repartição de Águas, 
o sr. dr. Augusto Figueiredo. 

O s r sec re ta r io da Agr icu l tura t r ans -
mittiu á C a m a r a dos depu tados urna 

pia do decre to que abr iu o credi to 
suppleinerilar dc 00:000*1X10, pa ra des-
pesas com a represen tação do E s t a d o 
na Expos ição de S . Luiz . 

phan-

A ta! 1 a lionlf 
r a ri-, in e et o ] 
I ta l iano f -i do 1: 
demais o - l a ' e !*-i-i 
12 d . as-i.oi i 
o dia. 

i aff i "orla l 
11 nane. C 

l|n.-, vigor , 
lento» bane; 
a n t o n d o 'lui 

i-ertu 
.oi-ia1 

• il , 
irios 

• ri .ii > 
.ffi -

nt li 

O meri a-l 
com bao-
12 t |3a. 

O Banco Conimi--i 
va pap"t r epass ei-

O tneri-a 1- • -ins, i-
sem a l te ração , ali 
i jue foi paraly ait-» 

O r.iovin.unti» -Ir- ue,>o, . 
d u r a n t e o dia foi in-iignifi-

ilian-
, |e 

• s iavel 
d . 

- nffi-rta-
t : !U-:. 

roehamcnt i, era 

. n t -

ja[ionezas, u 

LONDRES, 24 
Telegramma procedente rle To-

kio noticia que se activa cm 
tleroshima a mobilisação <lo ter-
ceiro corpo do exercito, que par-
tirá para a Mandchuria. 

—O Times publica um tele-
gvamrna de Rruxellas noticiando 
que o governo japonez comprou 
em Antuérpia diversos navios 
mercantes, para transformal-os 
em avisos de guerra e cruzadores. 

—As tropas restantes das guar-
nições de Dalmy, Talienvan 
Kiucliau procuram impedir 
avanço do segundo corpo do 
exercito japonez. 

ROMA 24 
Consta nes ta capi tal que as notss so-

bre o p ro tes to do P a p a cont ra a viagem 
do a r . " l o u b e t a Roma fo ram fornecida» 
a I. UnmaniU pelo priucipe de Moaio 
C a r i o . 

At t r ibue-a i esto f ac to a v ingança d* 
príncipe, de qaem Leão XIII se r ecu toa 
a receber esmola [ i r a o banco do ( ã « 
Pedra , sob p r e t e t t o de que esse d ia i 
r o , p rov inha do jogo . 

C O N S T i X T I N O P L A , 24 
O cunhado do sultão Abdat Haaí i í , 

U s r n a l - P M h t i a vários d ignl tar ia* 

Os soberanos fc r u.i liontorn nc;." i-ia-
dos, no . f a l a d o s anil U l v c rlat-j Itank* 
o . I^ iadon anel Drasiliau Í íank . , a» pro-jo 

-de 30$3Qe, t> nu .UrazíiiaDisi-he Bank .'ür 
P e u t a e l i l a n d . a 'Jii-.VK 

A' t a i a de 12 I; : . i, i • foi .i offi :ivl rio 
^Kititen: para letra a '."> dias á vista, a 
libra saler l ina vaio lot-ats; o f raaoo, 173a; 
o mareo, $S;H. 

A' vista, II J!>|32, a l ib r i valo a n l l . x ; o 
fcance, $8M; o mamo, .i lira 11j-
liana, JHIII; cera róid forloa, *371, o o 

•dollar, 4 f K I . 
u » a 

Pedimos aos nossos as.si-
gnantes em atraso o ohse-
qtiio rio saldarem as suas 
eoni. s até ;li) de junho pró-
ximo, para não haver inter-
rupção na remessa ria folha. 

|, i>.'•>—:>—'H)4 

barão de Luce-
pontos 

l ia dias 
na, contestando alguns 
do brilhaui" artigo rio sr. con-
selheiro Coelho Rodrigues so-
b r e a ílepiiól• l mi America do 
Sul e publ icado no Jornal do 
Comtnrrcin, d 13 do corrente , 
querendo salientar a abnegação 

marechal Deodoro, transcre-
veu a seguinte carta, por este 
dirigiria ao sr. conselheiro Ruy 
Barbosa : 

«Exmo. amigo sr. dr. Ruy 
Barbusa, li de maio rle 1 ftlfü.— 
Praticamente pare mim, é um 
impossível o alto cargo, de que 
fui investido—o do chefe do Go-
verno Provisorio — porquanto 
nem tenho a paciência rle Job, 
nem desejo os martyrios rle Je-
«Uti Christo; se, por sermos fi-
Jhos do peccado, temos de pa-
5gar neste mundo os erros da 
origem, comtudo nos ficou a fa-
culdade dc evitar soffrimcntos; 
^ assim, não tendo eu a louca 
pretenção de querer approxi-
mnr-nie dc Job, nem de .Tesas 
Christo, julgo-me sem forças 
para continuar em tal cargo. 

A v. exc., portanto, que é o Io 

tice-chefe do Governo Proviso-
rio, entrego os poderes que me 
foram conferidos, c retiro-me 
para o meu quartel, onde me 
achará, quaudo, em matéria de 
profissão, se precisar do velho 
B M a d o . 
, Com muita estima e muita 

0rísii leraçân, sou de v. exc. ami-
t> a g r a d e c i d o - Manoel Deodoro 
% Fonseca.' 
O-sr . Lucena disse ignorar se 

id» carwel 

Nolas e noticias 
IV in os a tfranrfr* satisfaorão ri * 

fommuiiirar ac-s nossos J^itoro-; 
o prospero restabelecimento <lo 
iio^ o valoroso rollaborador Mar-
tin» Franris/jo, ÍJIH-, dentro <!«• 
poucos «lias, r«"issnnnrá n ' 0 
Commrrcio dr. ti-Io Paulo o s e u 
brilhante posto do publicisia 
glorioso. 

Uin t c í rp ra rnma de Cana Branca , pu-
b!i»a'Jo hnntcin pe!a Pinha, cl jama-uos 
a a t tenção p.ira m i a noticia incerta na 
nossa sucção Pelo ncr>so Estudo. 

Kisa noticia que, aliás, nâo no« frti 
ror-JF?cida jielo HOIHO CÜRR«MI »ND«NTE, U-
uiol-a no lntran*iqen'.ê « Eeolurão, 
riodicon »JIIO sc publicam EIÚ Ca»a 
Branca . 

O synJicato União dos la.-.vr.i-
lores dc »S. Paulo apresentou ao 

dr. juiz da 2 l vara uma petição 
offcrecendo aos seus eredores 
uma proposta de concordata, dc 
modo a entregar-lhes titules cor-
respondentes aos respectivos cre 
ditos, a juros de "> (JjO, pa^os se-
mestralmente e eujeitos a resga 
tes facultativos. 

Esta proposta de concordata 
sabemos, foi acceita pelos credo-
res, com exccpção dos srs. dr 
Luiz Pinto e Jacintho Elias d» 
Amaral Pinto. 

O juiz mandou ouvir o dr. 
curador fiscal das massas falli-
das. 

O s r . «e r re ta r io do Inter ior • Jus t i c i 
requis i tou do da Fazenda : 

Créditos : dc 1:^00$. a TJabrlel </irau 
don Júnior ; dft úr)()S0(K\ ao d r . Car ln j 
Meyer; d<» l : | 0 f»$ , ao d r . I I , von lhe-
ri.ijç; de 42 480*708, a Kstcvam J o s é d« 
Sit jucira Jnn io r . 

1 'agamentos : de 2<55 , ao d i r ec ío r da 
Bibliothíca Publ ica do Kstado; do . 'of , 
ao d i rec tor do g r u p o t sco ía r da a lame-
da do Tr ia inphn. de 10$. 3 o da s e . ç a o 
feminina do Braz; de 5f>#. a Collazos & 
Maia; de 280$, a fíaHf.ar I . a b o r j n t i ; de 
75«, a J . Tinto & Villeli ; de a 
Uia» Corre ia & C . ; de 50$. t o s mesmos: 
do 509. a Agost inho Silva Sc C : dc 35$, 
a Vicente da Cnnba Gu imarães . 

O governo da União delegou 
poderes ao sr. dr . João Pereira 
Monteiro, director da Faculdade 
de Direito desta capital, para re-
presentar o Brasil na sec^ão de 
Instrueçào publica da Exposição 
Internacional de S. Luiz, nos 
Estados-Unidos da America do 
Norte. -

chagou a sen des-
O s r . sec re ta r io da Agricnt tnra reqoK 

«itoa do <fa F a z e n d a o p a g a m s n t o de 
4 CssDsrt Manicipal d s L«-

rttm 

A Prensa, etn um dos seus edi tor iacs 
ul t imamente publicados, diz qu-j a íJon-
vcrií.áo Sani tá r ia . qu(í at* vai reunir no 
Rio de Jane i ro , deve advoga r a «up-
pri8sfto da» qua ren tenas , que, sobre in-
úteis .süo vexdtori-ts e dwprr idiosas . 

Al«*m tiissti, na historia das relações 
da Republica Argentina com o lirasii, 
acert-.scenia o niesmo jornal, a.s quc-sU-es 
(trovot adas jior aquelle s^s t sma de dt-fc-
«a san i t a r i a tem gerado mais de um re-
nentimento inútil do af í ro i - tar , unia ve/, 
qae para o pa iz nenhum beneficio ad-
vún de tão condemnav«l r eg imen , 

O marechal ministro da Guer-
ra expediu ordens ao ^onerai 
chefe da divisãode artilharia, no 
sentido de s< nnn, com urgência, 
artilhados todo.; os fortes exis-
tentes nos diversos Estados da 
União. 

A imprens* a rgent ina continua a dik-
cutir a questAo das farinl ias. 

A Aacion e a Prensa, voltando á car-
ga, censuram acremente a desidia abso-
luta do gov«ruo a r g e l i n o no (JH-

ti pol i i i . a íommercia i do paiz. 
O aso do Brasil , dizem os alludidos 

jornais , era typi«:o do dt-ícuro dos po 
dirres públicos em face de urna ques tão 
de iiitertí«ae '.p.pital pa i a a Bepublica 
Ar«*;:i.tii;a. 

0 s r . d r . Jo rg ' : Tibiri',á. pres idente 
do Kstado, fe/.-se represen ta r por seu 
offirial de gabinete , s r . d r . Álvaro de 
TuI -.Jij, na fes ta que se rca. isou hontem. 
na 1'jcul.lade de l i ireito, para posse da 
nova direi tor ia do Centro AcaJewiro 
Onze t/e Ayo-to. 

0 s r . liarão do Kio Branco, ministro 
tias K<::aç>s Kxter iores . of í i t inu ao s r . 
iir. Jorg»; Tibirigá presidente do Ksta-
do cornniunicando ter HKIO concedido 
e.xn,uulur as u u m t a ^ u a dos s r s . A u d r -
Oriaiiui, agente cousulur da Italia no | 
Amj aro, e Abi.io -itis Santos Mattt.h, 
a^e.ite , jr.sulur de Fui tugal, em Casa 
Branca. 

0 s r . sec ré ta r io da Jus t iça solicitou 
do juiz de paz em exercieio no disU 
cto de Santos inf«>rma<;' fS a resp«i ts 
dss irr«íguiari'ia(k-s nu servido do regis-
t ro civil, bem como sobre a t x i s t i nc i a 
dc dous e sc r ivã t s no m«ims c a r t o r i o . 

O b a ü i a r t l Crescencio de Oliveira 
Cosia a.isnmiu o exercício do cargo do 
proMiotor publico da comarca de ,Jam-
b-iro, i ara o qua l foi ul t iuiarasnte no-
meado. 

Chegando ao conhscimsnto do s r . se-
cretar io do in te r ior e Justiça qne o es-
crivão de pa/. de S e r r a Aznl cobra cas-
t a s e x a g e r a d a s , a q u d l e secre tar io rnan. 
dou o p romoto r publico d« S . Simfio 
proceder r igorosa inBpecção no respe-
ctivo cartorio, informan'.lo-o minucio. 
sainente sobre as i r regu la r idades que 
o b s e r v a r . 

ííeqnereu ca r i a do natursl isari lo o 
portoguez Antônio P in to . 

O director do Hospício vai i n f o r m a r 
o officio do juiz d<? d i re i to de I tat iba, 
pedindo a interna!,üo do uma menor de-
mente em um as>Io. 

N i o foi a t e n d i d o o pedido do dire-
c t o r do Abrigo Santa Maria, pa ra se-
rem aviadas g r a t u i t a m e n t e na pharma-
cia do Kstado »s rece i tas médicas da-
quelle «stabdlecimento. 

O s r . d r . Jorge Tibiriçá, pres idente 
do Kstado, despachará hoje com o d r . 
Aibuquerqus Lins, s e r ra t a r io da Fazenda 

priedades qo« o tornara superior ao keror 
zene. 

Heferindo-se n ^ U t t o (irosso, a So-
ciedade Nacional de Agricul tura fez sen-
tir quo o desenvolvimento do «na indus-
tria HSRiicareira serve do garan t ia nft 
anginento da prot la -ç io do álcool o 4 
sua p ropagand t corno fon te de luz, da 
calor e de energ ia . 

0 s r . d r . juiz de 1* va ra comnier* 
ciai, por por tur ia de hontem, nomeou • 
s r . Osorio Thoodolindo de Sousa a ju -
dante ju ramentado no 1" t a b e l i ã o de le-
t ras e outros t í tu los da comarca da ca-
pital . 

0 bacharel l'hila<lelpho de Moraes Li-
•na jui/. de Direito .ia comarca de Bào 
Sebastião, obteve 30 dias do l icença. 

Foi dispensado, a pedido, do ca rgo dc 
a judante do Corpo do Bombeiros, o a l -
feres Antônio da Si va ( i ama , s"n»do no-
meado para substi tuil-o » s lferes do 
mesmo corpo, Benedicto Ped ro Cvr ino . 

Os jui/.es de I>irritu d » Bauaual, C â -
p5o Bonito de Paranap.ineina, i)ous Cór-
regos, Faxina, Y t u w a v . t . Rio Claro, K. 
(.'arlos do Pinhal. S. Jos»'« dos Cami»«t, 
S". i 'aulo dos Agudo< Siinta Cruz do 
Rio Pardo e 1,'OJI, enviaram á Secre ta r ia 
da Justiça offit i ih .m jue «;ommunicam 
que os respectivos s.-rv-ntuarioa possuem 
todos os livros exibidos pa ra o se rv iç* 
do registro hypotheeario, a tjuo se r e f e r e 
a circular daquo la sec re ta r i a , do D do 
corrente, .jua.-s, alrm de reves t idos 
das formalidatíes legacs, se acham com-
petentemente rs< r ip tu i ados, c bem assim, 
que estão na precisa ordem os papeis 
e documentos archivados nos c a r t o n o s 
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S a n ( o s 

Km data de 2 4 . 
A' meia-noite de hontem. um popu la r 

1 ••inb» - r - -

O d r . P iorarolo . redactor-chefo do 
Arauti /, mos tmu-nos o seguinte tele-
g ran ima «jue, de Ribei rão P re to , lhe 
dir igiu o s r . Domingos Garrasi , p ropr i e -
t á r i o de um hotel nessa c idad«: 

«Hontem, fui obr igado a fagir, por te r 
s ido ameaçado, na noite anter ior , de urr 
lynchamínto , tendo-se forçado a por ta 
'o in^a hotel com cem capangas, capi -

t a n e a d e s pelo in tendente municipal . 
Os hospedes do hotel foram o b r i g a d o s 
sa l t a r o muro lmi i t ropba. r e fug iando-
na casa vizinha.» 

anno de exister.cia 
publf'-a cm S2o 

Knt rou em s e u Y 
O Município, quo «e 
Manoel do P a r a i s o . 

P o r esto motivo, aqnei la folha deu 
uma ndiçSo dn 8 pag inas , impressas em 
pape! asse t inado . 

F e licita mo l-o. 

A Sociedade Nacional de Agricul tura 
solici tou dos gove rnadore s dos E s t a d o s 
de Goyaz e Mat to Gros so sua i n t e r f e -
r enc ia jnuto as respec t ivas Municipalida-
de-, pa ra que adop tem o álcool na iilu-
mÍr>ação publ ica. 

Rela t ivamente a Goyaz, a l k g o a aqae l -
Ia Sociedade que. sendo o preço do 
álcool de o l i tro, ao passo que o ke-
rozene a s vende a l$õOO, consoante in-
formações off iciaes. a p ropaganda • f a -
vor do pradn^to nacional offeVecs a t 
raalvraf laeiÜdaéM. a t U a W a as N M p r t -

avisou o corpo de b"inl»eiros municipaea 
que os prédios nn DJ e 9 1 da p raça 

Ignatemy Martins, em frente do mercado 
novo, estavam sendo prezas das ciiam-
mas . 

Com rara p rompt id lo , essa milícia com-
pareceu no local, sob o eomrnando do 
a l feres em commiss.io AdriAo Vaz de 

iqueira. 
Quando tndo o material do3 bombei ros 

chegou ao local, alti ja se achava o s r . 
;api tào Rodrigues Monteiro, quo assumiu 

conirudiido e dii igiu to«Jo o servi', / é a 
extineçào do incêndio, quo terminou ú 1 
iiora da madrugada . 

O incêndio teve o seu inicio na casa 
n . 02. onde Rupliael Spnsilo tem um a r -
mazém de seccos e molhados.-que e s t a v a 
segurado em 25 contos na Companhia 
I.loyd A nu rica tio. s.-guro esto feito em 
2 0 do niez passado, sob a apólice rt-
1400. 

A casa n 04, o rcupada por Abílio Ro-
drigues, propr ie tár io de um botequim a 
casa de pasto, so f f r ru prejuízos totaes,, 
como tambern os s o f f r - u a em que co-
meçou o fogo . 

Os prédios ris. 88 a 01 são de pro-
pr iedade de José liõiirignes Peres , os ta-
t " ! r : i u õ com c.tsa de pasto ú rua Xa-
vier da Silveira, e acham-se s«guros em 
50 contos na Companhia Varejistas, 
desde outubro do armo passado, caben-
do-lhe a apólice n. 6 0 . 

A policia abriu inquéri to e e f fcc tuoa 
a prisão de Raphael Sposiío, pois Joa-
quim Monteiro, menor e m p r e g a d o dc Abí-
lio Rodrigues, no momento, fazia g r a -
ves a« cusaçòe8 úquelle , 

Hoje, ao ser interrogado novamente 0 
menor, allegou que o quo hontem dissera 
ouvi ra de uns outros pequenos. 

Acham-se detidas mais seis pcâflôaa 
p a r a diligencias. 

O s r . dr . Antenor Moura, delegado de 
policia, nomeou peri tos aos srs . d r . San-
tos Silva e Antonio Militâo, pa ra fazerem 
o respectivo exame nos predica o nego-
ckcs destruídos pelo incêndio. 

— No proximo dia 1°, será ins ta l lada 
segunda sessão do Ju ry do corrent í 

I nnno. sob a presidência do exmo. s r . dr 
jui/. de Direito da 2" v a r a . 

Km andamento .já se achavam, no ca r -
tor io do Jury, oito processos . 

— Ate hoje, durante este mez, tôtn si-
do recolhidos á cadeia publica des ta ci-
dade 141 ( resos . 

— A xoirte reaUsvJa sabbado pelo 
Club da? Perpetua* teve g rande ani-
mação . 

— Será hoje levado n praça do venda 
e arrematt tçào. ao meio-dia, á p o r t a das 
salas das audiências do Fórum, o im-
movei penhorado a d . Margar ida do Ro-
sár io . 

—- Ante-hontem, no hospital da Socie-
dade Portuguesa de. Ilenrfteeneia, foi 
p r a t i c a d a a amputarão da cosa direi ta , no 
seu t e r ço m*dio, do soi.io üa(|uelle grêmio, 
Mauoel Borges, qne, no dia 21, se fer i ra 
na pedreira do J a b a q u a r a . A operaçào 
foi reclamada, por t e r sido esmagado 
aquelle membro cm seu terç» infer ior , 
o qne compromett ia a a r t icu lação do 
joe lho . 

Foi operador o a r . d r . Mclclurt , au-
xiliado pelos médicos effect ivos d rs . Ma-
noel Maria Tourinho e So te r de Araújo 
e pelos s rs . d r s . Júlio Xavier c Maga-
lhães Jún io r . 

A o p e r á r i o correu bem; o enfe rmo ti 
acha em boas condições. 

— A sessão solenne do a n n u e r a a r i o 
d'vt Preeideutc será r e a ü s a d a na segun-
da-fe i ra , 3 " do corrente, ás 7 ho ras da 
noite, no edifício da sede social . 

— Foi registrado na Jun ta Commer-
ciai o t i tulo do s r . José R i b e r t o Neany 
de t r a d u e t n r ju ramentado da l íngua 
fra;:ceza e da ingleza, nes ta praça . 

— O s r . Mauoel DÍJS Tav res, d ign 
auxil iar da Companhia Docas segue ho-
je em viagem ao Rio dn Janeiro , a bor-
do do , \7/ Í , que za rpa rá ás ò horas da 
t a rde . 

— Xa ultima sessão da Junta Com* 
merr ia l , determinou-se o regis t ro d a s 
l i rmas commerriaeo de Hugo Weisser fc 
C . , Delfino Ribeiro Aruatai e Borges 
Lara, des ta prai.a. 

Camp inas 

Km d a t a de 12. 
A subaeripção aber ta pa ra a construo» 

ção do mausoléu do d r . Moraos Bailes 
tem encoDtrado franco apoio por p a r t a 
do povo campineiro. 

—Kaalison-i", domingo ultimo, a reu-
nião da Arcadia Camp.rie/iúf, afim do 
a p p r o v a r o estatuto provisorio e e leger 
os conselhos etc. 

A sen*ão foi pre-idida peto s r . Oc ta -
cilio de Camargo, secre tar iado pelo s r . 
Klisiario Álvaro Filho, o f icou resoivldo 
o seguin te : 

P a r a o conselho direct i ro , foram elei-
tos: p res idente s r . Servnla de Assis; p a r a 
thí-sonreiro, o sr. Adalberto Naseinj«nto; 
e, para secretar io gera i , o s r . Eoclides Tei-
xeirs . 

Fo r sm eleitos p a r a const i tu i r o con-
selho censor os s r s . : 1°. Benedicto Oetâ-
vio; 2o . Buetio Monteiro; 3", Oscsr Mo-
raes . Coube a redacç-lo do orpxm d s 
Arcadia aos s r s . : r c J ac to r - s < r e t« f ío r 
Krnesto Bar re t to : redactor-anxi l iar , F r a n -
cisco de Bar ros Júnior . 

Pa r a o corpo technica f o r s m eleitos: 
E n v i d e s l e i t e i r a e Floreircío Carozzo 
e pars. o corpo de revisão do* t r a b a l h o s 
t ypog raph i cos reeshio a vo tação a o b r s 
o-» ara.* rev isar chefe, Octacíl io da Cs» 
rr s rga , e membros, Elíalarm Alvars IT -
lh> e J o i o Homem d« Mello. 

Domingo proximo, haverá a m s n< 
r tua i áo . p a r a dar p w 1 0 ' o o a ^ 
s ls iU9 s 4 r » t « r á s o s t r o s s s s v s i y t s i 

. . . 
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— O d r . l l t i l n r Penlendu, i ' " , l " n t o r 

ptiblico, o|T««onton diMiuni'1» contrn o 
•oldndo Frain in o do Nnoi roento , iiuitor 
do l a r b a r o II8KJ*»IIMII> da infuli/. r r a n -
claot dn Oiivuir.1, tai lo t l l u i ic inrr lJo 
Im pruco Irnipo 110 liiilrro do l tnlafogo. 

—Hetl rmi- i - hnutrii i d i i t n r ld idn a 
companlil» u|utHlr<', i)Ui! por nl^uiu tom-
JIO iralmllinu Rink Campineiro. 

No ultimo impiu mculo ri 'ulli«do do-
ming- i IIIUV.I 11 na r i ía do uni cnvnlln, 
quo conbr, no noi t i lo , oo s r . Augui lo 
Aaclc. 

—Confitu-uos ijuo, nttiilo brftvc, um 
ftinioionarlu iiublico de l t a e l la i l e |nmai-
n i o noa carlorid u oulra possoa, oro 
Tislu do lar do rislir.ir-B4 dcata clJado 
2>ara u cApiul do l o t a d o . 

T u i i l j a t é 
Km doU di> 'J2. 
0 »r . Manoel Anlonlo dos Santn» 

(vulgo Muniu! Ivo) atforccoil , pa ra ser 
«tintritMiida pela pobreza , cr . indo tjnaii-
l idudo do carne, c iucocoU arroba*. di-
stem . 

l ionteui, li U r ^ r f n o som da rassiii. 
loi, no « joo^uo do Hr. Luiu UoHçalrr» 
P e n t e uisii ihuiilii | a r t e itens» carne, 
c o encarregado da dialribuiçAo. por ana 
Tez, d k t r i l w i a l a u i b m g i a m i o quantida-
de do s o l t o s c sopaf .a*. 

K* o caso do ao d izer—quem c o n e do 
meu píío IoVÍI do meu bordf lo! 

— Sobro a tcnípcatado que deaaboa 
u l t imamente mate município, dl/, o 
íaubatcirno: 

«Para t ju" pudi iweuioi melhor aval iar 
4a quant idade da pedras qnffl deaabaram 
•obre este município, cm dias da sema-
na quo findou limitem, o s r . Saturnino 
do l 'au!a Toledo t rouxe ao nosso eacri-
ptor io «ma la ta do kerozene quaai cheia 
de pedr,!* <1- fruto, &iuda do regula r ta« 
inaulio, a d u b a d a s em uma valleta nos 
te r renos do w . Caiailicr, s ex ta - f e i r a . 

(>ruude« í.iinm oa es t rados na lavoura 
•draio mtuiit i j io, nos Ipçarea onde ti tliu-
»u c&hm. 

S M a n o e l 
I 'o ncs io correapondeutc, cm dala 

<e a i s 
Corre eeiu ittaisLrocta o 7um-zum de 

que " b r c v e t â v í r u uma es t ra lada na j . t i i t i -
cu loca l . 

Jato tem si In ul t imamente o assumpto 
de 11)i:o* efl ilias e em todos os pontos de 
pa l e s t r a . Cons ta i ra i s qoo es tão escolhi-
doa os componentes do novo director i» e 
q » ; f a r ão p a r t e delle homenfl d e verda' 
í i n r j f i rc r t i j r i j , republ icanos biatoricos, 
que, ' i . n i r a Miialu Prudente , bc eonior-
vur,.in afaatado®, mesmo porque, com < 
i v i l e t n a oiiparehieo, era impossível i 
huslentaelio de uma polí t ica dissidente em 
plei to eiriioT*!. 

Vaiuoi o venhamos: tiuo tios causa nJ 
n i r n e d o isso acontoçn, porque i 
dissidenrsa í , iDcontestavclnieuLc, muito 
maior que c s governis tus . 

1 contiimos um numera limitadís-
simo do homens qual i f icados o o resto 
ti dos -Maria vem com ou t r a s* . 

A prova (iislo temos em todos os autos 
polít icos o, pr incipalmente com a maioria 
dos nomes que concorreram p a r a o jan ta r 
poii l ic | real isado a 27 do mez passado 
Eiu Viu, eidade legendaria na vida re-
pobl icma, ^nde ns republicanos mais pu-
r o s t i r a r a os s ru s primeiros passo i e 
f o r m a r a n o s t n pr imeiro pacto, jii se deu 
o gr i to de alarma, com as nomeações de 
novas nuctorKadi-B, e assim parece que 
acon tcce r i cm todas as l o i a i d a d o s que 
«st iverem nas condições des ta c idade . 

Lm consequcocia des tes boatos, corre 
nolu insistência que o iniendentc conti-
nua firuie no proposico ele renunciar o 
manda to , como também se afiirr.ia que o 
vereador t i r . Cisc ina to 1 'ampouet adere 
JIO novo í r n p o . Como tudo pa ra nós é 

, jiossivel aguardamos 09 acoiitecimentos, 
jinra uos exidunarmos com nmis lnrguezo 

—Continuam com mui ta roncorrencia 
f U>Ja a soleunidade es r, ZEH do Mez de 
Mar ia , l o i muito apreciado o bollissimo 
M r m ü o que pregou monsenhor Mauoei 
Vicente, por oeeasi lo das festividades do 
glorioso ti. l jouodiclo. 

— O a r . Lupercio Teixeira de Camar -
g o comprou ao s r . Saturnino Tavares a 
p a r t o que es te t inha no jofrnal Ma ímeu to, 
orgam do publicidade d a q u i . 

— iCstevo entro nós, c já regressou 
p a r a essa cidade, o nosso sympath ico ami-
go d r , S r r j s l o Hciíit, dw44ncto medico e 
ab .s la i^- fezçt i i iu . r i ) nes te inunicipio. 

upresen 
du relur-

11,.: mio 
Azevedo 

os quaes 

O n e m e d i z e m d o } > r o j e ? t o d a 
rc í i i r íTiTi c o n s t i t u c i o n a l ¥ 

D i z e i u - m e a p e n a s o t j i t e e l l c 
v a l o nada - n i o ó ? 

P o i s íazem mal. E l l e v a l o u m 
pouco mais q u e nady. M u i t o p o u -
c o , ó v e r d a i l c , m a s , ainda a s s i m , 
alguma «jusa . 

— V í ü d i d o a p r s o , lalvez, i n s i 
nuará um d o s s e n h o r e s . 

Não, senhor, respondo ru. Não 
direi -qual o sou valor i n t r i n s c 
co ; provo, porém, com uui ía-
cto eloqüente, o seu imnienso va 
lor i ntrínseco : nenhum deputa 

• d o s e a t r e v e u a t é a g o r a a d i s c u -
íil-o. 

• Isto que sinnilica ? Que os de-
putados não são capuzes de o 
discutir, ou porque lhes faltem 

' i d é a s , o u ] K > r q u e a s s i m l h e s o r d e -
n a s s e Í I I l e r c u l i t u o ? A b s o l u t a i n e r -
t e . T o d a a g e n t e s a h e p e r f e i i a m e n -
t e d " q u e s ã o c a p a z e s o « d e p u -
t a d o s , não h a q u e m i g n o r e q u e 
o l l c s s ã o d o u m a i n d e p e n d ê n c i a 
t e J v a ; n - m . s ó v o t a m q u a n d o a 
C o m m i s s â o C e n t r a l p e n s a c o m o 
e l l e . - . 

E n t ã o , p o r q u e e s s e o b s t i n a d o 
s i l e n c i o d e a n t e d e u m a o l i r a d e 
t a m a n h a i m p o r t u n e m p o l í t i c a V 
N a t u r a l m e n t e , p o r q u e e s s a o b r a 
é COIH'( a s ] ) r < K l u c s í è e s d a a n t i -
g ü i d a d e c l á s s i c a p e r f e i t a . 

O a r g u m e n t o é i r r e s p o n d í v e l . 
E é t a m b é m o v e r d a d e i r o . O p r o -
j e c l o d<' r e f o r m a n ã o f o i d i s c u -
t i d o , s e g u n d o m e i n f o r m a r a m , 
p o r q u e é c o n s i d e r a d o p o r I o d a a 
C a n t a r a u m v e r d a d e i r o m o n u -
m e n t o . 

K o s m o n u m e n t o s n ã o s e d i s -
c u t a m a d m i r a m - s e . 

E r a - m e a s s á s h o n r o s o p e n s a r 
c o m a G a m a r a . X ã o o j x n l i a , p o -
r é m , p o r c a u t a d o u m a l i g e i r a 
d u v i d a . H ã o p c i i e i m u i t o c o n s t i -
t u c i o n a l , n e m m u i t o m o r a l o a r -
t i g o d o p r o j e e l o q u e f a z d e p e n -
d e r d o p r e s i d e n t e d o E s t a d o a 
n o m e a ç ã o d o p r e s i d e n t e d o T r i -
b u n a l d « , J u s t i ç a . 

L*m d e p u t a d o , p o r é m , t i r o u - m e 
l i o n t e m a d u v i d a i n t e i r a m e n t e . 
P r o v o u - m e q u e n . l o h a v i a n o 
a l u i n d o n a d a m a i s s a l d o d o q u e 
e s s e a r t i g o . 

— K ' a l é u m I r a ç o d e g ê n i o , 
a c c r e s r e n l o u . A q t t e l l o a r l i g o r e -
v e l a u m a p r e v i s ã o d e v e r d a d e i r o 
e s t a d i s t a . 

— H i m V 
—Pois, então : Evita as natu-

raes perplexidades em <|ue téin 
ficado os presidentes do Tribu-
nal, quando são obrigados a en-
caminhar o julgamento de causas 
em que o governo tem interesse. 

— Não p e r c e b o muito bem. 
— Pois é simples. Veja lá. Vai 

no Tribunal uma questão em 
que o governo é parte, por exem-
plo. 

— Kem. 
—Bem. Pupponlmmos que o 

presidente não sabe que fazer. 
O governo não tem muita ra-
zão... 

— U o m . 
—Xlem. Que faz, então ? 
—Condemna o governo. 
—Não, senhor. Vai ao presi-

dente do Estado c pergunta-lhe 
que deve fazer. E o que elle dis-
ser, isso fará. Não é mesmo 
previsão de estadista ?.., 

—Nem fale 
P I S T O I , 

C o n g r o n s o e i t a d o u l — Depois de 
inuiios dlns do repous ' quast completo, 
o ti nii.i d o di-ii-rtiiR lionteiii uma si-ssio 
que , an iilo foi Impor tan te po o numero 
de mator f j a da ordem do dia, teve real 
importam ia pelo usMi-nplo do que se 
occupnu um dos seus mais Mostres 
irenibroa, o venerando s r . conselheiro 
ü t i i r t u do Azevedo. 

llepols da npprovaçflo da neto c -Ia 
l e i tu r i do peqn-no e x p n l i m l o , pediu a 
palavra o llltistre jur iseonsulto 
luminoso dlsenrso, just i i ieou a 
tal; A o que fe/. d i uill projec to 
in.1 judiciaria. 

Com u coiApeteneln que se 
podo negar, o sr , Dunrto do 
examinou cs luiidanientns, sob 
loram (ieeretailaa d iv^ - . a s leis, demons-
t rando a necessidado hoje existente de 
serem as mesmas modif icadas, do aceor-
d o com a i a i l u i e s circumatailciaa poli-
l i cas do Katado. 

Assim, o orador propõe, no projecto 
q u o apresentou, a modificação das leis 
ao :!l de novembro de ltWI, do 'Jõ de 
agos to do 1S92 e dc 7 de agosto de 
1895. 

O projecto consigna lambem a sup-
er , caio de tltí comarcas no interior do 
Katado e dn a classificação de 1", 2 " e 

entraneia ás r e s t an t e s . 
As comarcai: da capi ta l , Saa tos c Cam-

pinas per tencerão á 3 a entraneia : as de 
Amparo, Ara raqua ra , Descalvado, l lra-
gança. t íua ra t ingue lú , Jaboticabul, .laliu 
Pi rac icaba, Hibeirão P re to , Kio Claro, 
tí. Carlos o Tauba té per tencerão ú 
o toCas as ou t ra s r e s t an te s pcrtoucciào 
A 1* en t raneia . 

Serão c readus os ca rgos de juizes mu-
uicipaes nas localidades p- r tcncentcs lia 
comarcas quo forem suppr i in idas . ICsse.s 
ju izes terào o vencimento animal de 
4 :600$ . 

O ] rojccio foi mandado a imprimir e. 
a requeriwcii to do aue tor , aerã enviado 
á coiiiiuiuão de Just iça , pa ra que es ta 
emi t i a sobre o mesmo o seu pareci r . 

— A sessão da Camara foi lambem dc 
algum interesse não tan to pela impor-
tânc ia dos ssauaiptos discutidos, uma 
porque ao f izeram ouvir diversos ora-
dores que d isser la ram longamente sobro 
ns projt-i tos sub inc tüdos ii debato e, 
a l ém disso t i r emos uma estréu—a do 
s r . Frederico l l ru l e ro . 

O expediente foi uni tonto longo c o 
s r . Joi-i Vicente, ao t e n n i u a r a leitura 
dos olficios e parcccres que se unhavam 
dean te de s . e x c . , parecia es ta r fa t iga-
do c, se não noa enganamos, pediu ao 
s r . presidente qua verilieas.se s c a s s u . i s 
mãos não e s t a v a m . . . ge l adas . 

Figuran-io cin pr imeiro l o g i r na or-
dem do dia, a discussão ,única do pro-
j ec to declarando Mslla a lei da Munici-
pal idade du Pedre i ra , qae concedeu á 
C a m a r a a faculdade de cassar o man-
d a t o do presidente, vice-presidente c ia-
t enden te . 

O s r . Washington Luiz, uni mui.iripa-
l i s ta iiilriinaigenle combateu o parecer 
da coniniissito de Just iça ía iguinontan. lo 
com as dispiisiçiies da Coi-atituiçào vi-
g e n t e e as d i 'ei que repuia a organi-
saçào dos governos muniiiipaes. 

O er . Oliveira Cout ioho defendeu o 
parecer , sustentando ns fundamentos pe -
los quaes a Camara doa deputaiíos do-
\ i a annuPar o a i ' o da Municipalidade 
de Pedrei ra , que, na opinião J i o orador , 
c inconsti tucional. 

Encer rada a ilisenssão c s a l n n t t í d o o 
prnfocto à v o t n e l i , foi o mesmo a p p r o -
v a d o . 

l-lm suguida, entrou em L" discussão o 
p ro jec to cresndo o d is t r ic to de paz de 
Villa Am rli-ana, no município e eouiar-

de (.'amp n -s. 
l-.ste j r o j e c f í foi v igorosamente com-

ba t ido pelo s r . Freder ico iíroti-ro e te-
nazmente i lefeni ido pelo s r . Antônio 
l.olni, quo devo estar s a t i s f e i to com a 
vic tor ia , pois que o p r o j e c b foi a p p r o -
v a d o . 

;\ 's - horas e l.j iiihiuto--, foi 1 vuiita-
da a scss.nt. 

X 
A p p r e t i o a s ã o d e c a r a b i n a s — 

Hon tew, por v >!ta das 5 horas da l a r -
d t \ a rra-^i 4?. r u a du Liber-
dade, compar.íccndo no poa l i po l idm 
-rio Sul d vi S-!, fo imi iuni fua ao s r . d r . 
P e d r o Arnurs .Tunior delc^r.do, que 

pess'>a rtrsM. nlf. no p-rodio n . 71 da-
qucÜa ru i , o quo s ; a caava f i z c n J u 
mudança . n.Gn.lern uollocar muna «li.-» 

r roças , occ-iltas entre a lguns moveia, 
v a r i a s ca ra l inns do t y j o u.-ailo JH:1Í\ 
f o r r a publica du JCstado e jicla infanlo-
r ia do exerci to . 

O s r . dr . 2" delegado f-v. seguir im-
inediataincnlo pa ra o local o s r . »-cro-
ncl llrauco, 1 subdelegado do d i s i r i . 
c to . 

A auclorMa^le, clicgan«?o ú cnsa refe-
r idp, v i r i í i yu a p roccde iu ia da iüFor-
m a r a o , upprchcndcudo \ i n l e carabinus 
JUanulicher. o respec t ivo cabida para 
di:ficançul-ac e uiua 1'aciia a lira-collo 
a p r o p r i a d a para t a m b o r . 

A pessoa quo residia no predio. e que 
t r a n s f e r i a a »na resideni ia, «'• o s r . 
Franc isco A'vcs da Silva que foi con-
vidado a comparecer no p-.sto jiolicial 
do Sul da 6 ' . afim dc da r i n f o r m a r e s 
«obro a procodeueia rias carai luas , que 
ao q u e parecem, per tenceram .i forra 
po l i c i a l . 

O s r . Alves da Silva declarou ao s r . 
d r . delegado que os r e r e r idos o l ' j t :-
ctos bcV.ioos lhe foram confiados »á guar-
da p o r n u iwj i t ào da g u a r d a naeiunal. 

Mcnhuma outra expl icação deu, entre-
tan to . do nlIuJido capi tão, nem da pro-
ccdencla (iu a rmamento . 

Sobre o facto vai ser aber ta rigorosa 
synJ i -ane ia polo s r . rir. 1'criro Arbucs, 
quo ho,j'j v ii fa/.er en t rega das a rmas ao 
s r . d r . chefe dc policia. 

x 
O «Ir!- _iii-!<) i i e p t . H c i n d c J!,i-

n u n a l í o l c i i r i i i j l i o u l i o t i l u i i i i m s r . 
d r . i ' l i ' f o d c p o l i c i n , c o n i m t i n i -
e a m l o - l l t p t e r s i d o a s s a s s i n i d o 
n a i j u e l l i t l o c a l i d a d e o •>•• j u i z d e 
p a z , s r . . i u l i o i l e M e l l o . 

i-.iit v i - t n d o l n r o n i n n i ' 1 d o t c -
I e ; / r . i m n t a . o i-tr. d r . e l i e f e di> p o -
l i c i a t e l ' ' s r a ) i l i o t i t i q t t i l l n a u e t o -

i d a < ) e , l > ' ' l i i i i l n i i i f o r i i i a i . ú e - m a i s 
e i re i t i i i . -Mii i - i - u l a s n o L i r e o c r i m e 

X 
V o u a l l i , j á v s n l i o . .— Kupidia 

Torres (iuiulamilta, ao p a s s a r lioiitorn. 
ás J lioraa da tard \ p- la r.i.i Formosa, 
fui abo rdada por uma nmlii-r desconhe-
cida qi if . appsren tando a o f f r e r no n o -
mento algu.ua dor horr ível que a t a tu-
rava. pediu-lhe que pegasse por alguns 
minutos um robusto menino dc V) nie-
zes que tra/.ia no collo. 

Kupidia embora extranliassn o podi-
do. não teve outro remédio senão pega r 
a c reança , que a desconhecida j;l "hc 
havia posto nos braecs , com toda a fa-
mil iar ida^e. 

E m seguida, a mulher declarando que 

arremess )u-so du ponto dos lupJcacs 
nobre o r > Tamiinduit«l»y. 

Felizmente, p r s u v a m no momento ns 
mog is Subnstislo du Silvu Olivuira o 
neílicto Antônio Luz, <•« quaes, tondo 
pi'' t; uri »do o fa r to , s» a t i r a r am «o rio, 
• oni ox t raor linariu rnrnge n, sa lvando 
niomciitoíi depois a infeliz., quo roí Irans-
pert d i sem sent idas p . r a a m a r g e m . 

Dahi condtuira i iM^a jiara a cnsa do 
sargento ( 'apurica, na mesma rua G!y-
et rio. n . lL>3. 

A v,s t «Io do oncnrrldo, compareceu no 
local o s r . d r . l ' edro Arbtu-a .Júnior, 

delegado, quo dou todas as providen-
cias no sentido do chamar á vida a in» 
fe i / . 

( ojtseguindo pòl*a fúra do i r r i g o , a 
auct<»r tado l'el-a remover para o hospi-
tal da Santa ( ' a sa do Misericórdia, de-
vendo hoje of f ic iar ao s r . dj*. ju iz do 
orphams, en t regando- iho u menOr. 

X 
U a i r a a t r i m o n i o c u i i o s o — L e m o s 

no 1'rimciro lie Janeiro, do P o r t o , cm 
da ta do ã do c o r r e n t e : 

«Na prisão central do Riom (França) 
ad ia -se actualmente um indivíduo cha-
mado aMoyrs Goudchoux, do t r i n t a e 
se ;s anuos que cumpro a pena de t reze 
ir.c/.es de prisüo por crim» do r o u b o . 

l isto cavalheiro, sobra o qual pesam 
nove coudemnaçòcs, c um bicho per igo-
sissimo. 

O mais curioso é que ( ioudehoux vai 
coutrahif matr imônio em breves dias 
cotn urna lul Leonor Corentin de l \oer-
m«'l, de quaren ta annos, na tura l de 
t ampos (Hrasil), filha do marque/. J o r g e 
Mu ria CVranlia Feirdro de Koermel c de 
Henri t |ucta L a m b i r t . 

cíoudchoux taz p a r t e da próxima ex-
pedição do condcmnados quo o Kstado 
f rancez vai enviar á Cíuyaua. L ' um 
homem iusinuaute, alto, moreno e dc ar 
decidido. A noiva habi ta cm Pa r i s , na 
rua do S . Scbast iao, e fgereve-lhe quao i | 
lodod os d i a s . 

No ia do casamento, t íoudchoux dei-
xa rá o uniformu do cárcere .—sendo 
tefit-eiHunhas da cercmonia religiosa cs 
g u a r d a s . 

A e x t r a v a g a n t e niademoisellc p r o p õ e -
se a acompanhar o seu adorado ,ó co-
lônia penai pa ra oudo vai t:er r e m e t -
t i d o . 

Ate parece yankee a pequena ! . . . 

X 
P a r a a Villa do Lemo e guiu honteni , 

pelo pr imeiro t r em du Suo Punlo Ixail• 
i m y , o s r . d r . Jcsú Kohcrto, 1'' delega-
d o auxi l ia r . 

A auc to i idado foi tomar conhecimento 
DJB fac tos quo SO têm dado ulii, cm 
couseque<icj:is dc r ixas havidas en t r e o 
primeiro o o segundo juiz de paz . 

Deu or igem aos coat l ictos o fne to de 
ler o pr imeiro juiz d-' paz exonerado o 
respec t ivo escrivão quo foi r e in t eg rado , 
mais ti'.rJc pelo 2 o juiz do paz, sendo 
esta ul t ima decisão mantida por accor-
d a m do Tribunal de J u s t i r a . 

Agora, o l u juiz de paz e seus ami-
gos oppOom-se á en t rega do cario r io a o 
escr ivão re in tegrado , peto que MO to r -
nou neccssaria a intervenção da i>oli-
c ia . 

X 
O vendedor ambulan te de l u t e Ka-

piiael Cõpe, quan io palmilhava hont«-m, 
:is 4 horas da inaubà, a e s t r ada q u n , do 
ba i r ro de Sanl 'Auna conduz a estu ca-
pital, t ropeçou desas t radamente numa 
pequena depressão da es t rada , cahindo 
c»m o ros to sobre m u i pedra . 

O menor, que apre?entuva um feri-
mento contuso no fr- ntal esquerdo, foi 
medicado na l ínpart içuo Central 'ia P o -
liria pelo d r . Xavier d a L!arr.>3, á re-
quis ição do subdelogado de S a u f A n n a . 

V 

D O Í c o n t o a — - C o r r o hoje a loteria de 
10:OO0S, do Kstitdo do S . P s n l o . 

Q,u«ni qu i ío r ganhar essa bonita sor - ' 
to d^vo habil i tar-se com um bilhete, na 
agencia dos s m . Dolivacs, Nunes & O. 
E não se deve demorar muito, porque 

ar r i sca a não encont rar mais bilhe-
tes . 

X 
O s r . C . Barra , nosso patrício, ha 

f»oueo chegado de Nápoles, onde ú esta-
telccldo com um armazém de caftf b r a -

sileiro, reuniu liontem, no Uo ic l Wcllu 
lYs/rf, a lguns representantes da impren-

sa desta capi ta l , uos quaes expfiz minu-
ciosamente s p ropaganda quo tem foito, 
naquelKt cidade, do nosso café 

(.1 raças a < s»a p ropaganda , intelligen-
te e act ivamento desenvolvida, o es ta-
belecimento quo o a r . P a r r a mantmu 
conseguiu snpp lan ta r os c n g f n e r r s exla-
ten tes em Nápoles, ac red i tando assim o 
café brasi leiro, que alü e ra lulsiricudo. 

Mostrou o s r . Harra diversos jornaes . 
i tal ianos ondo annuueia o seu cafó e» 
p h o t o g r a p h l i s do «[•u estabelecimento. > 

A's pessoas presentes, o s r . l>arra, 
agradecendo o comp.irecimento, offereçeu, 
delicado cojio dr aijiia, sendo muito fe-
l ici tado pelo s m c c f l u quo sua louvável 
o benefica emproza vai alcançando 
Knropa . 

No terceiro totno, ultimo pu-
blicado, da escellente obra d » 
professor A. Chipnult — Vetat 
iielite! de In chiruryie ncrvtwim 
vem uma monoírrapliia da ci-
rurgia e, especialmente, da ci-
rurgia nervosa 110 Hrasfl, devida 
ti pcnna do distineto operador 
dr. Oliveira Fausto. 

O auetor teto do luetar com a 
escassez de documentos quo o 
orientassem, não só quanto á ci-
rurgia rudimentar dos índios, 
como, também 110 quo diz res-
peito á cirurgia do 
n i a l o a t é , mesmo, 

Hoarrs; s r . Ercnlo ^ c l f i r i d . Csrlll» 
Anull» J«s flsnlns; s r . Antonli» ItltiHro 
d t Muttã; s r . Mannnl A l n s Nn^urirn; 
li. Emlli» lia n i o r l a Il ibai l t s n c t o ; ü . 
Olin-ln Soares MnJliiaa; a r . Donto 
Jo II-*po; o cajiitflo d r . Muiuh-I Murtlns 
iln \ ssi-onrolliis, i-rilH-si-nr dt» Colleulo 
Militar, o o ar. vuiiancio Xavier da Kon-
I a r a . 
• —Km TliaopHUo Oltoni, Minas, o a r . 

,lo«i! 1'rati-s lllliu du or . i-n| , iUo T i n o . 
Idilln 1 ' r a t r f , iioguclauta ua^uul la l i -
dada. 

—Km Dlatuanl ln i d . l íosa C. dc 
Qiu-iroffa Mattos, rajiosa do a r . Jiisii 
viniru dc Mattos, ci-rcnto d ' 0 .Viietirg, 
(nllia quo ao |iublica cm Tlmopliilo Ot-
tonl. 

—Km S. .Tnilo Itaplisln, Minas, d . 
Asgrllca Kern-ir» doa Hrl», riv-í da ilr. 
Honoriito AK-rs, deputado no C u n g r c u o 
ilaqucllo E s t a d o . 

tempo colo-j i.Vits 
eontempora-T5")tí 

ii 
S O i O O O S C C H - r o r r , -

pitnl lndrriii .In vinti 
a lo te r ia 

ntunrfl Í! • Al-r, n, i ÍUA 
L*. cülil ccr t rzn , iiucm \ a i 

T-LL IV. 
! .!i I'-

t> s r . Júl io . 
1 ' ireita, n , 
vundcr n s o r t e . 

K' bom coriaelho, ' r . , r - m n i -
sos U-it.irtís quo i-rocLiciiu n . . in . i : 
agenc ia . 

X 
Xo la rgo do líos. ráo, furr.r.i pr -.••s-

honU im. i i s - i ho ra s du-noit«', quando ue 
aggred iam mutuamente , 03 moços IMuar-
J „ '.. 'ci^bam c Luiz Amorc:ji::!;o, re.-idta.tes 
<i>t<! ã rua d.i Abolir'10 n . e ^ n u i l l o , 
a rua Unint ino I 'ot;ivuva, n . i 2 . 

( . 'oadu/idos ;'i pr«st;i..a i'a 
de Sí-rviç i na !!:•; - r i i ; (': 
Sitia, foi contra cdbs L v r a d o o respe-
d i v o auto d-.r prisüo c:n I ' . . ;;;1 ••. 

ntos depois, os t .> ' i;.J »r. i ' . m m 
postes em -Wu r .!. .d. ' j ; s; tt.; i - t . • ido 
fiança jTOVisoria, 

s / 
/ n 

C o m a b o c c x n a l : o t i j a — 0 a t re -
vido gatuno Manoel Isidoro Aíves ass.is 
conhecido da poliria jiebis muitas fa lca-
t ruas quo tem commet t id ) . tendo <!udo 
alta da cadeia publi a. I.ontc ni, pela ma-
nhã penetrou '.» horas da noite, num 
armazém exis tente á rua do SuMa I. sa . 

No momento, porém, em quo mui to 
distraindo o audacioso ralouciro fa/.ia 
uma i impe/a nu gav.-t.i do l.aicào, a p p a -
receu, «01110 por « ncantr», o pr >},ri. t a r io 
da venda, que, com lima tranca de fer -
ro, de que es lava armado, 'li- vibrou 
violenta bordoada . lra< lu;-au j j - ; : . c o 
aute-braeo e sque rdo . 

Tat.la dor pre-vuiu a lesão, qu i o ga -
tuno abau<lounnd > o que .já pre-
parado para condu/.ir, sahiu a correr pu-
la rua gemendo desesperadamente . 

A pruea rondante daquoüa rua condu-
ziu-o d 'íeparii«> "to (.'eiiir.il da l'oli ia ú 
pr-senea da aucleridad-; c:e s r \ ; eo . 

Depois de te r recebido cs primeiros 
soc .o r ro s p res tados pelo inedirod. g : s ta 
d r . .Marcondes Machado, o ga tuno Ma-
noel Isidoro A ves foi t r anspor t ado p a r a 
o hospital da -anta Casa de Misericór-
dia, 

Fausto encontrou 0 t m a m 
cirúrgicas praticadas pelos indios, 
o d r. Oliveira 
apenas numa these do Pedro 
Alonso niniz (1819) vagas iu-
fortnações. Descrevo o curioso 
processo como os indios mun-
ductirús obtinbain o tparimái, 
iíto é, a cabeça dos vcncidcs. 
s icc-i o reduzida a pequenas di-
meusôcs. O i-pariniií constituiu 
um preinosissimo tropliéo. 

Prefeitura 
Dcclarou-»e ao d r . dlrm-lor ila Ropar-

lição do Águas o K s / o t t m IJUO 11S0 lia 
inconvi-nientc na abur tun i dtí d u ^ s boci-as 
da lol-o na m a l 'au!a Kuu/.a, ÜO jionto 
em ijui í a t r a v t s s a d a |mlo Iramimy da 
Caii tarr ira . 

—Man lou-sc p a n a r : 
iWItõOOtt l ispindola, bii)tlrlra &C„ polo 

fornsclincnto da objectns dc rx|«i<jii-iito 
á Secretar ia da Cainara, cm n b r j l doalo 
anno;"H8 aos nicsntcs, pelo fornocimenlo 
deobjoetoa da expediento para a tluiçüo 
fedr ra l . 

— Foi j u l p a d i boa a loniada dn con-
t a s do admin is t rador do MataiJouro Muni-
cipal. li cnti-rio llorges ile Azevedo La> 
Una, em sua i^cstio de 1" dc j ane i ro a 
31 de dcr.cnUiro dc 

—Durante a aeinana linda cm 21 do 
corrente, foram i t ia t r ieuladjs -1 vaeres , 
de n j . 7351 s 7354. Foram tnoeulndas 
t>3 das qua r s 40 rorani u r i f i c o d a » n lo 
Bsrcm tnbcreu lo ias , 7 f icaram reserva-
das para ou t r a inoeulaçAo c l i j f u r am 
verif icadas tuberculosas . Kstps l t í fo-
ram mamadas coin u leltrir T na fa-
ceira esquerda o h3O ns dc n s . ÍW7, 
11 H',t, M7(i -J733, 31«J, 3BJ3 41!U, « f i S , 

3411, 571,1, 51141 U - 7 S 
OtitO. 1 l.iraiitu o co r ren te 

031(1 
nnno. 

u e a . K m r e l a ç ã o á s o p e m o d e s i façam inoculada» ü i i i vuccus, d l» qaaes 
uõ f i t a ram rese rvadas para nova um-

rc r i l i cadas tuber-

—Kcijuerinientos despachados : 
IJe Fie t ro Ilusão, Josy ínfcnt ino, Hc 

iicdicto llasilio de Albuquerque, c (lon-
.cettn i!a Couta to ro , pedindo l i iença; Jo-
sy Ferelra i .ei lc 'íe Sonsa, pedindo pa -

g a m e n t o do juros—.Min ; 
du Cdlocdonio iioin.iua 12) c .loào 

A-tuagro Andrade, pedindo licença—Sim, 
• Sem termoB : 

do Caetano Laçava , Antônio lístei-es. 
D o t e m p o c o l o n i a l , p o u s a e n u j , Antônio l lodr i^ues c Antônio Fe rnandes 

s a d e n o t á v e l s e p ô d e r e g i s t r a r ? F in to , pediudo re levarão do mu l t a—Dc-

X 

e m 181;), l u p d o u - s e tt p r i m e i r a 
e s c o l a i n e t l i c o - c i r u r g i c a d o B r a -
s i l , a i j u a l , e m 1S32, p a s s o u a F a -
c u l d a d e d e M e d i c i n a , r e m o d e l a -
d a p e l o s i n s t i t u t o s c o n - g c n e r c s 
d a F r a n ç a . 

E ' d e s t a é p o c a e m d e a n t e q t e 
a c i r u r p , i a c o m e ç a n d e s e n v o l -
v e r - s e , a t é ;'t é p o c a p r e s e n t e . 

O i - r . d r . O l i v e i r a F a u s t o d i s -
l i n g u c d u a s é p o c a s n a I t i s l o r i a 
d a c i r u r g i a b r a s i l e i r a . A ' p r i -
m e i r a p e r t e n ç o e s s a pleiade de 
illustres c i r u i j í i õ e s , cujos nomes 
s e v e n e r a m a i n d a , apesar dos 
p r o g r e s s o s <ía c i r u r g i a c d a 
s c i e n c i a — C l i r i s l o v a m d o s S a n -
l o s , A n t ô n i o .José: P e i x o t o , A n -
t ô n i o d a C o Ia , i ' t i x e d c s F e r -
t e n i e e J l a t l i c u s <!<• A n d r a d e , a s 
n o s s a s g l o r i a s n a c i r u r g i a , n a 
p r i m e i r a n i c t a d c d o s . c u l o X I X . 

C o m o v i s c o n d e d e S a b o i a a 
L-.-I.-IR IÍUIIIMC»:, i n i c i a - s e a EE-
g t t i n l a é p o c a . (J p r i m e i r o , r o p r e -
s e n t i m t • t i a e s c o l a I V a n c e z a , e o 
s e g u n d o , d a e s c o l a o l l e m â , d e r a m 
á c i r u r g i a a o r i e n t a ç ã o q u e s e 
c o n t i n h a a l é o p r e s e n l e . 

F m " l i a i , o . , n o s s o s m c d i c o s ' 
i' <;iru; - . ' : iòi ,H e s c r e v e m p i » n o o : o s 
j o r n r . c , r e v i s t a s o a r c f i i r o s d e 
t a c d i c i u a o c i r u r g i a s ó a g o r a é 
q u e c o t n c ç n m a a p p a r e c a r c , 
n u - . - " - - ' i i - e s t ã o l w u g e d a s 
j j l lMic:; | - 'H-> 
M a n g < 
COitl l-í 

3 CVt 
1 O. 
ilitt 
1 I." 

' - i l l g m n 
C o i - n t u d i » , g auiii i*»' 
l o r t T i n r u m a l i i h l i o -
•> c l u < i i l i i i ; - a d o <-.-•-

t . i - lo . i n i - : r i ; , i ' i a n o i t ' - .w i ! i 
c t e v e r a s riiai.-: i t w t a v i . i s o m t e -
»••. . . u i l r - o ) : r r a ç õ e s ] ; r a l i i . a < i a s 
p e l o s n o s s o s c i r u r g i a ' n. 

l i t r a b a l h o d o s t . d r . ' H - r . j r a 
F a u s t o é t u n a v u l i - i s a c o n t r i b u i -
ç ã o p a r a a h i s t o r i a d a c i r u r g i a , 
e l i " ! i i t i v i j n t l o a m l o t i o p r o f e s -
s o r C h i p n u l t , c o n f i a n d o i t o d i s -
t i n e t o ' o p e r a d o r u m a n c e f a d e 
l a n t á n h a r e s p o n s a b i l i d a d e 

fci ido 
de d. Klisa llinzc, pedindo p razo— 

Kst. i concedido o pra.-.o uté 7 de a c o s t o ; 
d : d . Caroliuit Fe r re i ra d i tiitva, pn-

dÍ4ido prazo — Concedo o p r . u o de UO 
(ii . is; 

do Anffc'o Ci.ntc, sobre imposto—Sim, 
pagando o imposto no prazo do ú 
d i a s : , 

ito Octavio Cortes, f-obre impos to— 
Sim papan-lo o impos to do t - t r i m e s t r e 
sein ninll.-i, no p r a i o de 5 dias ; 

de Cl.a .'da 1 Cc Irmão, sobro impos lo 
ic multa—bim, quan to á niiilta, paj»ando' 
o imposto do 1 1 semest re no p razo de 

>fi dias: 
de Migual í.lensorlo e Pabbado Sidro . 

sobre extiocvüo de capinzal o mui t a— 
ti im, quanto ó multa ; 

d i Coloabinc J, nirenço c Antnnio Ca-
j i e ro , sobro conip ia do maieriaeat ve-
lhos ; 

dc Cai-Jano .S.mdrc, í,J!.-ri l ançamento 
E—Indeferido ; 

de Viccnzo í l lusepone, H r u i e l Vas-
|iq»lcs Itoquo \'o.-íiliioreili, e d r . líaul 
Wontciro , sobro c n i s t r u i - e ó n s — D i r n -
c tor ia do (Ihriis p a r a m drviilon f ins . 

Dcrn couiparerer 'na sec ic tnr ia geral 
p a r a esnlarcLinicutus 
l l r l i r i l í l íy. 

o s r . L o u r e n r o 

a . w. 
i ii.--- , i 

As iiidi^esi ' es se alüviain cm 5 miou 
to.^ toiiiumlo du id obr t iaa e curam-so 
ra i l i ra lmerte an tes d>- acabar o pr imeiro 
estojo l i j DiGtSTIVO yD.l iniaici .v . 

As dyspepsias e gusti-algias drsappa> 
rmeiii r.tdiealin--iiti: ti>nHiudo-se trer. ou 
quat ro es to jus . Xas doea-;iis clironiras 
iiinis graves, gssti-o-irttcstinaes, deve-se 
tomar, dnrante t r e s mezes, o l u u r s i i v o 
.MOiAiuiliirl, quti i o único vevdaiíeiro 
remédio completo e r a ü - a l , in.in-rsal-
mente conf l rmadn muito a iper j - i r .i t-, 
dos r s oz l ros para enrar ns u io lcnt i sa 
do estornado c pa i a purifi - i r os o l i in-n* 
t is. 

CHRONICA S03IÍL 
T.e t i O sapatt-i 

preso liontem, ;is t> hor 
avenida Kangel l'«-Ktai:a 
que, muito «-niliriarj:!'! 
a sua mulher Au^aata 
plena m a . 
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alü e iá vinha*, saiiiu mui to prp^u* 
rofia, deixando o pequeno a choramin-
gar deaesptiradamontc nos braços da 
Kupidia (^uintaniiha. 

Ksta. duas horas depois , canrada cie 
ninar o p im|o lho , que cada vez se tor-
nava mais impert inente, dir igiu-se ao 
posto p o ! i ' h l ria Consolarão, onde dei-
xou depos i tada a creança*. 

X 
A menor Sebast iana Fc!ix doa Santos, 

orpliã de pae e mãe e apenas eom 15 
annos de cdade, reside, m i companhia do 
seu padr inho Cândido de tal num pau-
pérr imo casebre da rna Oaríio d« fgnape . 
A infeliz é ainda doente e so f l r e de ata-
ques, a tguns dos quaes se mani fes tam sob 
a fôrma da verdadei ros acc» S30S de lou-
cura. 

Hontem, ás 5 horas da t a rde , a me-
nor, ««tando 8.» em casa, foi a r o m m e t t i -
da por nm dos aucessos e, nflo tendo 
quem a contivesse no seu dese-p*ro. «a-
hiu a c o r r e r pf!a rna , como nma posses-
sa, a te que, cheirando á rua ü lyce r io . 

1 roíuu,ciado pelo 
iii.-.il, | ior crime 

foi i ri so lii'íiteii 
íoras d i noite, poi dons ol l ie iars 
i:;a na rua C a - t j u o ] ' into, o individn 
1 • n !..-• S te filia no Maieti». ,1U.> liojo dc-
,'erii j r s tur lia:-.;! de f in i t iva . 

X 
S o o i o d a c l a d o M o d i c i n a o C i r n r -

g-lr,—l'i-r haverem comparecido apnnas 
os nnsoeiados <irs. Diogo dc 1 ari i, Al-
ber to Seabra, .Syir-:sio Pes tana , Oliveira 
1 insto, Bueno de Miranda « Delfiuo 
Cintra, deixou de realisar-so liontem n 
a ssão ex t raord iná r i a daquella sociedade, 
convocada para o fim d« serem eleitas 
as commissôos da Sociedade que t ' iu de 
servir no cor ren te atino. 

que tar. tu d i j . .r^u-:.i ::•; 
1 ais. 
VARIAS 

Toi yt.r-ladidrami-nle s * s t i l o rm i'.'.-
« ris o fallccinu-nto do n> »so compat r io ta , 
I o eonhe(.N'1o t: impor tan te iudas t r i í l a r . 
I IÍJUI <te Carva lho . 
I L»tu-so o tal ü o .{r, „t» Nl, 
i M Io corr . i.t,\ aj-Os u m a i u r t a cnl . rni i -

» xe.ijii;..s se realisaram no üju 0, 
na ej;r .i S.i tit P i . r r e dv; Chaiüot, sen-

| do o corpo s.-j-uítado no c rmi t i r io do 
"'re Lachatsc. 

x 
Na madrugada dc liontem, falleceu em 

sua reside.ncia, no Alto dc S a u f A n n a , o ' 
infeliz carvoeiro Miguel l>ertl:oloti, qne, I 
conTórme noticiámos, caliiu desastrada» 
mento dn um bonde c l c c t r i o da Aveni- I > 
da no dia 23 do corrente , f r ae tn rando 
a base do c ranco . 

0 infeliz cons- rvou-sc cm estado co-
matoso desde o momento da qoéda ató 
liontem pela madrugada , quando expi-
rou . 

Bertboloti clicgou a esta capital , p ro-
cedente de Lucaa, penas lia um mez, ten-
do deixado naqnHIa cidade italiana sua 
esposa e t r e s filhos menores. 

O cadaver foi liontem auteps iado no 
Necrot t r io do A r a ç i . 

J A' i ic noniu, q u : foi de primeira or-
dera, i ompcreccram grande nün:< ro de 

; bras:le,n-3 n-si-i. ntes cm Par i s e n uitos 
francezes, rcpr.is-ntaiite.s do io:uu;ercio, 
ou amigos do l iuado. Kntrc ns nossos 

i compat r io tas notavam gi o noss > rnínis-
j t ro, «i. de r i z a , o s r . I!. hconi cônsul 
i gera!, conselheiro Corr-d i d.- Araújo 

^ | visconde de Nloac, conde Monteiro do 
J . liarroH, Libanio dos Santos, ccndo de 

| I.cgge, Antônio 1'rado l ilho, d r . Valia-" 
dares, E d u a r d o f e r r e i r a Cardoso e suas 

! exnias. famí l ias . 

j iunocent'* 
1 'err i ra .Tn-

i quoui cn-

i 10 lio-
fe re t ro 
p a r a o 

X 
O d r . F re i t a s ( iu imarãrg , 1" promo-

to r publico, opinou pela internação do 
menor Francisco Antonio Carlos Magno, 
processado pplo crime de fu r to , no In-
s t i t u t o Disciplinar, mas requereu qne os 
autos baixassem á delegacia onde foram 
processados , a f i m de s^rem cumpridas 
as disposições do a r t i go 48 do decre to 
a . 4824. de 23 de novembro dc 1871. 

F / L L E C I M E N T 0 3 
F.illecei .i : 
l iontem, nesta capita 
rdtke, filhinho do s r . .J 

nior, acadêmico Un Direito, a 
viamos os nossos pesamos. 

O enti-rro realis.ir-se á Iioje, 
r as da manhã , dev< ndo sah. r 
da rna General Ja rd im, n . 1 
cemiterio da Consolarão. 

—X-s ta capital , d-.u-se também hon-
tem, ás 1 horas da tarde, o passamento 
da ara. d . Murcolina Xavier Fe r r e i r a , 
a lnmna da escola do 10" dis tr ic to e íi* 
lha do s r . João Xavier Fe r re i r a . 

O s u enterro reallsar-3?-á hoje . á s 
3 lp2 horas da t a rde , devendo s i h i r o 
fere t ro , que s rá conduzido ú mão, da 
rua Santo Amaro, n . l l i ' t para o ceim* 
ter io da Consolação. 

Nossos pezames á família cnluctada. 
— No Iíio de Janeiro, •> s r . I 'Uedro 

Damon, amanuense da Repar t i ção Gera l 
dos Te legraphos e l " secre tar io da as-
8oeia«;.lo dos empregados da mesma re» 
par t ição; o innocente João Celso, filho 
cio coronel OcUvio JBrasiL- o d r . Fliste 

T J I S A T T v O a 

<ÍK B ' o 5 s, 2 Ia c a m J» - C O «< ; O I • S O 

Cftrr- u f r i a i r / i i t e a rn.:rç3o de tion 
no Pelij1>.f*nia. 

A cencorrcncia < rn íb r. .0.1 
gpninma pcu«'o w.ri ni.-., duas r v 
ftcicntry para cxplic ir a Iri-
T i f l f u i ) . 

F ó r a da ssl.», n-m d e t i::!-- rvallos, 
Vfl ruais ; V..T; . d • d ' r o . 

TC^o v i n p t e m ; o, | < rtai . to a 
..{rda, «nnnnrlf.da p i r a íiojo, dus uuolUs-
taa frsneo-itflliunoí, ron ío r r . c r .za 'M o» 

•prograniniaa < ii tuolo. 
f n r a rsta Kt maná ainda eslá annun-

c iada a eslréa do assobiador Ciias-.iuto. 
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N . .1)^0. S . Sini.i®—lur.les, 
Ç,i O \ ÍÜT.: > Denicola. Ao d r . 
Can to . 

N . i i ' i i>eir ío.Prr: to--l ' . i r les4 a 
Just iça o ArisliJea Mot ta . Ao d r . t. 'aia-
pos Ccicina. 

N . 3'i t i l . Kil irão Üon 
d^sUiça o A!exaii''r.: Vaus 
Díâgo . Ao d r . Almeida 

J?ii:íitr/tos 
N . X ^ r . rnp.itnl—.Far: . Fedro L . 

Ghi t t i c o d r . . h ã o Alves U. dn Ama-
ral <: o'.ilvoi. Ao d r . A. !Y.i!::'o. 
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r a ! Maihciros. 
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i da Silv-ira n 1 
Ao d r . A. Frai 

F ci n i t ! — F : r ' 
Mir inda • Anti 
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A/if-rliri- vo crime 
. 30i;<\ Sa<ito Antônio da 0 - l . o < i -
Fa r t e s a .lua'i<4a o Jos«; Antonio La-

r a n j e i r a . Ao d r . Cunha Canto . 
Appeflarõea cicria 

403Í). Amparo —Fartes , o d r . G a s -
alhardo Madeira o João P e r e i r a 

M a r q u - s . Ao d r . A. França. 
» N . 4Vi l . Avaré—Par tes , o dr n i r a -
4or g r r a l de orpl ioms e Jos»'- Fi-rreira da 
Fonseca . Ao d r . Arlimio Guer ra . 

Embar fffís 
51. Cap i t a l—Far tes , Miguel Me-
massa fall ida de Ciorlo & C . 

A. F r a n ç a . 
J u í z o l c d c r a l 

nf/icio, cartorio (io escriruo An' 
ibero—O dr. Aquino o Cast ro , jui/. fe-
dera!, confirmou o despacho d o d r . VN cn-
ecslau de QUHFOZ, ju iz subst i tuto, jul-
gando improcedente a denuncia a f fnrec i -
da cont ra Francisco Weye Tess i ta rc . 

F p o e e s H r t s ; c r i m o 
i .9° officio, cartorio fio cs cri cá õ C/i-
fijaco—O dr. 1™ promotor donnnciou ao 
d r . juiz da 0 a va ra os indivíduos Savc-
río Abbaccine, Kapkael Morra, Antonio 
r a p a i s n o , José c Francisco líaira c o m o 
facursos nas penas do a r t igo 291, § I o , 
Srobinsdo com o § I o do ar l igo 1H do 
íod igo Penal. 

F o r I I m 
í J° officio, cartorio tia rscrieio A,/-

drad t—Amanhã^ ás l i Loraa da m a n h ã . 

s e r á fe i la a avaliação dos bens deixados 
por d . Cleniontina MontbelNr, no inven* 
t a r i i requer ido por seus pac» Juào Mout-
boller n sua mulher . 

—IMiiürain-sohonlt im, s o b a prosidcnclii 
do d r . juiz *Ja lJa vara, nfl cr dores <i.i 
massa («Ilida de Carlos l í au . 0 juiz deu 
os eruditos por verif icados, mandando 
uua so p roca dessa ao c o n t r a t o de união. 
A requer imento do d r . Carlos Coelho, 
votiarA» os mitos á conimissAo ver i f ica 
d ora dos créditos, afim de, quo cata dê 
o s iu parecer sobre o credito do 1'lcr-
manu iurligcr, visto oomo a mesma pe-
diu quo esto fosse uuvido. O juiz defe-
r iu . 

2o officio, cartorio do escrirão co-
ronel J.mlfjcro — Hcuniram-so liontem 
sob a presidência do d r . juiz da iln va-
ra coinmercial, os cr^dorea do Augusto 
Cândido dc tíeixas, nitfoi ianto fa Ilido cs 
tabelccído á avenida l íangel Pes tana , n . 
08. 

O fallido apresentou uma p ropos ta do 
concordata , para pagamento, ú vis ta , de 
10 % sobro os crédi tos , o que fui a c e i-
to pelos c redores . 

Mandou o juiz que os autos fossem ao 
contador do juizo o, depois, á sua con-
clusão. 

— D. Fa lmyra Christ ianini « seus fi-
lhos aggrava ra in do despacho do d r . 
juiz da 1" vara, quo recebeu súmeale cm 
ef fe i to devoiut ivo a nppcllação inter-
posta du sentença q u e ' o s condemnou, no 
execut ivo hypothecsr io quo lhes move 
Antonio Dento do Pa iva Azevedo. 

—D. Maria Aldiua do S . K. Tr indade 
GouDr.t appellou da sentença do d r . juiz 
da F vara , (|ue julgou l inproradeii te a 
aeçfio o rd inár ia de perda.-, o damnos que 
a Mirsma inove á Camara Municipal de 
S . Fau lo . 

— 0 d r . juiz da 1* v a r a julgou j or 
sentença a subrogaçüo de ônus quo pe-
s ava sobra o predio n . DJO da rua do 
Gazoiuutro, pa^a rtniahir sobro ti iuloa da 
crédi tos , sobrogação es ta r equer ida polo 
d r . Affonso Splendoro e sua mulher d . 
Marie t ta Schiffir.i, com audiência do doa 
dor Luiz Schiff ini . 

officio, cartorio do escrivão Cl;'-
maço. O d r . juiz da 1" v a r a julgou por 
sentença, para que p roduza os e f fe i tos 
de direito, o v is tor ia requer ida por Do-
l ivacs Nunca & C . conf ia a Camara Mu-
nicipal da cap i ta l . 

— França Mursa r f q u e r e r á m a o d r . 
juiz da 1" vara a resc isão da concorda-
Ki prevent iva offerecida por Se/.inio dc 
Carva lho aos seus c redores . O juiz man-
dou que fosse esto ouv;do; no prazo dc 
'24 h o r a s . 

— O d r . juiz da v a r a rccr.beu ape-
nas eiu e f fe i to devoiutivo a oppel lação 
in terpos ta por d . Cathar ina Campauei la 
da sontença quo rejei tou in liminc cs 
cmbargti», que oppflz á a r remataçào , no 
rxecu t ivo hvpütli^cari'» qu« o common-
dador José Joaquim F«*rr i ra move a d . 
Tliuresa C a r l r t i a 

—Mcola delia Volpe desistiu, j iorantc 
o d r . juiz da '2a vara , dos embargos que ' 
oppoz á manutenção dc posse requerida 
con t ra o mesmo pelo coronel Albino-
Soares Bairão, como j r r i u r a d o r da so-
ciedade União Meridional Italiana. í ) 
juiz ju lgou por sentença a desiRtoncia. 
para quo a mesma j roduxa os e f l t i t o s 
de di re i to . 

—O Sjjndicntn Unido dos I.nxrcul)-
res dc S. J'a"nlo appellou da sentença 
do d r . juiz da 2 a vara , profer ida na 
causa em que o mesmo contende com 
Jacyi. lo Kiias do Amaral P i n t o . 

—Antonio Lopes CorTho j i ã o se con-
fo rmando com a sentença do d r . ju iz 
da 1* vara , profer ida Ka taus.i i m quo 
o mesmo contendo com França & Mursa. 
appellou da mesma sentença para o 
Tribunal de Jus t i ça . 

officin, cartorio do eaoiiiio dr. 
Ferreira—O dr . Jo rge Ayinbcré, p*.r 
p a r t o de Juvenal Ferraz, na can»a ; 
vi la a Antônio Pinío Alves, havendo o 
Tribunal do Jus t iça conf i rmado a a m -
(cnça do d r . juiz da 1* va ra . i v j n e n u 
a es te o levantamento da i m p o r i a s . i a 
dc 7:OO0fc, de aluffoeis vencidos Ha casa 
n. 43 da r u i General Carneiro, p e r -
tencente no Kcn const i tuinte . 

6:> officio da procederia, cartorio 
do reenrno JJuqnnine—O d r . Urbano 
Marcondes, juiz da p roredor i i, por sen-
tença do honteni, re je i tou i > V.minr r s 
embargos onpeutos por d . Als l juu L a u -
ra d - s &'antoa. como t»»-r.i do s -ns f i -
lho* nie«nr;-s, af riTTVa« foilas ns iu-
vcivtario du d . i í i ta Afaria da Contcjrf.^, 

I íoje. ao meio dia, rsalisa-aa a praça 
di.- ama (asa á rua l?4irra Fnnáa, n . 
l d s ; mrdin-líí nv.itr.^a dn fr-- . to j - r 
do fi.n lo, g a n í n o . n^..tal todo á rb : i -
N:. Io coia 0 comm.-WMs, toda f.-.Tra-la e 
ússoaihads, p.r!a q i s n i i a do 3.»>oo$, e 
p r n h o r a ú a n a oxcen^S?» dc ShiK . ç t .jr,»; 
d . Anna Maria Frtieo move r.es l .c r je i -
ma do João Tro iano . O feito é do 2 ' 

• »xo feminino da F a t a ç l o d a Canta re i ra 
par» o b a i r r o do l io u l í r t l ro , da ca 
p i t a i . 

— F o r a m concedidos í)0 dias do licen-
ça á professora da escola do S . José do 
Heltfmzinho, d . I .avin la ds Carva lho Al 
buqnerque , sondo n o m r a l a para aubsti 
tuiUa u «ira. d. Hiz-oletta Carnei ro , du 
raiito o an i impadl inentu . 

— •Venha por Ir.tormedio da anctor lda 
decnnii etente», foi rusim despachado 
re - iae r imsnto do d . CluudJoa do Siqueira 
Andrade, professara da 1M rscola de H, 
Joaó do Fa rah i l i n^a . pedindo 3 mezes 
do licença cm prorcgnçf to . 

oi í tc io . 
—Xo dia 15 dc junho, á unia bara da 

tarde, será levada a praça a í.-z.-nda de-
nominada Ama .ler-' jj quo faz pa r t e 
da fazenda an t igamente conhecida pelo 
nome Bom Jardim, r?o mauicijiio do Fran-
(a medindo l u í a lqueires de t e r r a s , 
poin.o mais ou menos c >:it'. n io 47 mi. 
pés de café. uma ca i a dc morada o cu -
ícas b e m f e i l o r h s tudo p-1a qu-intiá dc 

penha rads p t r . i pagamento do 
exvrutívo bypolhrtcario quo o It.iiv.o de 
C r ' d to i» al de S . Pa?f5o r:ov.-. ao C,r. 
CundK-.o Pe re i r a Warretlo « sua mulher . 

Vi DA S l I T 
iiXA M EB DK f R i : r AR ATUÍMOS 

Hoje se rão ebamades o:i seguintes 
examinandas : 

Geometria — (Prlii 
n. Vi). 

I idua rdo Figu«;ir. 
t i n i u Furqu im Leito, 
Arruda .Jiiiih.r, Vir^i i 

teira banca 

'do Nidson 

sala 

80 Cl EDA DF. IIUMAX ITAIlI A DOM KMFKE 
(iADOS KO OOMM«gOIO DU tí. JPAUI.O — 
Dis ta Bociodace iMicebemos o re la tór io 
a p r e s e n t a d o á assembléa geral do '21 do 
j aso i ro f indo pelo seu presidente s r 
coronel Royinuiido D u p r a t o re la t ivo ao 
anno da 11)03. Da c lara o minuciosa ex 
posição d a i factos occorr idos nuquelle 
psr iodo, des tacamos us seguintes topi-
cca : 

O pa t r imônio social asc,endo a 
175:;il{ $'240 ficando em deposi to de fum 
do disponível a soinma de 18.013591)0. 
Com soecorros foi dlapeudlda a impor 
tan<ia de l8:4&ltí2ÓO, destr i l iamdo-so 
1:610'$ cm penso s a v iuvas . 

For conta da sociedade receberam t r a -
tair.euto de classe, no houpital do So-
ciedade Por tuguesa da i i íneficcncia, 31 
sacies en fe rmos . 

Aviaram-se 1 .738 r ece i t a s . 
A bibllotheca leve um augmonto do 

053 volumes, pesuuindo a d u a l m e n t e 1.919 
ob ras com '2.TOS volumes, devidamente 
c a t a l o g a d o s . 

Durauto aquellu per íodo, foram feitos 
donat ivos na i inportancia do 1:81S$0I0 
ré i s . 

O q u a d r o social cons ta do 1 .216 so-
cios sendo 70.3 conlribuintes, 399 remi-
dos, 17 bcmfeitoreii 30 benemarl tos e 5 
benemeri tos com a Cruz I l u m a n i t a r i a . 

A t l cndcndo aos r e l evan t e s serviços 
p re s t ados á Sociedade, foram eleitos so-
cio* benemeri tos es KM. Joaquim Gomes 
Fslel la , Domingos Ferre i ra , José da Cos-
ta ÍSampalo, Antenor d,o Oamargo Pen-
teado, Ju ' io Santos e Jorto da Sá Rocha, 
sendo d s l inguido com o diploma do lhe-
s i n r e i r o honorár io o s r . ma jo r Manoal 
Uippoly to More i ra . 

0«EMI0 DRAMATICO E MtffilCAr. I.ÜRO" 
r.R-Asn.EiKü—Dia matince dançante , 
ás 3 horas da tarde, na sede soc ia l . 

OUElllO DEAMATICO K RECIt CATIVO 
«TAUOUDA* —Amanhi \ ã s 7 horas da noi-
te , na séde social, â rua S . Caetano, 91, 
ussembléa ge ra l para «e i r a t a r de as-
aumptos da sociedade e da orgauisação 
do g r u p o mucical do g r ê m i o . 

UNIÃO DOS TUAUAI.I1 ADOKKS (iKArnifOS 
— E m assembléa ex t r ao rd iná r i a do conse 
lho adminis t ra t ivo , foi nomeada a c o m -
mis8üo promotora dc u m a festa de p ro -
paganda , que deve reuni r so bojo . Os no-
cios l i t b i g r a p h o s devem reus t r - s e do; o s 
do amanhà o os impr-rasores no dia 28, 
uíim d e ' s e r e m d e i t a i as r c s p e c t i v a i com-
missões t e chn i c i s . 

ASSOCIAÇÃO IIUMANITARTA DE H. PAU-
LO—Hoje. s e s s i o ordinár ia da d i r t e to r i a , 

i logar e b r r a s de cos tume . 
AFLSORIAR.lO AUXILIADORA DOS CAR-

riXTr.UtO.H, PETÍRRIR.OS E MAIS CI.ASSRH 
— Hoje á hora rio costume, s e s s iu or-
di.iiiria da d i roc tor ia . 

o n u r o DÍ:AMATtro u RECREATIVO PAU-
LISTA—Fara os cargns v a g o s de 1° c 2 " 
secre tár ios um membro <Ia comininsio 
dc svndicanc ; a, foram ob-ltos (.s s r s . 
toui-ute Font s -Machado, G t r a í d o Angü-
lo I)ar:zi e Juvenal F e r e i r a . 

O T E M P O 
rrjrfttii MetroriUgico da Cnnimiifiio 

Gcvgrtípkieã c Gcoloçíca 
nn KAIO 

Poroiur l ro . a 0", ita 7 l.oir-« On n u -
ii'i,l, íilUii) min.; í h f i l i i d . tsr<!u. fi(>GS 
r . m . ; í> «nrau ífa Bílto d-j i iculf i r , GT7.fi 
r .ni . 

Touiji f . i l c r a i aiaiioa, lí r ; «Aníre», 

Vfr.i i'ro-'lom.'i"Ml«, « t i áf S h o r u da 
turrt.'. NW 

Cl r.v.t í- ni l?l l-r-r»»;, 0 mm. 
Yl t rpo ( J t a l : colífTt». 

FCt iCA POLICIAL 
F, li u r a l iojo: 
I ' « ' . i i-rior 'ila o ffl;»it4o (jal-iir.o; 

o ror ; n dn r»Tfi;i,ria d s r i um tíf.r!'-lal 
| i.l íi . ,a ! n i- i.a d j , , f a r^a jd i r . rtuom-

41151 
lHtDi 
2UU7J 

DUÜlzUAa 
B 4d«i) 
A 1HSOO.... 
a WICHI) 

<m 
£0» 
211» 

l í i» 
5» 
r>S 

CENTBHA» 
401)1 a 47(10, . . 

18-101 u 1851)11... 
ÜOOOI n ÜIIJOI).,. 

rtNAi:n 
Tor].,n n , iiumeros ternilnaila* 

t6m 8WNM. 
Tntloa os numerou Icnnina-los cn 

têm 
Tdlrpr.ininia r^rolil-la pplo n i j - nh 

rol «r . Jullo Antune» de Alircu. 

oin 5 3 

l.ulpt-ia 1'sppríinça, 
l í c m m o doa prmnloa d« li* 1-itnri» .1» 

plano ii, 143, r -a l l ia- la om Aracaju cr-
5 3 do maio do 1D0I. 

C!I2» 
« 7 8 . . . 

n u i o i . . . 
«58(15 . . . , 

r.XTHACÇlO 
H. in iono» 

í!:(K0« 
1:01)118 

171 

1117 

I rat iMioa HB 2008 
J5«i)5 22155 24810 .'10227 

7 r i u i u i o » DI: 1003 
Í7 1833H 110112 25b0ü 2C30i 

33150 35485 
1 0 r n i : M i o i Dn 50i< 

3182 3280 7103 1IH1S 103(',J 
21708 23213 34803 2,"523 

AITll(iII>IA',-0i:3 
ÍÍOlIgODO (177 o 

25801 o 
3ÜIU0 u 

071 a 
35801 u 

« 7 0 
25800 
30102 

Dt/.üNAu 
080 

25870 
30101 n 30110 

< ENTKNAt 
O U a 700 

25801 
SIOJOI 

251100 
3050U . . . 

50J-HI i 
lUOíOi)') 

Í0«lfl( 
l i i ínoi 
1080(1 

r.-«or 
•11» Mil 
48000 

Todos o . iiuini'i-'ju t e rminados em 7a 
t í m 4 8 . 

Todoa ca ntimrroH Iprni ina-In '-ni 8 
têm 2 $ , egeep tuando . sa c.s t^riulnadoi, 
om 73 . 

Tpla Companhia Nacional do l.otcriaa 
dna Iialadoa—Jofío Carlos ilc 0J'vcir.t 
h iturie. 

3 C n < 3 L i c s i . c 3 L 0 3 r 

J U e d l o o a 
V f l . 3. AI . V E 8 DE l . IMA—da ü n l v í r 

l ldpde dc Fa r i s , rirni-giilo da Ilcufiíicin 
tia lHttBHC/iii c d» b a n u Caa-i.— 

;iío 
- l i í p j . 

cie lidado i niolcatlaa do .-ulioriis, d ^ j 
minaríaa u pa r toa.—]í.-.iiil •. r r a 

ia, 'J4-A. Conuul t . : rua S . 
a l i a 
F t i f tade i ro ToMaa, 
t i r . t o . tC-A (dus 12 át 2 ) . Tolop 301 . 

1)U. AI .HERTO PUtX'11 — « ' r u r f i i c 
oculiata — an t igo «K-i-lmfo do iiliniiit 
npl i tu lmol t ipua da Funuldado do M«díi-i-
na de l lordeaiis , prnliaani- livro dc opli-
lo lmolo^ia . l iua du 8 . Bento, 41, de 1 
:ía -1 boraa . 

I ' F . ERASMO DO AMARA!.—Da P i 
cc l c ide de Mrdli-ina do l ' u r i s . Cíinioi 
eirciiru. com «nprcialldade — SvpMlti <•. 
mticititt» ca pelle. Connnltorio: rua ds 
i . t fx. to, <C, de 1 nu a lioraa. Kcii. 
ditii-io : rua 1), Veridiana, 67, Telepli-j. 
n , tCli. 

I P . BET1EKCODKT KODIÍK1UE3 — 
C c r n l t o r i o . rna 10 de Norembro, :!2--
t c r w i t e a , dfia 12 áa U da tardo, ücaidoa-
i ú , mu da L i l u dadi-, 07. 

C n . MKLLO 1 Í A R R E T O - K » ; . ! . Ü . H : 
dr riolc^lios dn fcllies. l ípsid-n i.i. Av.i 
i 'a líoncel 1 ' iatana, 10. Uyiiaultjri 
m a 1 ' i r i l la 34. 

11!. CAMA CERQU:: i l lA—Clinica Ilu-
dira mi p i r u l e ' s ; 11iiilnientn do cr . 
^ru . Rrtádiineia c Lxn^ultorio: m a 
Caixa d 'Agua. 3 . Cc1.sull.19, do 1 ;!g ,1 dn 
t i i ide . Cliamados u qualquer lior-i. T--' • 
I l.ci.p, 10211. 

M.ir-
raMo d ii Toledo 
1'cT'dZ d j ('n -

i i i r i jo , Uiisacl Dre í f . r , Carioa Joãu 
Uron\ ne. 

(-ii ^uiid.-i banca , aala n . ; ) . 
•l-tiio lta|)li . t . i iln Mello JYixoto, Osiriii 

A'ipio dc A nieitl.,, Calirinl Yaz l ' . ihia-u 
Ilaul 'in V i i r ^ j . Uavallieiio l-Jv.io Tei-
xeira Leito Cícero da Siivd 1 ' rado . 

filcmvntoH dr riir/xica r t hiimcit — 
vA'.-. 7 Ij-J—aal-i n. I ) . 

J-mé Muria do Val i . l'illio, Saturnino 
( ía lvào de 1 rim,-. Aarailan:» l.ffit^, l i j -
pimel i do Olivo.r.i Car ra l ln j . Othoio Soa-
r-.-i •'- Abreu (.'aiuby. 

/,',-/JRI,I / UIRRR. N' — X--IT!OII IVlix, 
C«rl-i» Rao Kd;«i-il I . . lVnteod-', .t-is» 
l ínbarto I . - i te Pi-rla.-l I I iiiio, IVdlv» 
ICra.to Burno Tillia, r , . '•> I ranUlin i .o-
ml-le Kiirtada. 

lícau i.Mo do-i e x a n - i do hanlu t i : 
nnaeiilot f!r Pu/pita e 

Sim; , . i il 11' ; . i . l ,n l-jc d i 
llt.iúi i* i'// rei' ai—Mc. 

r iiano Le i te . 
Simpl-ainento i Paulo Mv 

iflllllpi.no, Abil i i 1'llllletl-i, .'i 
1 ranri.n n \ a a i meniu. 

Inlia >11 í 1 .i'3o — 1. 
. 1 / i f f t n i r i i r f j — pi I,ANIÇII 

de Tn - | , ]-;, , \ ,„..,.,., 
SimiMi-aiienio : lleit 
l í -pro.Mdoa—3. 
Iiilinbilitailo—1. 
Gionieti ia — Diall 

•laia l .-i -no. 
mente . An. 

•o d - As-
ILÜO Poti , 

- -S.uia e tíiiv.i. 

VI.-
; JÜS- LIAS 

Plenamenta : Osivaldo l l o a v r n t a r a . 
| b i l l l l i l f am.»L . : ?wHor L i t e v e . 4a Na-

t lv ldadf , III ID IM de Solta . <• Siiva, .losé 
Anlonio Dias. Ucnmlicto Norber to P i i | o . 

C l .Mno ACADÊMICO II I-r. A'1'jlTO 
HJS «r». (luilbernii! 1,'ubMo, Djalma 

Forja*. Celso A. do Amara), Cândido 
. luai ju . i ra de Andiade e Clovia dn Mo-
r a i s 1 'ar ros renelicmos um convite | a ra 
u s- são solennc do j oss i da nova dire-
i to r ia do Cetilro Acadêmico !: <lc 
Aqostn, q u i a i rcallsnu honteni no «alüii 
n o h r j da Faculdade dn Direito. 

A' aesaüo eoniparaceraiii mui to , lente, 
da l-aculdade du Direito, g rande numero 
de acadêmico, o convidadas, sendo ouvi» 
di-s, por oecaMAo da posse da nova di* 
rector ia do Centro, vários o r a l o r e s . 

—O direc tor do gru | io escolar do 
Casa Tranca foi anctnrisadn a reunir oa 
0 al-imnos do 4 " anno aes do 3", aob a 
r- • ii' ia de um S'L p r o í e s f r , cenando , 
-i , s oi, o foncciouameoto de uni 1" n MI o 
iiilxto iriquelle estabelecimento. 

—.Comple to o lello», foi rss im des-
pachado o requ rimento do a r . A-neri-o 
da Hilva, p rofessor do uritpo es idnr dc 
I b t u ca tu, pediudo 30 d u s de licença. 

—A' Camara dos deputados foi t rans-
mittida nma representai,-lo da Camara , 
Mani( ipal da capi tal soh re a í n . i s f e r e n -
ÚA da recaia mixta Uo ' i a s v k a e A do 

j:inl'.«r PRCSÜG A O Foram c a g u a r d a do 
ra!a«'io; <» t f> I n te lk lo , as gua rdas da 
1'n íein e. Hospital ; o 2®, a gua rda da 
Folieis, d-)us oPíiciaes pnra a ^narniçâ.» 
c o r d r t r . n j a s para a sec re ta r ia do 
com mando g e r a l . 

Os da-n:ais cornos darão oa B c r r i ^ s do 
costutnc. 

Tornrá no k r d i m do F a U c b a I . a gnc* 
íf ln. 

Amananisp du dia, gargonto Homem. 
Uniformo 7". 

MATADOURO 
No MúladõHro Manicipa!, fora n aba t i -

»ír.s l ur.lr .i 154 bovinos, G7 suinos, 
ovircp tí 10 Tite!i«a. 

Innif l inados: 4 b'*Tinos, 3 0 pulmões, 1 
f i jAdo p B dH<ra<fng de Im» 
vim s 11 | « :n i5fs o 5 f ígados d e ^ u i -

FniUlcins ao carimbo, bnrrefe. 
VACCINAÇÀO 

0 inspcctor oanf tar io d r . Fan lo Ilov.r-
ronl '(i •m;arr( ,g:ído Iiojo do ner.vi(*o 
du vaccir«ç5o, n | iara esse fim porimineon. 
rá na D i r ^ r t o r i a do b>r?íço Sani tar io , 
dr.s J1 As 'A h o r a s da t a r d e . 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 23 ds 

m a i o : 
Kxistiam 472; en t ra ram 1C<; aahi ram 17; 

faVe.:(Tain li; «xi- tes i i t ; á . 
Lcrum-Bo 141 consultas r f izeram-se G1 

prquciios enrat ivos c *2 operB(;õcs, 
Foram av iadas 2t*2 rece i tas . 
Medico dc dia, d r . F . de ' i t i r i roz 

Mat toao . 
E X P E D I E N T E 0 0 BISPAOO 

Foram I; -nlc-in passadas as seguin tes 
j i rovisôrs de «asamento : 

Para T a u b i l é a favor de Manoel An-
tanii> Vieira e Honor ia S a l g a d o . 

IVra Moyy d is rrur.es, a f a v o r de 
Apriaio de ^ e u a a Finto o Anna Maria 
da (. 'nnroiçào. 

Para o l íraz, a favor de João Josi* 
TMxaira <> E ^ p c r a n r a l íod r igues . 

Para : • . i n f A m n , * favor dc Car los 
Jn!i;ui.> «Ja Silva (5 Maria J o s é da .Silva, 

Fara S . Mano»! do Fa ra i so ou Uotu* 
r a tn , favor ds .1osé imunes da Coi ta c 
M a n a Lui/.a de Harros . 

Fara a Sé, a f avo r do Tliomaz Fc r -
r a n i s da Silva o F l n i g r s Mbcelccn. 

—Fi iv sAo i!s coad ju tor do í ' raTÍnI:os,1 

a fav.ir do jradr. ' Affoiwo Aíloia. 
idcni, pa ra uma proi-issào na f t s í a 

do padroeiro, n n Ribeirão Boni to . 
1 tem pa ra nina missa can tada n a , 

capclla do Santo Antônio dos 1'obres, 
na Oonsofaefto. 

Tdem. dc c o a d j u t o r do Sortilo/.inho, 
a favor do padr<i José I)c ( i r a / i a . 

1'lcm, pa ru benzer imagens o p a r a - ! 
favor do p a d r e Franc i sco 

i ce lebrarão dc u na mia* 
do d r . P a u l a F a r b o i a 

mentos, 
Boi t i . 

Idein. p a r a 
sa na fa/.enda 
em I t a p i r a . 

Idera, para nina p ro r i í são na festa do 
Esp i r i t o San to em S . Miguel. 

Idem, pa ra uma procissão na pa ro -
cliia do A r a r a s . 

— P o r t a r i a nomeando o s r . Joaó For-
lon i^fabr iqu i i ro do í t o b y . 

LOTERIAS 
HcBunio çrTal dos prêmios da lo t e -

rlk da f a pitai federal ex t r ah l Ja l ion tem: 
l^iH 15:0003 

1HHM 3:5009 
-''ifiTl &){)$ 

PKKMIOS DE 200$ 
0M0 3 2 8 7 4 0 175Õ8 2065f» 

21012 -J-J217 28-101» 36933 39540 3 . 0 5 1 
ritBMros UE 100$ 

1-72 7! ir» 9974 1«V)15 17054 
1^'*>7 1!M57 10 VU 
-15.»2 'JASOJ f6\3f> 27470 
2 9 » 13 3 M 7 7 32035 33311» 
397 ?50 

20133 
29465 
31212 

17192 
21297 
29719 
38172 

APPB0\I5IA</>E3 
1G57 o 1659 2<X>9 

184 93 ft 18195 'AM 
•^«>j70 t 20472 i .ua 

^ O L F ^ T j A S DAS CREAi \ÇAS - P r . 
Henteirw Vinnnn, especialista ' com praii-
(& tií'B prinr.ipaes fiospitaes da França, 
Jtnila, Áustria, Allewanha o li .(ialv-rru. 
Fc^HÍeucia, rua Maria Thoreza, 24. Tel 
p h u i - , CG. Coiisultorio: ru:i ti. BSnt^ 
£7 Tt lephore , CI>8. dc 12 ús 3 . 

D F . TOL\TO B R A N D A O . - C l i n i c a mn-
d k c - c í m r g i r a e especialmente mobs i i : 
irt tTfev,a fmitfi~nnr;ario8, pelle ecr 
I H l a . Cortriite.B da 1 án 3, r u i da 
Vitt;?, 41. í ^ s idenc ia , largo du Litorda* 
C ( , T3 Tt!epL'oi;c u. 100. 

M i . MF1HA D E MELLO—Clinica go 
de molrs t ias agudas c chrnn i rw — 

'J 'ratemento ÍFIJ-erial das WOI.KHTIAS I>\ 
1'1 M.K, 8VI'HII.1TIÍJÀ» L LKJS-IU4A«. UÚ 
0rU>ri!itfiso, l i í rpeifatno. r h e u m a t i s n n o 
pc t tn , cc^cnias, lurnnc{i'os, manchas, va-
riecs, i uatulas o tileeraa, a l terações das 
unhas, quéda do cabello, corrimeiitos re-
fer.t»8 c' an t igos . Consô l to r io : « r a m-
HKITA, Cõ ; residoncia, a lameda Uleltc, 
101 ; telepbone 5 4 0 . 

I )R . TlIOMAZ L»K At i l l N O - v r o t r » 
l 'AUTi2mo—liesidcncia : r n \ dc Sant » 
Antonio, T«'lcpÍione, 1070 - C o r s u l -
t o r i o : r i u D r e i t a , n . 40 . Ii ? ! ; fl 3 . 

r n . A. 1.V1Z DO P F t t O — mrdíeo r 
ope rador—(Ci ru rg ia em geral e niole/jtiau 
ík' e m b o r a s ) . Iíeaidencia, rua das Pai-
i m i r a s , n,. 11. 

I K . BKITTO FKKKiUA—Clin ica mui 
dica cm g«rul, eapccialmcntc niob^t ia , 
dns cr ianças . ConsuUorio, lurgo d i Sn 
7, do 1 ú i 3 d a t a r d e , líosidcnciu, ia-
dei ra do Carmo, 4 3 . 

B R . LAK CASAS UOS SANTOS m -
cico. E ' encontrado dn 1 ;'g 3 1:orai em 
et:u rcakloncia, rua La rào de I tapet in in-
g f . '-S. 

D R / B I F N O DE MIRANDA — E s p . 
ditos, oinidoi, rarij c a arq anta dis-
cípulo do notável oeulrsta Moura Brasil, 
com prat ica do Fa r i s o Vienna. membro 
t i lu la r da Academia Nacional do Mediai-
t a ex-mnd. c f fec t ivo da Polycl ;ni<a d» 
líio o ad jnnc to rfa Santa C a s a . — C o n i : 

r ua Direita, !2 ás 3—Rcsid . : 27, IIla-
cb ur lo . 

A í i i r o ^ R d o f f l 
J . 1,. 1)1. 01 IYKIUA P F N T F A . 

DO—Rua Dir.-ita, n . ',.2-A . Das 11 á 1 
c das 2 ks •}, nos dia» nt-,ix. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUKNQ 
tem seu escr iptor io do advoca t i t ii ru* 
Warct+.ul Deodoro, an t iga Imperador , u. * 
cas 12 t s 3 b o f f n d a t a r d e . 

CF ADVOGADO!!—Antonto RHielro 
C í r t c s , Estevem do Almeida, Gabr ie l fii 
i r i r o des fcartos. tem n-a iscr iptor iu t» 
fi;e.u-n!a rua do B. Bento, u . 67 ( sobrado) 

DRS. RAFHAKL A . SAMPAIO VIDAL 
r JOSK' AMADl.O < I V . \ U — K s c r í p t o r h 
lua fc>. l íc t to , «13 ( a l t o s d a tftea i«u-
p t o n ) . 

J D e n t l u t n . * 
í l M I S T A . — O clrargi.no dentiata A . 

Ceahl lo Isz quolqner t rabalho dos n n J 
t j f r íe iç í iadcs e modernos da sua pro-
liasfio, por preços muitisaimo ra^daveía. 
4 tf fita jagawenio em yr estações, pr+ 
tiotiu/iU Kiitractaãa».— ( i ab ineU o r > 
ictr.cia, rua b . Bento, u, 13. 

A h T C M o M O L L I A R D , e x - p r o f o ^ " 
f í i cia L f c c o l a d c M a s s a g c m « 
i o i i t . — C a l l i f l t R o t r a t a d o r d o 

u n l i a s . K s c r i p i o r i o , m a d o Sã«» 
B r u t o , 21 ; r e s i d e a d a , r u a D. Vo-
r l d í a n n , 3 2 - A . 

J . A. LKAIJ—leiloeiro ms t r i . olado rm 
Jnnta Conimerciul, S . Pau lo . Ageiieii • 
escrintorio, m a Caixa d 'Água . n . 12— 
Kesi ícueis, rua Coronel Xavie r da Tole-
do, n. 6 . 

C A S A B E V I L A C Q V A - - P i a n o f , 
m u s i c a n f» i n s t r n m c n t o s . K u a S . 

14-A. 
K. Bevilacaua A 

i 
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t o s . _ A P p j i r j i B i n s o g n E t r a l g l a a c u r a m - s e c o m o u s o d o t r C H o u q u a t r o c s t o j o t — t l u a » » o b r e a s e m c a d a c o m i d o . 1 ' n r I o t t r a r r a d i c a l m e n t e n a m a i s g r a v e s e n f e r m i d a d e s c h r o n i c a s g n s t r o - i n t e * t ' n a e í , d e v e - s o t o m a r d u r a i i t u i r e s m e z e s o D i g e s t i v a 
I H o j j a r r i e t ^ , f l u o é o ú n i c o v e r d a d e i r o r o m e d i o g a s t r i - i n t e r - t i n a l , c o m p l e t o o r a d i c a l , u n i i v o r & a l m o n t e r e c o n h e c i d o c o m o s u p e r i o r a I o d o s o h o u t r o s p a r a a c u r a d a s m o l é s t i a s d o e s t m n a í o o p a r a p u r i f i c a r o s a H m o n t o s . 

CASA COI.OJIHO—Sortimcu-
o completo do cainisariu o ou-
ro» arliffOH puni homens o me. 

ulnos. Fino» ní t idos para inver-
no. IwporlaçSo direota.- -Htia 15 
ilc Novembro, DO-A. 

CASÁ. LOMBARDA—Rua <ic 
ncral ünrnoiro, 17-B. Caixa pos-
inl, 4UG. — fazendas , armarinho" 
roupa» feitas o modas. Kspocht' 
iiiladn cm nvÍDmcntos para al. 
faiate». 

Irmãos Ilcfinclti 

CASA LOTERtCA — Agenda 
3P IOIIHH n u Interina—Aiuancio R. 

rios Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas ns lote-
rias.- a. Rua do Rosário, '2. Cai-
xa do Correio, IfiO—S. Paulo. 

IWr.KTOTS E CAPAS para 
senhoras. Rendas do todas as 
inalidadea, ]»'e<;o8 sem compe 

teneia, na Casa (Juerra, rua Di-
reita, 1. 

C A Jl 18 AI! IA PA PI, I ST A—Es-
pecialidade cm meias e gravatas, 
( i rande sort imento de nrmarl-
ilni.— Ladeira S. •luão, n. !). 

CASA 1>A FORTUNA Agen 
cia de loterias. A casa f|ue mais 
sortes tem vendido aos seus 
ire;;uc7.cs. Rua do S. Bento, 51. 

ESCí/VAS E PENTES—Grun-
de sortimento de escovas o pen-
tes de marf im e bufalo. Vende-
n e pelo rrusto r e a l . C a s a Nunes, 
rua Direita, íífl. 

CARTÕES POSTA ES - G r a n d e 
e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 2'J, rua do Coin-
jnercio, 2D. 

A CASA NUNES resolveu von-
Icr o seu g rande sort imento de 
rlianitos, fumos e cigarros de 
Havana, com o lucro de 10 "[... 
Sortimento único. — Rua Direi-
la, :,'.). 

> 
LA SAISON—Officina de cos-

<ura» de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Ilenri<|UE Bainher;.'. 

1 'EHFUMARIAS — O W/tr io 
Offirlal, de 27 de dezembro , as-
sim se exprime : Sob apprelien-
•lôes de perfu ma rias, a única ca-
ía em que só encontramos arti-
íros de primeira i|iia!idade foi na 
rua Direita, 51), (íasa Nunes. 

s ? e ? o « ç : a , o l i v r e 

Banco do Comraarjio e~.:duotria 
do D. Paulo 

Tt'D'lo o '-xnio. nr. tiartto ilu TMIInRn, 
pnvwiiiitor ttc Irczonlaa o quator/ - ncç-iía 
dtjtli: Itaniio, do valor noinlml ilu i:'t"|fi 
rada uniu, in íc^r idi '» , alliiflndii i ranin 
i dlrfctoria liaver-au extr.*vi.i<l<i o err-
tilirado |rirnitlvo daa rufeiiilim acçò u 
di-cl&ra rato II»nc» tjuo, n<i (t.nlia do 
l-r.iRO do ii l d ia ri,- itcata dat.i, iifio fôr 
ai-rcgi-ntada minliiiRia rcclamaçflo, «er í 

• ria no inr.iirm sr sccloniata u rea-
yçtiiiva cautela dftfiiiitfva. 

iSilr , Paulo, 21 ilu maio do HiOt. 
Itant-o do Commcr':io n Industria do' 

K. Paulo—.1. QTJl ino/. LACI.RUA, 'direi 
ctor-gereoto. ;J—1 

l h e S. P. T. Li^ht, P o w e r 
C o a i j ^ L t - j . 

Do dia cm deant'', os bondes da li-
iilia dn Ponto tiraude |masar&o a trafo-
pan pcl.1 ru» Uritiadciro Tolil.m. ilovninlo 
K-r rostubetertdo o .ictuat itliií-rari'-, lojjo 
qus -in termino o calçanunto da rua t io-
rendo do Abreu. 

H. 1'nulo, L'4 do maio do 1C01. 
A . C . í i i : l l o n n A 

3 — 1 (jerenta da tracç4o 

Companhia Mogyr.ua do 
E s t r a d a s do F c i r J o Navegação 

Ficam á diaposi'j3o do» «ri. r.cclonia-
las, neato rsniptori" c olf»l, os dor'i> 
ínentoa rm.stantca do art. 3J d'j« eala-
totoa da compani. a 

Campina», 23 do innti do 1001. 
CINIIIDO (1. tiOSMDF. 

10—1 Cbcfc dj cacrlptorlo central 

d u a l q u s r dor 
Cura-Be com o A t l i v i u Brasiloiro 

i g e s t õ e s d i f f i c e i s 

I o i l i l r c s «li» os« 
• t o m i l < | 0 " ~ 

E ' do excellente» ro-
aui tados o E l i i r í r dn C u m c i -
ntllla e M c l i s u a , de t i r ana -
nado & C . a 

Companhia P i m i l Fórrco 
Campineiro 

A VI • O 
Prevlne-ao no pubtien f|uo n taxa cain« 

bial a \ tKorar neula • i»ir»rtn o na aocçilo 
l unilenac, no nir/. do junho p . t . , í ' d o 
13 d . , ou mala 86 "|„ nobro »a base» da» 
lahntlan 3 a 17, com c.x. cpi/in dan t a . 
botloii i o f>; no Kt ina t I , rco o u i r , 
labalUa 3 A, :'. B, 4 o .1. na Fuullcnio. 
i|«o nilo têm cambio; «al, maia 21 " | 0 , o 
cafó lio Itainal l-Vrroo, maia uu 
camldo do l i d . 

Campinas, líi do maio do 1WI. 
Al . n ig t io II. LA SII.VA i: Oi. iviaiiA 

t f l — I n a p o o t o r u r r a i 

i m 
E n t r a d a :1o Ferro 

União Sorocabana o Y t u r r a 
TAÍÍII A Movi:r, 

Fnço pubJico qwc, diirunto o mcz do 
junho iiroximo, ÜS TARIFAS movoiH uosta 
r.straJ.» hho cn 1 cuhi(!;ts iio cumhio do l.'í 
d. por l.Juoo réis, o tjue corresponde ao 
.nnsjmonto do c[0 nasl-aso daa tabellas 
1 A. 2 A, 3 « II 15, o do 17, e a líl 
° |0 11.1 buB'3 da tabeila -i A em 
caroço). 

O caio, sal o milho continuam a Rir 
despachados dc actordo com aa t a r i f a s 
C8J>CCÍa'<8. 

ti. i'aulo, 13 dc maio dc 1001. 
ALFKKÜO MAFA 

8—0 fcjuperinlp.ndcnto 

Companhia Mogyana 
TA liI ' A MOVI L 

No nioz dc jutilu» |>ioxiiuo fuinro, vi 
gora rá n<af.a ««tnada o no iíini<! do 
(iiiaxupi'! (troclio ir.ímiro) a ta>& iam* 
l»i«l d.; 18 d . i«or UOOO r^is equivalente 
ao ntijxuienlo d.; ,'Jj "|„ nobre n« r.izòcí 
r.orm " >» d m tahollax 1-A ai«' ?,; ~ 5 
IV» parto ffdt n l n 110 rt-Teri 'o t rcrho do 
( Jnaxupá ,a do <5 nló 17; »om<t> ÍSCÍIIUH do 
cMiubio nu tab-.*1!»» li, 4 e g<»n •fofi do 
primeira nnc-,iHÍ'Jado c, na p a r t e eatadoal, 
a tabeila 5 . 

AH RFLR.') «» das tabeüa.i ! - \ r terilo 
o a rc r ra i in io Ho 21 " | 0 11a l inha , t-rmico 
o r amaes n nuo uofir> râo au^im-nto al*# 
RUin nas linhas dn cuncí-naSo federal c 
nu trecho mineiro do rnnial do ( I r m u p é . 

A'« labidlas c«íó, 3-A e 3- l i fi»r.\ a,v 
plioada, 11a parto oatadoal, a tarifa 
dilfi-rwici il com o arrrrscimo de 1.") "|s, 
r\pprova-la pelo governo dc*to I.alado <•, 
na jiartc ffdiiral , ató det-iaào do govf rno 
da Uniilo, aastm como no r amal do (Jua-
xupé (Mina»), a t a r i f a * tua!, Riijfha ao 
cambio He d . . a!.'m de s<r obs- r v a -
<Jo, nas l inhas do concemflt» federal, o 
frete máximo de ÍOOSOIH» r ' 1 por tone-
lada, pnra o p t reura», di-sdo qualquer 
procodencia, ato á c s taç ío de Santos, li-
mite ««ao quo. nos tnrmoH ac ima expus-
tos, virá a (Teclar os seguintes t r e c h o s : 

de l in ta taus al<: Arapuarv, para cafií' 
pspe< ial ; 

de Hoa Sor te até A r a^u a r y , p a r a café 
de a*A ; 

<!e i r a n c a ai<: Aragnarv , rara «efó de 
•tu. 

tampinas, 1'.) do innio da r.y>4, 
JOSK PEIÍI IRA líi.r. »r<;A« 

5 — 3 Ingpector j jerai 

A n n u n c l o a p] 
l . A 

K O U s S O i . A do piano, l i a l d l i u -
il«, orfemeo-so para lerclonar em 

.11 de tan i l t a ou collegio. 
Kaiircvcr ucata rcdatcf to á MIte. 

I I — j 

I . O . 

MA BKMIOKA «cria dcacja ca »r-
aa com uni biinioni ac r i i c i|iift 
lantta alítioi capital. C.'i'rla ca 
p'ala p a t a i . t : ioni aa iolcfaca 

d - t 

Toros no3 "ara(;o3 
Cura-íc com o Allivio BtRiüeiro. 

¥ KNIlE-SK tima caaa na rua l ' ru -
dciito -'o ?Joracp, rendendo 11:08 
111 iiHirs. l 'ara inala Inf j rmaçõea , 

lar^o da Sc. 11. 13. UiX"* 
l l e i r u ) . 3 — 3 

rtA&t&Gj s & W á b ^ i j t ó i t S ^ U J l à É i l 

•urlidu pclfí AGENCIA <1 EU AL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERA I. 

> - J ' U l l O ^ . n . t ^ U L M . e S < 2 O J ! L . t 3 > r < 3 V L ^ t : 
30-K.LiJ. D i K i ; i T A - 3 3 

C o r o s n o o o r p o 

Cura-aa com o Ali Tio BiaNilçiro. 
( . . . ) 

\.\'!>K-SK unia írrando c l iacrra cm 
ponto alio o saudável , per to do 
Manto Amaro: tem (jrati-to ijiiau-
Ii-Jadi» de n rTor r a f ru : t i feroa o 

boa casa , t n í o r m . r r . n a ladeira do ( ar-
mo. 1 - A. ' 1IJ—11 

Da I I 1 ) — l o t e r i a 

O [ireniio a i i n : a foi 

H O J E 
P.or 2SJOOO 

Grande e 

/> „ . 
t j < 

'Xtraíilda no dia 

1 (( premi .H 11:1 
iiüoitido ata fr-^ue/ra deate. rata. trn. 

bem cotno t o l a 
i i i i | t o r l : i i > c i : i < l o 

Sih ). 
1 5 : »7<)í;}>()'> 

Bou«a & Conip., rcaídontca om fiantoii. 

H O J E ! 
f or 2$OOU 

extraordinária loteria do S. João 
S l - 9 ' i - a O t e r l a 

ritEMIO MAIOIÍ 

Cura-a i 
Doroa r.o utoro 
,:n o tll i '.o Allivio 

F ^ S i c s s s s a a t o s o a p p l i c a á o s e s t a i e s n c y r e r i s a c i a s 
a ç n e n e s e n t r e g a a i e s d u r a n t e 3 a n a o s , o c o m a s e r ^ u i -
s j . ç ã o d o s o i a l s m o d e r n o s e a p e r f a i ç o a - i o s n ) a c ? r ^ í s i s e ? , 
f a S x i 2 i 8 í o p o r S 6 S 8 0 8 Í h - b . l i í í . t í í s s i r a o , a e h a m o - a o i h c ' e 
e m c f H i d i ç e c s d e s u p p r i r a i a - r o ü r a e a i n ú u j í r l a n a e i e -
a a l t io 

COflHEIAS SUPERIORES PARA TRANSMISSÃO 
VIM 

s o H á o a p a o 

— a c B B M a - i •mmiii iiihb 

' t e n t e s f g p a E c s s J p i c l - i r g l a c í s , n s a n g u e i r a s , p r r ô i u s 
c a r r a ç a e t e . 

la-

J 
Clinica do dr. Jaguar ibe 

UOI.EETIAS NEBV09A1 
O Iníitituto 1'iiyclto-physiologico est 

a ç o r a com todes os apparettios p a r a 
cura pela clcctr icidado c l iauiiís do In; 
e lUAflnagcm. 

Dcado i:ojc. totí.oa oa diaa nteia dar j 
1-' á i 2 Luraa. Ku.i !i . \ Iridiai.a, 3D. 

Allivio brasi le i ro 
Cura dores riu tiniaiicaa. ( . . . ) 

I ' I ! A H J I A C I A 1C D R O C A I l I A 
F A H A T J 1 V . — H t i a d o C o m m t r -

«•it>, C a s a i m p o r t a d o r a . D e -
p o s i t o d a a g u a m i n o r a i t i o S . 
"ollcgrino, a n t i a r t l i r i t i c a o a n t i -
f a t . i r r h a l . 

C ASA ü i ü --Piàr .os 
o ími.-ifaH.—Oliinffarclli & C. Huá 
tio M. (tonto, *jo. 

C A M I 9 A H I A A O l i u . d C J O S T O 
— L a r j j o d o I í o s i i r i o - D c ] ) o H Í t a . 
r i o d o s a f a i n a d o s p o r í u m o s i ^ i i i -
l i a e H o u r i r o t l W v r i l . 

C O í í F K l T A K I A I ' A l M C K ' A 
l í h ü . Q u i n z e <lo N o v c m b r u , J ; - A . 

S e r v i ç o p a r a b a i i q u o t o s . 

Alberto Eonscnr ,f ('. 

c o m r a a r c i ã e s 

K f l C H ã T t i ^ C i f l O 
Muito rcoommendado >- X i 

M m do Uai ,ano iotUOo, do 
t i r a u a d o Si L'. 2 

Cur.vü 
Toda a dòa 

im o A1Ü7ÍO Bvasilc 

Á' p raça 
t ia r.ba*TO r.a«i(inadoa p r o p r i ' í a r i o a da 

' ti.*a *'r,lombo, aita á rua 15 de Ncr-vm» 
I r o . n . 3'i-it, dcclaraiu t|iio por contra-
to f i rmado t m l " do corr^-nto, en t rou a 
fazer ] arto da firma, como soe i , so l idá-
rio, o ar . .Toai! I .opra de L'arro.<, a n l i j o 
i r l , ri ':»ado da casa . 

H l . uio, 21 do maio de llK t . 
-1 A . IÍOI.LI:MI:IICU C . 

A ' praça 
o '.aiso a«aigoado declara ao com-

icn:) c us an.igcs quo venleu ao sr. 
J o v 1'oarfe Coelho, l i v r o o dcfembara-
çado d« i;aal;|'jcr or.aa, coin referencia 
ao mesmo r.ogocio. o seu saüo do I ar-
liciro. uiio i í u a Viacundc de 1 'crnalivba, 
n . Iã»í. 

Sào PaaTti. St do mato do 1901. 
' ' H Í MAHIA PINTO líinnito 
Loncord®—Josi. D I Í U Í E Cor: 

J — 
no 

J f~\ oram antl-oclüiSlco pisnur. 
| i i oo po Insliloto 
I \ Ç Paul", cont ra as n o r t o i a r t i 
II A 00 catcA70Í, jararic t, jertracoça 
* "a ' í "rnw A rer^s na? iirrn^paaa 

i rogMi ;* i a s 

Allivio bras i le i ro 
J. r a nevrálgicas. 

1'scolliciuos oscriipiilosaincntc os r.iuis poiT.-itos conrof. do novillinn para a 
liricai;ão do dorreias, dris ipiaos cortamos oxo!iir;i\*monto o lomlri para oste fim. 

Curtimos tanto polo velho o moroso proo^nso do cncflBípio u tanniiio, impf r^and ) 
f-ompro as melhores oascas da terra, tomo por um processo liio -o a oliromo. 

Tomos conseguido aiierfoiooar do tal lórma a noüsns tiorr- ias, ipio j, i i lfmni ns-
Ftiinir p l e n a cs a . t j a o l u t a i - o a p o £ i a a ó i l i c l a i â e ipianto á sua 
c t a t i l i d a d e 3Upe::ior. 

Kstã provado quo filas são .itólfiO" ., mai-i rosistontflit que as o-irroia- rxlraii!."'!-
i as, peralmi nlc importadas aqui no Brasil, o, n!»'m «listo, 2H n ."» ' . mais l-arata,-. l 'ur-
JIOOI ino.-: já á: maiores fnbri«'»a uacionaos, odra ias «Io forro, fazi-n Ias •.•(••. 

- • f f i -

tm '.ls,-ntf, jiara ccr?.-íia* nimpl-j 

por na t ro . I pollegn ia do 

IToseoa ;ueços, t\a lioj 
m m ), o.".o : 

7,-—policiadas do largura 1^100 
3 |;X—i; . . • 1H20H 

1 —s » • » tíiif"! • 
K J (.-< . . . 1^11 cl 

s ccvreias t l i i p 1 a o - i V a n i o d u p l o d t a t r s | r - ç o i . 
I ara corrifa.i rn-ais 1.1 s especiaca para d; 

tae ' i . i , . c a., s conform i o I rabnii io. 
|>!'CI,OS »1.' O l l t e i ldo i t l 

S'hi Í3BS. 

-s ex!racrain «r..is, « 

SlÜÀ/. 

SOIJI «IfiSíOJi 

S m 1 

i H T E Q R A E S 
«1 ejlrocçij i rcaiisu-.iC infalUvrlmoite 

Sabbado, 18 de junho de 1904 
O n l i a i v o i>ssl<,na«l«i, a n t i q o a ç / e n t o f | u r n l <lns I . O T I I U I A S IIA ( J \ l ' I T A l , l ' l > 

IH I t A I j . r e c o m m e n i i u n o ]mhli«-u «: R I I I I I I I I H K T O H H l ' r r i | i i » z i o N p r c w o n t i - l o l c o i a , 
:• « | i ia l , :iIt*'«ii <I«i p r t - m i o «1<> T»0(> 4 0 \ ' í ' 0 ' i , t•-rri m n i t i i f i «>»ilro£d «le i n i p t i r l a i i f i a . 

I l i « , t r i l i i i i i n l o i i t u t u l a l « i a i i l í l p r ê m i o s , t o u i l n n « u m i u i p o r l a n o l a <5(5 
1 Oj;«»:<HX»í,<fOO. 

O t t n » «><.!á n o i l o i n i i i i » p i i M J o o , o s t a n i i l i < | a o a o r o i l l t a i l a A f í K X C I A fíl l ! M . 
i á v< m i m :{ v e z e s , f i n l i i i l u t • i n t e i r o , <> i m j i o r f a u I o j j r o m i o « l o r » O I > C O \ l ' O S 
i n l e r | r a « v . 

O s p o d i i l n s rfo i n l o r i o r «levou» s e r iHrií|!cJ<m a o ii( |Oiit« « (e ra l o i i c t u a l r c -
i i r c K r i i l n i i t c <1:, C o m p a n h i a «Te I n l e r i a s > n c i o i i u e x «lo I t r a u i l . 

ii | i r e l ' r r t i:« !a | i n r « a c o m p r a i lo I I Í I Í Í « < « - H «le-.la • ( r o n d e I o l o P i n t l evn Hei' «lails^ 
p o r t o d o s e s n - o t i v o s , u e s l a f i i t i q n o » o r p d i t a < ! a » f | , . n e í n « | o r a l 

Juüo Antunes de Abreu 
C a i x a cio C o r r e i o , 7 7 SAQ P A U L O 

mm 

011UC Krl.ijT-- V, 
Iludiu-' 

11 nessa srtra 
«Iriis j aríi caio 

rilqucr |'(!'li»!ti 

s f.ra:.i : .st','' • dc correias siui^les o uaplus. 
p iido para i rrciaa '|u - núo tivermos ent .atoe!:» strd rxointaòo ^ i a maior 

do correias o>n A^ua Branca, tendo s-miro um çrande «ato <r u ,m.i. 
ioi | r"inptos o irait dc tii-ta acltoiros trahaliiaa'dn nrata arr^io. K û iiincnta c 
pana AtiítKKiS tortc« para tarruçat o trolvs como para qualquer ou.r» artigo 

raino, (laraminJo ir.cü or n.alertai o pt rft i 1 do trabalho, 
t m iii sso de; (.sito t:a aintki nni jcjueno saldo dr 

1'. Barra ltiu la qa; para liquidar, d- O. 
Icgailh 

t ondircni. s a a sr3 
dc arrci.s e cortuias. 

r o í F T Ü A S de rola o «1'romo ' 'a 

B e clia 3 ao dia 5 do p r © x i l r o m e z 

de j ^ u i i O - , t erão l o g a r em Araras as fei -
r a s t s ? . i n e í i s a , e s d e p r e d i l e t a s a g r í c o l a s 

s i u d u s t r i a e s e d e a r i m a o s , 

O i o c a l d a s f e r a s é a m p ' o e o f f e r e c e 

g r a n d e s a c o o m m o d a ç c e s p a r a e x p o s i ç ã o 

d e a i r i m a e s e p r o d - u e t o s á . v e n d a , 

C o i n c i d i r á c o m d x i l t l u i o d i a d e f e i r a s 
a f e s t a e l a s a r v o r e s , quo p r o m e t t e s e r 
? : - r i l h a n t e . 

O s p r o d u e t o s c n - j i a í o s a o c e r l a m e n 

p a s s a r ã o : l s 3 ? . ? , í o s d e i í i i p o s t o c . 

P r o ^ i m o á c i d a â e , i i a f r a u d a s 

t a s s n s . 

p a s « 

narn 
t ro » 

c o 
e ex tcrna lo de iii8trucç59 
jcniuiaria p.ira menina», sob 
da 'douíora Maria Augn.-ila 

í S O L 

; InLeruato 
j primaria e s 

a «;jrof<;r»o 
Üaraiiu. 

Kale cslah.olecinionto, quo fnncciona 
na cflparoRa e liyjrii-nica chacara da rua 
dc S. João n. 1 Sj*. dispõe de «'acolhido 
corpo docente. A 'íirertora encarrega-sa 
de Bubmettcr a exaiufi orficiaes os uluiu-
r.of» qnu HQ destinarem Á mairicnla r.oS 
cursos superiores da He{>ublica e do ICa-
tado. A contribuição trimestral das alum-
n.is do rurso primário é dc 220̂ 01DO, ir.-
t«rrias: JOî -O», scmi-inlerria«, c lõ̂ OOi»; 
< xter-naf»; o DAS alumiiae do CUJ-HI «í-oun-
d.Ir!o <• d: 'Jl' .-4'ii'O. internas; 170^)00, 
semi-internas e '.tíî OdO externas. Na 
p«*ns,to das interna», está incluído o aceio 
da ronpa, a nu de toda.s, o fornecimento 
d > material do craico. 

Li.viani-se pruspectoa aquornospelir. 
3 7 -

Al l iv io b r a s i b i r o 
\'enJe-I>c em S# T-JUIO, casa Bajruex. 

(...) 

v;nelei-08 jtcó-j b»rttis»imo dc £CO r< 
iros a iicssa SOLA irjPKCIlL KKOWXADA jara amios, or:;tr!os 

J Z & í Z t Y ^ í Z C o m P . 

o d o s OS G 0 1 S 0 S / g 

f»r 

1 ' 

SCOR 
vi 

T â b a r n a 

M e ( Í R U A D O & 0 . 
Cura a syplüias o todas as 
aniuiifeataçõoa necundarios. 
es producçõsa (larUu-onas 
cp.nceroaau. bem como vhen-
jajaiisino o sífci .Ocs g o t t o i a s . 

1 0 a l í . d e j u n h o d e 1 3 0 4 
I W T B O H A E S 

7" SOP.TEfO 
ü Í I L ê i z t i S Í C 

C o m p r a m © p a g a m p e l o m e l h o r p r e ç o c o u r o s e 

p e l l e s c r i / a s , c a s c a s e t c . 

1 prfiv.io dc . 1 
1 • to ii9 . . 2.00 % 1 
í t1 i!') rjc 1 
3 d i tos a 'j>j< S 1 \ 

f! il os a 'J ti li 
t> (• tos íl 1'" f»5 li) 

j npproxii i i í s 1", a 
2 

npproxii i i í s 
J", a Õ03 2 

2 i*: i fÓílH 2 
1" òcíc.ias— a ii r * .'•ruis 1 " 
í'> • - '. a 4on« 10 
M • .j 1 {' s ] ' i 

11 Kl <;• n ' . píM 1 0 1 T r • a l«v> 
!» t Lfiit. p t r . i • I r . a 2» -S 110 

• - tit . i ' r a 0 ;; 1 r . .1 " t i lí n 
2 l r.ai 3 a 1' ^ : « t K .'no 

Â'o\) 

2 (SOtlTE-O 
E S S Í 3 3 £ J Ú i i H O 
prctn:o do S6:0 

tito do 

í toa 
» i r r ' 

. • I' 'S . 

de/.cn,-.* — i" 

pa ra o 1 * 
para o 'J' 

- . 0 } 

M r fg 

liaih 
1:v ^ 

• jkm* 
• :l|i Ao 

E i » 
Z r K E M I O 
U â J E J Ü H H ' 3 

1 j r cn io d í . . 
1 : , o do . . . 
I di<o de . . , 
:t ditoa a t.-fMi» , 

1 os a .",'V w , 
" ditos a * . 

a, : i roxi taar . ;c3—f, 

ã.luj !J t:!00| 

A l l i v i o e r a , 

Vcndc-Ec 
1V3 

c.vsa B n v n o l - ( ' ano 
( . . . ) 

A ' p r a ç a 
Itrtiranío-mo-para a Eu ropa , .Mxo á 

tcata do nitua t.̂ ^ceios o ar. João lia-
ptiflta da Cm/. J.eite o meu irmão o sr. 
•tose Concrição, com Í,IÍ r:i os intcreaaa-
duH dever,To a,- Mitonder. 

Hão Vanio, ;•> do maio de 1001. 
MAVUKL KÍIVCSTO I A COMMÇ.ÍO 

. 1 - 2 

Ú n i c a q u o v e n d o s o r t a s contos 
L O T E R I A E S P E B A f 

L q u : N:>r os SIELIIOUCS VI.ANOH 
jB^trac^õea diftriaa 

HOJE — lixtra^o — H O J S 

t i\ í 
p. j r aíiOOil 

' tos rin dc tmos do Cf. 

I 
Ui i in la- fc i ra , 0 <!e junho 

PEDIDOS DO IVICr.lOIl Á CASA 

I l i i l i v a c w \ n n o w «V C o m p . 

« d 
i a l i r i c n «lo l ia i ;à« 
« junnu n«> «I» 

. r o s r 
\\ i : j s -
S<M1\ vV 
< iii , com 

• oni liw elp nl« 
V t ú , «•onipríMn 

<|ual«|tl«>p «iiiiiiilidnilo «l«« nly»«IAo 
«m ruma «Io Ifcfutfo, patiln 1111 «'.-iin-
«,io «l<> Sal to , p«-l«» lircçii «|UO «li:l-
r iumoi i lo vi-ni coluilo 11:1 Miiofio 
ooniinorciinl «Io « l ís ln i lo «I«- S u o l'ai|. 
l o i . OI?eptns ii r im «In Ou i l a n d a , 
t . 17— S. I 'ati lo. 80-i-H.. 

küROTROPINE ^ 
CBAVLI.1DA 

BE«.' DI8 PtlECK } , jalra t i ÜOKXtJAS 
<05 R I N S , Ja B E X I G A l {••. P t O S T A T â 

B L E N O R S H A C I A S - C Y S TI T E 

60TrA-RnKr»IAflSH0S.AI.RCMiXnU| 
F E B R X 3 Ti spi:mnr:n 

P4RIS - Pt. F.vcidesVoszes.H- FJ RI3 
illflr leV. í . ' . f-iln . rtlnt. 'i lT 

ALFAIATARIA ds 
NÍCOLA PO Cl 

lâiin <!o l ( c n t o «Ili 
lüsta antiga rasa avisa aos .srua ami-

gos o freguf/es quo rrccbfti do l*ar;s 
um variado c <splcndid<> sortimento 
fazendas propiias para o inveru -. 

] .">-7. 
A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura dorps r.o utero. (. . 

r.Tr'i i;a ;t sya nnm-rosa fre^u^zia o ao puhli. o 
rccolier um g rande e var iado sor t imento d.? arfi^s d ' ! • <> 
do todas ns marcas, rretnnesi o Jinho* pa ra l«nçó''s o f r nha-». !i 
a lgodão » hl, sütir.c-tas f r ? p a d r t > H vprdadi-ir.vn-iito r. iv • 
cobei toros do !il o nlgudão, '•oicha:» e muitos out ras nrii'.;os <;t: 
marcados so acham «xpnstcs ; tod> n rs tea &rtígos s l o v. rdad« ir 
p reços cs mais convidat ivos ';IM i .'..ipinar Si J ''.-.V. 

Cjp^arani coiífrícções pira a nova catado do w r.",o. p?.letotB 
temos modcl 
o r p c i o n v s . 

caino n insusm ainda 'i i t i j vond 

0 ImÜQ zwYmmM 
soffrcu gr?; íi ás absfîsssSo 

T o f a l ? 7 . 0 7 5 K r e m i c s y r o d o { s r e s n s e s s ? Q v a i o ? » 

\ . ü o t o m wcríos; , ín ( in« f . s p r o i n í o s 
(r(M% í s t > r r i n ' . , <f<Í- í o r u i n <N>m w m 
V.^.i r ' a ó 'V\ n f.-: in-í eirr»3 a TSí<H1. rr.(. s a 

stea pr.-; oi C'' i . í " • l• > o tio •'>•. , >. 
r.;!i I h ^ t í a «tí xtA \ la v.v-nme: '<: j r -

«ra a.'n.:n . .-r.á:ituir um 

ti 
ÍNFORJR.IE-Ç T Ü Í I O K O» b i l ) m ( o s IOFJUUS 

í!h< Io s o p i x l c « M o r ! » r > : 0 ! ( 0 $ 0 ( } 0 . 
'» dcfimoa a 7.",'.) e quinquagc?'mos a 150 rús. 

:i;orando-so o miãirra 
i/.o bti-ria K. IT. sabor 

( a i.vci »ppo.» são • 
Pi I u a a tatf nt ' S 

> i : 
im;u«r.S qne comp 

.r.-r.t•'!)•; d j 1 a ô' • 
. ''soa fr- zuc . -n p.-
í« ir.» CüUi d i r r / o ; 

OS 'ii|Ji 
- av- l . 

t rn !o cada 
'03 

nm rs um 
rientar^m qt:a 

ir presa par, 

IlM.o ir 

í lacrn 1) o nu ii<* 
ra; jo'ar numa 

•s | 
aleni do prr 

interi-
•t. s, i TC-0 

•mn-s i 
pregos 

-Ig p:;i, 
!;iías IZ' 
i á r . o 1 

!c ro . 
dado ti»1 I-iil.etos qus de^cj im. 
r ts pa ra o sel lo dc consumo. 
i vaiu p.jjtal, choque ou orJc 

Ll.I \ 

Í ^ S 

: 0L 'TK10« de 7$0fh j e rua * ÍOO 
itúr, devem mandar pc!> - urrei», e 
^istro. 
n t o d a i qu» houverem pedido bi! 

i.IÍA.Nt. v ( ; * po.«,ta< i, orde 

" * n4'*rm im iüsfaíSos 
leu. 
' tc, devo 

G í i í a p c s i a > , I S 5 2 - E 2 Í Í D 2 J M i M B Q •n-tto 

ItCa iroa»ião para as -xmts 
pouco «fintiriro. (Jnriram riiitar a 

All iv io brasileiro 
VtEjc-ao na casa 

A V I S O S 
Barnol tb C. 

(...) 

A l u t | n - v c o p r e i l i o < l a 
» l i « m e « l a I t i í i « * I r o « I a S i l v a , 

p a r a i i t n , « l o n s , I r * » 
• m u i » n n n a s , p a r n I r a t n r 
o o m o s o u p r o p r i e t á r i o a t é 

i * < l l « S t « I o p r ó x i m o m e * 
9 . 1 ' a u l o , U U d e m a l » d e 

Nauobo Eas»«To ha CoxruçXn 
' 3 — 2 

n i s p i r n a a 
™ f ' » U l u i u «BA.sii .aino. 

S . P a u l o E a l l w a y C o m p a n y 
SEC,'ÍO RRAOANTIST A 

Faço publico <)ni\ no mtr. d l jnolio 
proxtmo fu turo , a ta r i fa movei a i i g o r a r 
n ra la sccç io « ia do ' .) d . , ou itíi *[. 
mais f a b r e aa baaea daa tabcl tas I A a 
17, com cxcepçüo das t a b f l t a s d, 1 e 5, 
que nio t^rn ancmrn to . e de 21 "i,, ao 
l>re a l a t e da tabella aa i . 

Puperinteodencia, S . Pau lo , 18 da 
ma > de 13t)i . 

Willinm S f t t n 
üsseriaUudcBte 

La FasIro^abSs 
tüAPÉoa TARA 8EXHOKA3 E CBfANÇAS 

Rua de S l?ento 27-A 
Importação dirteta 

Avisauioi ás exmm. s r a s . que r e c e b e -
mos modelos das pr inc ipa is casas de 
Pa r i s , asiim como cbapéos de fe l t ros 
j r o p r i o s pa ra a r s taç3o ac lua i . 

J a n t a o e u t e recebemos preparos mo-
dernissia>os, coma se jam : p!ainas, pltan-
tasias , p i lbas , lante jeulas e te . B—2 

Grande reduceão ein preços <ÍÍÍS niíxchinns de sua fabricação, períeii-ees das mesmas ete. etc. 

Allivio brasileiro 
C o r a d o m g o t o f a s (...) 

Sào PAULO RUA DO (milERCfi©, IV. 
C A M P I N A S RIA liOliERWOIIil 

d . 4* <•* 

li 
3~2 

Tendo e s t « Co ;np«« n h i a u m E n g a n h o S e n l i - a l « 5 e P c b o n e f ^ e T a p c a f é , n m 
S a n t o s , o a c n b . v l o <Je n v n t n r u m o t i t i o d e b e T t e ü c i n p e i - e í j e n c f i c i a p o m 8 . P a u l o , 
n . p o s s u i n d o e s e j ' i j 9 t a : « i u a u n q u e l l a i t a i / a «• n . i d«» L o n d r e s , o l T e r e c o o s s o a s s e r v i ç o s 
p a r a o fim d o 11A0 PÓ b e n e f i c l n r o r e b e n e f i e i a c o e a f t i q u e l h e f ô r c o n f i a d o , c o m o ( a t a o ( i a 
v e n d e i - o u o p a í z o n o P v t r a n g e i r o . 

O 3 Dj s s r . s E n r e n í D o s p o s s u e m n - m a c ! i i n i i m i o s m a i d a p e r f e i ç o a d o s , p o d e n d o , y o r 
isso, produzir o a • y j - o s mais f i ü o s ex ig idos p ' . ! a á h o l s a d d a s p u n c i p a e s praças da Europa o 
da A m e r i c a . 

Para a exportação do c a í . ' , a Companhia adeauta todac ns despesas até o s portos d e 
deatiuo e l u n i s >,0 O j ü CHI d inhe i ro , valor do n i rsmo , menos o s r e l e t i d a s d e s p e s a s . 

A Companhia cobrará os jures de r, 0 ( 0 sobre o ndeantamento d í>s embarques . 
A C o m p a n h i a He esforçará para merecer o apoio e c a n í i a u ç a t j u e i h t r s forem t t i s p e n s a d o j . 
A s leu P? r - au de café á Companhia d e v e r ã o se r f. ilas do inodo seguinte : 
P a r a S 3 s i t o s -

• o caio q u e t iver de p o r rebsncíiciado p a i a ser e n t r e g u e a t o r c c i r o s , 
011 vendido na tf Ha praça ou no e s t r a n g e i r o . 

P a r a S . P a u l o - ( o l ! 
a v e da Companhia . B r a z ) — o café e m c ô c o o u c a s q u i n h a q u e 

tiver de ter b e u e l i d a d o , podendo também ter entregue a terceiros , o u r e v j n d i u o e m b a n -
t « s , o u n o e x t r a n g e i r o . 

Ĉnliecfmciifos e tasfrucçees psra o 
dia 25 Escriptorio Central 

A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 í-jM - £ 
' ÊÊÈè^í"" 



IP t: 

I 

• 

s t 

Agencia Central 
DE 

LOTERIAS 
6 , B e c e o d u w C a n o e l l a x , 5 

Tem sempro com grande antece-
dência bilhetes para as loterias 
E s p e r a n ç a 

k < a n d e l a r í a e 

N a c i o n a l 
Pedidas a 

P L A . V I O N O V A E S 
CAIXA N. 270 30—21 

l l i u « I c < i » n < - i r o 

i A ILECTRICIDADE 
IVlepiioncs rampainlus , para-raioa, s o r -

tim n>0 completo (In todos OH materiae. 
per tencentes a esta a r t e . Fazem-se iu-
Italluções e concertos. 

L a m * I í o b a s u i s k i 
Jfna do Ouvidor S— Caixa postal 507 

8 . P A U L O (m) 

0 B O M C T C r O t i M C 

BEVILACQUA & COMP. 
Rua de S. Bento, n. 14 A 

Musicas 
S ã o p r e f e r i d a s a s e d i ç õ e s 

Bevifcicqua 
p e l a s u a n i t i d n i m p r e s s ã o , b ô a 
q u a l i d a d e d e p a p e l e g o s t o a r -
t í s t i c o d a s c a p a s , s e n d o a m a i s 
b a r a t a d a s e d i ç õ e s n a c i o n a o s . 

D o j ç o s i t o d o s o z c e l k a i e a 

PIANOS SGIISGI 
A c r e d i t a i ! i s s i m o s c m t o d o o 

B r a s i l p e l a s u a s o n o r i d a d e , d u -
r a ç ã o e e l e g a n c i a . 

X J T A l u d a m s o p i a n o s a p r e -
ç o s o s i n a i . j r e d u z i d o s . 

I t f r P I A N O S u s a d o s d e t o -
d o s o j a n c t o r e s . 

A n t e s d o c o m p r a r e m , r e r j f i 
q u e m a s e d i ç õ e s 

q u e o b t e r ã o u m a e c o n o m i a d e 
10 a '2(1 p o r c e n t o s o b r e a s o u -
t r a s e d i ç õ e s . 

Ultimas novidades rtmsicass editadas pala Casa ÜSevilacqua 
U. Ni Trfl> M u l k e r e a c u r i o s a s , vais.», *i$0tX) 

Webs, C a k e W a l k , 1*000 — R. Mrrger, C a i e W a l t , 1*000 — I vau, Y<ukUoa»o , valsa, 1*500 — Orfco, C a k e W a t t 
p a r a bandolim e pkno , Ü&tKKJ — PUCCIRÍ, T o s c a , pluuta»*», pnra bandolim t p*auo, 3$000 (4" « tl. 

I N F A L L I V E L C O N T R A C A S P A E Q l Í D A D O S C A B E L L I S 

D e p o s i t o g e r a l 

Casa Husson 
Rua de São Bento, n. 34 i 

• ^ V I F O B m a r í t i m o s a 

kmm ftflii 
•j. ^ PELO 

í l Ü l I U Leme 
1* v o l u m e e o n t m l o i n f r o i l c c ç â o , 

T i t u l o s C a r v o e i n s , C a i u a r g o s e B u e n o s d a R i b e i r a 

2 * v o l u u i o c o n t e n d o o s t i í i i l o s : P I í l E . S c L E M I Ü S 

A ' v e n d a n a c n s n | « ' P B A T & C O M P . . r u » U l i c i t a , J í , 
S r i i u l u - A t i l í V C I A S : l . n i C n i n p i n a o i 

P . C I » I O I I I I - 1 i n l t r » f | n i i . - n , 1 ' l i a i - m a c i a S i l v e m l , e i m > 
— A m p a r o , i < : s | » < - l l i u t l i - C r j t t a l — X e I t i o 

l i e J a n e i r o , n j u r i m l d o C u i n i u e r e i w - e « : » 1 ' i r a e i c u C i a 

Fsraço, 1 C $ 0 0 0 c a d a v o l u m e 
C o n t i n u a m a s v a n t a g e n s a o s a s s i j ç n a n t e s , q u e d e v e r ã o d e i x a r 

fieus n o m e s e m l i s t a s a b e r t a s n a Ü A . S Á D U P R A T , c m S . P a u l o , o u 
l i a s a p e n c i a s 110 i n t e r i o r . O s a s s i f f n a n t e s p a g a r ã o , a t é o 5 ' v o l u m e , 
á r a z ã o d e 10$0fKl, á p r o p o r ç ã o q u e o s r e c l a m e m , f i c a n d o c o m d i -
r e i t o a o s t r e s ú l t i m o s v o l u m e s g r á t i s . A e n t r e g a d e v o l u m e s s ó s r 
f a r á a t e r c e i r o s c o m a u e t o r i s a ç ã o e s e r i p t a d o a s s i g n a n t e , m e n c i o -
n a n d o n c l l a a r s s i d e n c i a e n u m e r o d e o r d e m q u e t i v e r n a l i s t a . 

Terras divididas 
Vende-se cm redor da fu lu rosa povoa-

çflo de Mancharia cm lotos de t e r r a s de 100 
• 1 .000 alqueires, de primeira qualidade 
e divididas todas judicialmente, por mo-
dicos pregos. Trata-se com o engenheiro 
Ar thu r Ort»mbIad Rancharia, via Monte 
Alto do Jaboticabal . 30—1:2 

Ii®sjmafismo cura-Bc com o uso do ALLIVIO mtasw.EiKO 
( . . . ) 

AGUA NATURAL LINERAL 
d o S a n t a C a o i l i a 

A incllior a;:oa de mesa reroaimanda-
da por medicou notáveis c a n a k a a d a . 

Vende-se a C$000 a d ú z i a , u taz-ao 
redurçtlo grande au» f r e g u e z r . ;í reveu-
d . r . lüncontra-flo ú venda na Kunta d , 
Santa CYuilia. 

R u a J a g u a r i b s , 

S . P A U L O 15-11 . 

j j o r 

Fagfa-se p o r u m p i a n o n o v o o alugi*©! 
de 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r o d o 
l o c a d o r . 

J ? o r m a i s 2 $ $ ® C © a a a s & a s , p a g o s teauíd 3 

a n a s s , a C â S . % B 2 S T í S ® ¥ E 2 í e í í i â r ò a » á v z a ã ã e 

o s ü e s a , l e g e á e ^ e d s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a í a a u t & s 

f m m R i s d . 

p r e m i a d o s n a s u l t i m a s e s p s a i » ? ^ I a s a a s o a s -

r i d a d o , s c l i ú e a e b e l i e s a , . 
U i n p i a n o a ^ i i i i a d q u i r i d o v e m a c u s t a r p i ' 3 | K > i a -

« í e n t i - 7 2 0 Ç 0 0 0 , i s t o é , v o / e * o 
r e x t a n t e n à u t> m a i s d o « j u e o a l i t ^ u e l r p i e u « [ ) » ) « -
r i a . 

A l é i n d i s s o , n C \ A « i ; i i T H O V K , \ d á a o c o m -
p r a d o r o d i r e i t o d e , a < | i t a l < | i i u i ' Í O I M J » » , i l « » o l » « r A 

. | i i : i n v , e r e c e b e r — 0 $ d e e a d a p r e v t u i - ã o p o y a . 

Cl̂ lî JIb̂ L̂ l̂ilili ^̂  
^ 2 0 , R U A ^ l E S B i r ^ C J , s o 

( 4 " . j 

(RAM>K LOTERIA hXTRAtfííl>i\AltíA PARA 0 S. JOA© 
l i k O i t r * « i » i 3 — p r a i u i o s i > i l e < | r a n s 

2 0 - . Ü M S — 2 5 : 0 0 0 $ — 5 M O O S 

E x í r i u M p t w í » e u tf, l'.1) e H b 'o ] t i n ' i a 

P r e ç o d o b i l l i e t e i n t e i r o , c o m d i r e i t o a o s :t s o r t e i o s , TfOOO, e m a i s 
<UÜ r é i s d e s e l l o d e c o n s u m o 

SAUKDAS 1'AítA A EUROPA 

W I T T E N B B ü a 
B O N N . . . . 
A A . C E 3 5 N . . . 
C l t ^ F E I a T ) . 
H E I D H . B J I M I G 

15 de juiilu 
21) de junho 
13 do julho 
27 de julho 

10 da agosto 

Cs pedidos acompanliados das respect ivas qnuat ias sào p r o m p t i i a a a t e a t t » « -
c ido f . Aes dc ?,C$ para cima de ratia í«teria, dá-se boa commissà*. 

Acfr i tani-se n/tentes rn> to^aa as ciáod«s «!• Brasi l . Roínettcm-ss gra tn i ln-
ii.cntt l i i t i s i ' r rs»s , dntas da* n t r a t ç õ v n , pros^MetaN, carta/. is inlanna^õea c tc . 

0 f « r r r s r»ai«sno8 h v muito explicado, af im do aàe haver 
i r a r i o . K | H » I | » e i u r • U | a r . l i t u d o , KMrada d« Ferr® ate. 

Tocíok fca yeèi t f ta davam » r dirigidas j a r a a 

Conijiiliia Nacioiial Loterias dos Estadas 

3 I p a q w Q v e n ã l a m l a 

M^ã 3L»j .fciJ 
r n i 5 . a i . i a d o a l u e c l c c l r i c » 

('ntmnandanle— K. MÀLCJIO It' 
Sali l r i cm 1 <« jui l i ; . p . f . , p a r a 

B i © d » J M M É V O , S l í b k i a , 

M a â e á v a , R o f c t e r d a u ^ 

A i a & a a r p U 9 J r a i D i 
Trpço ^f.i p a w i j f n s v r a i a t r i t ^ j m r A Antuérpia n BrewMi, n u r c o s e m 

(«nnroi .- , para • Rio du Janeiro 4 0 g a ' j a . 3* c l a n j 3 J S 0 9 ) . 
ÜV.ck par,*»!» t ím b l u e r n i d a r a u a c j : u : u j l i { i : i fJi ' . i p a i M j e i r o a da 3 ' 

danar a h. co InlMira p a r i a j a n a bor. ta. 
A í j o i i w a . 

v i l l l ) di 014J.i, r i u 

Cksi Co c o r r e i o , u . G 1 6 - S . P A U L O 4"-sa. 

tweerb, f i r a s ' tlkiM doH A Ç O l i l ^ S . 
Yrvp èi ,f* « U i u pi ; - i [ j l á i i j A tn;laindo 

1 3 3 1 4 0 0 0 . 
Puta fratau c nmti i r t i i ^ l t r a t a r co:u 

O s n u > v renner, ^̂ ^ 
t í u a - t ! « u » . ( ' a t i l a 

L A S - O O TIÍ5KT>SA A L S G R U , N . Í Í S - - Á A J A L 9 3 

fllBidou-so pŷnisôrl̂ isseu-da rua 15 liWQí 
1 3 . •a a 

« U d K í í í 

á ® •Ml 

1'OIWIICIDA PASratíAL O b t i v e o pr imairo l n j a r nas «xperieo-
eias «Ifieiaes efPeetuacüü «111 S. r a u . u . 

Un a laia dn -I l i t r«s extinguiu compk-
t a m r u t o oin formi^u*irft dv «íiioriiiôfí i!» 
lutiuiwi n, tu jaa uUifuâs paueiiua aeUuvaua-
a* iova^iuxdus a 2 . tH)a i . do profund^dido ! 

Grande adiuiração causou aas numhros 
di> J u r j a mais ;̂t;̂ -s»oil3 pvuaentQA ;» cu»r-
gia u moravilhosos resul tado» tietítu foriu»-
«mu! 

FappkatQU to-ias u; 
ooiic»wroraw i s oK[»-ri 

1 " " ' , j " , | r a r 1 ^ t T T " 
álkií «rcuiwuiico e&t 

roa que parseerau» ta r iiwia resul-

Contra factow não lia argi".:i»cn(o^ j« 

ZErS-c j p a r o f â e í i a t o S L r x t s o ® 

S L u a d o C o m i i i e r c i o , 1 1 . 1 3 — S o b r a d o 
1 0 — 1 0 , . 

TRÂSATLAIÍTIÍJDS 
t ! c s a f f E B K l o r e s A . / 3 . 

• a f i ^ c e l o s i s a 

Contpagnie des Ifessageres larltíme» 
( P a a a a b o t a - F f i H t P M n n . i . \ ' 
( P a q n o b o t o - P o . i t r r a n ç a l a ) 

Serviço regular bi-meiual entre Santos t Mumpa 

0 r á p i d o v a p o r p o s t a l f r a n e e c 

(7 .000 toneladas) 
Esperado do Rio da T r a t a cn^t iau tos , no d a 80 d* aa to , aa l i i i i d i r e - i j 

mente j u r a • " 

RIO, L I S B O A , e B O E D E A U X 
0 « paquete* des t a Cuiupanliia tâm e a m a i u t n du l » o o v u r n l a i t a r » , i« 

clr teoa n.m «alfle» a nos c a m a r e t a s . O a s e r r i f a s medicoa, « s medicamento» e o vinlu 
do iiitflu a j a gratui t- a . 

Oompnnlil* r iult ta bilbataa 4a a h a m a d a . 
P i t a eempanliia, do aecordo com a .Roya l Mall S team Packot Co aaanv . i 

a •Pec i t l c 8team Navlgmtion C o m p a u y . arai t t l rá bliliet.u de paaaaijem d a f c l u i -
1" ca tegor ia com d i re i to a in te r romper a viagem eni qua lquer pa r ta e pa lun tá 
oa » r s . paaaageiros vo . t a r em qua lqas r dos paquetes das troa oouipaiilii.il. 

/'ara passar/eus e mais informações, com os agentes 

Ãsstaes dos Santos % 
I C m 8 . P a u l o — l l i i u d o S . t i e n t u . i ! l » - A » : • » l ' r a » y u d u I t o p u b l i c a , I 

Uvêrpooí, Cnsi! anil lísmjf 
L I V I I A L A H P O U T V I H f 

S e r r l ç o d » K » r i . h T t - r « : i 

T M K S P I S (4.:m:1 t o n s ) . . . 
T / . N N Y K O N ( 4 . 0 0 1 t o n s . ) . 

IIK HANTOH 
. . d e j u n h o 
. . 2 9 

110 l'<0 
17 d o ju:111 i 
'-» d o j u l l i o 

O P A Q I T B T J 

O }.nquei? /i**{j<ii !.<j' fie primei/ i chissi 

(15» S.OOU t o u í i l a " . . i s a » r j j U i r j ) 
e s p a r a d o ' l o l i i v d a ( ' r a t a , n o «li.» 1 O d o j u n h o i> f , 
s a t U r á p a r a 

G J & J 3 I Z 

3 3 \ & J b > . < 3 - x ê L . 

B A R C B I i O N 

F c t ê v * p o r t : i l I t t m t n f t ( I o * ! UK « i v c t r i c . T , t e m b O a j a j s e r u -
i a o d i K - O f l S p a r » p r i s t n ^ f r w t «In t o t í a i » l h c l a ü e j . 

F T « Ç H « <1M P I S B B K F » » E M 3 ' c l u í s o , h j n r » u T:!-
U U , S S S 3 H N S M - & r . I R O . 

O» /apurea lirthn «ec&itam cargiti o pmssgíir?» 
nara tod̂ y 03 porti» da Hupaulia, com baldea,-.'fj ».u Ca li a 
Malajça ou B.wcaiomi. 

Para fretou, ptwsû eua mai3 íuior.u.ivõ:?, tr.tü-» aj a 
o.-i a g e u t e e : 

renner, Bülow & C. 
t i . ^ i i i t L J f - at^ ÍÍU5B é * S . J í e n i o , dH. ( . . . ) 
l í / í M T U ) à — ILaesfO < A f a < f i * « » i i i 

Y R O N 
í 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

l l l i i . n i i i n W o a l u ' . o l e e t r i c a 
Sa! . ; r i dn Santo» no d ia 23 da car ran ta , e do ítio da Janeiro, 110 d i i 'J d ! 1 -
nlio, p a r a 

B a l i i a , P e i n a m b u c o e M o v a - Y o r i 
Eccebo passageiro» de t* o .1» r l a s m para os pa r t o s aoi u» o p i - j 

B A R B A D O S 
Teto paqneto p roporc iona an i t odo o r o n f o l t . nece^aaiio, 

»iapMii i r i l f raplds que « t i ( a g l a t e n a e M i n a i ia io i iT 'a iea taa 1) ba ldeaq to . 
P r eço da pasaait^m de 3 ' a l iMa d> Ria J» J a a a i r j p a r i K a r a . Y o r k . 

ida. lkts , moeda americana) a, da Santo*. »">0". 
Ca paquatea T o u u y s o a a B y v a a Uui Umbooi a a o u r e t i s ' 1 1 ir1 i" a ( 

l " cluaata custauda IUJ.> um í* Matai , o f l } - ' uu» c i j sac p a r a cada 
l a i a pajadgoli* y ir&t.a-aa 

E u s 3 . o o : a 
( i e e i i . I t i M i d i e , . v i a . i a i j u i t a u i l a * t 

IÜJX OAU5JS, OF>.2 o» 
i . í ) . i l u . a j i » l i . r « a c O - L . U . . r u a t o I a J n : u ' j t ' i » , i í U 

1-2 u o i t i o j j i i a oa a ^ a a i i i 
M e y u v v i.. , i . U . , o u * r > r t u u » U * < * i « I j k f í í » r > ! í 

com a 

t f . " 

i ( • t 
. 'duito. 

-ix 
Hambürg Sii';a3ark23iJ3{ifi Baapfscliifffalirb SasallsGai:: 

kdviço especial *>itrr Saníos e Ifamburrjo, cjih C J J I ! U 
pcio Joo rln /'i-aiii, Bahia c Llebi» V n | » . r f K •) M U I I Í P 

i s t a s / . » ) 
A S C N C R . N 
C O W B T B i r r T K 
T U C U M A N 

<1 j . u i , i m t « n l l o i i n t 
f-U 

1 I" |noh> 
ft junlio 

do jnnllo 
de jilnlio 

C a j i t . , J . Krõgev 
r a tiírã, no dia tfO do corrente , par» o 

h í o d e J a m e l ã o 
S S a ü i i ã 

S L ú a b ô c e 3 
H a i n i i u n ^ n 

novo o ftspl«ndido paqaet? . no qual fo. i u t r o d a t i l » n ' a i i o r J-
ct.e últimos apfrM^oameir'..**, effcreoo a,.3 acaí ior-s p j s s i j í i r a i <h t j i u íí 
IÍ.&H-S o 1 N TI ;r Lonforto posaivrl . 

ijn Nt*tia «•Hpa<;osoS c :sí-»krao3 camarotsa, bem orno o i s a U i s d j t i h » li 
n.fcior cle^aucia, 8 á ) illutuioados c vcntündí ' . a . ' v t r i e i J a . 

A bordo dente pa-jueíe IIA medico e cr iada, asaim r o r a j ooziuheir j pari i lgi » 
c us paasa^cnB dn todas us cíassea incluem vinho da medi . 

('MW j ^ . s s s u j e n * « i c li* c l a s s ü | i u r u 1 
1 'aru i r a t s , pagau^mw o utai* infornugòea, com oi a^üilâA 

E . J O H H f e T O i s r & a 

fôua d o C o i i ^ a m . e ^ c á o , l o - t e a f i n a d ú - S . F a i í l a 

eSBmFm m i ' 

JÜNDIAHY, 24 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
aa estação da Companhia Paul i s ta , nes-
ta cidade, 0 . 8 0 3 saceas de café, sendo 
0 . 4 4 3 s a r a i s despachadas pa ra Santos o 
3G0 para S . Pau lo . 

SANTOS, Ü4 
Vendas. 0 . 0 0 0 . 
Base, 55(000. 
Mercado, ca lmo. 
En t r adas do dia, 5 .401 saccaa. 
Desde o dia I o , 120.431 saccaa. 
En t radas , deade I o de julho, 6 . 1 2 2 . 2 0 0 

laccas . 
Ktodí , 078 .757 . 
Míd ia 5 . 3 9 3 aaccas . 
P a u t a semana!, 510 ré is . 

Despachadas , — saccas. 
Embarcadas , 7 .057 aaccas . 

Sabidas : 
P a r a a Europa, 102 .283 . 
Pa r a os Estados-Uuidoo, 111 .577 , 
P u r a Êtienus-Aires, 1 . 9 7 4 , 
] ' a r a Montevidéo, 52. 
Cabotagem, 131. 

Ca Té baldeado hoies 
Paul is ta , 3 . 7 0 6 aaccas. 
B. Paulo, 1 .161 saccas. 
Na Sorocabana, — saccas . 
E m Campo Limpo, 101 aaocaa. 
l ' o Eraz, — saccas . 
P a r y , — saccas . 
Total, 7 .968 saccas . 

Em cgoal da ta de 1903 : 
Foi domingo. 

Telegramma do Rio a f f i s ado hoje, ao 
meio-dia, na Associação Commerc i a l : 

En t radas , 6 . 8 5 5 . 
Embarcadas , 3 . 8 4 5 , 
Mercado, apa th ico . 

[Ccntmercial Teltgram Bnreanx) 
6ANT0S, 24 (11 ,35 m. )—Mercado, 

apa th ico . 
üood arerage, 4 # 9 0 0 . 
Commissario, 5 $ ! 0 0 . 
Cambio, 1 2 11». 

BANTOS, 24 ( 1 . 1 0 t . ) - M e r c a d o , 
apa th i co . 

Oood aterage, 489(K). 
Commisaarlo, 5^100. 

RIO, 24—Mercado, apa th ico . 
Cambio, 12 3 ( 3 2 . _ 
Café, typo 7, 5 ^ 5 2 5 . 
E n t r a d a s por cabotagem e b a r r a den-

tro, 1 . 7 4 0 faccas* 

SANTOS, 24—Mercado, f i rme . 
Oood aterage, 48900. 
Commistfario, 5 ^ 1 0 0 . 
P a p e l par t icular , 12 1 |8 . 
Entreda», 5 . 4 9 1 aaccas . 
Baliidai, 266 aaccas pa ra a E u r o p a no 

t a p o r Les Alpe*. 
tftock, 67H.767 a c c a a . 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX-
TRANGEIROS EM 2A DE MAIO DE 

1 9 0 4 

[Cmrifrcial Telegrnm Bnraanx) 
HAVRE, 24 — O mercado abriu cai-

mo. Baixa de 114. Pa r a jallio, 40 l j 2 ; 
para dezembro, 4 2 . 

I lAMBURtíO, 2<— O merea4o abr iu 
calmo. Ina l t e rados P a r a julho, 3 3 ; 
para dezembro 34 1(4, 

LONDRES, 2 4 — 0 mercado abriu rs!-
mo. Baixa de 3 d . P a r a julho, 32i9 ; 

.para dezembro, 34. 

NOVA YORK, 24 ( 2 . 0 0 t.) - Mer-
cado, estável . Inal terados , a 5 pontos 
ni?.is a l to . 
F E C H A M E N T O D C S MERCADOS EX-

T P A N G E I R O S EM Ü3 L-E MAIO 
DE 1 9 0 4 

{(tv w «rtiêl TeUgram fir.naw) 
UAVKE, 24— O mercado fechou hon-

tem co t ando - se : julho, 40 dezarn-
bro, 42. 

HAMBURGO, 24— O mercado frcltOB 
Iiontem cotando-se : ju lho, não co t ado ; 
dezembro, 34 , .4. 

LONDRES, 21 — O mercado fechou Imn-
tem cotando-se : julho, não cotado ; de-
zembro 34[3. 
M o v i m e n t o d o o a í ô 11a 

r u e a b a n a 
Descarrepadas em S. Pau-

lo 266 saccas 
Baldeadas em S. Paulo, pa-

ra & • , / ' , U 400 • 
Baldeadas em Juncfiahy 6'. 

1\ li 312 . 

Total 1 . 0 0 8 » 
EXISTENCIA I>i: í AVÉ EM 2 3 DE MAIO 

Sccção ílorocabana 
Café cm car ros 4 4'» sacras 
Café em armazena 617 1 .063 

Serrão Ytnann 
Café em car ros 838 saccas 
Café em armazéns 15 

J/oras Ravcoa 
taram 

Jlpucoi 
rftr/i/iram Afrreai» 

H.4.-, m. 12 ljir, 12 l|R E^tavc! 
I2.r.r» 1. u n s IM ra iva . 
4.30 . l i 1'aral.Ví-. 

A'l> íl.ir. 111., 12 ; . 
Ss 4.30 t„ itfflrnü. 

l . r iNPPi:?". 

á s 12.55 t , 12 l|10 1 

853 

M e r c a i l o s c m n h i o 
CA VASA BTNDICAL 

A Camara Syndical dos Corre toras aC« 
f)2cn Loritcm as seguinte* tabel las : 

90 dias á vista 

Londres 
Par is 
Hamburgo 
Italia 
P o r t u g a l . 
Nova-York 
Soberanos . 

Ex t remos : 
Contra banque i ros . 

12 1,32 
793 
979 

11 29(32 
801 
989 
801 
371 

4 . 1 5 4 
20*400 

. 12 a 12 ! | 16 
Contra a c a i u m t r i g . a 12 ][1G 

Em ca la do anno passado: 
Fo i d o m i n g j . 

Comrr.nníraiões da P raça do Commtr-
cio : 

6an tes ,24 (ás 11.57)—Bancario, 12 1 x 1C: 
I ar1i fu la r , 12 . 

L i t r a s , a 12 3;H2. 
Meuado , es tare i 

RIO 
mo, 21 

Taxa í co DIA 
te cescmtoi I 

I 

f c r . ro do Ingla-
terra 

T r r r o da Frnii 
I r r f o dn Alterna 

r Ijr 
1 ' r r fa r ío tio I>ou-

r r r * f r*rzor. 
R* rrraíTo r1© Pn-

rir, ?: m e i e s . . 
U c u ttf'o do Por-

hn , f mcze3 . 
Allfimanha . . . . 

Cambio 
Ftf r re Psrla . . 

» Bnixflllas. 
> Nora-York 
a Genora . . 
» Lirb<Vj . . 
< hcçtrts 

ftrie eobre Italia 
i T r i s robre ílea-

penhíi 
Faria tobro Der-
Uni 

T Í T U L O S 
C P A S i l . E I R Q S 

A jtoiirta 
C t r o lí 03 fi»/. 

jf^a 4 •/• 
lfct'6 6*/* 

Funcling .. . 
C í sle de âü-

l a i . . . . 
j'i enuo de caro 
fcu^i,os-Airís. . . 

Cambio tobrt 
Londres 

Lifeute-Aires- . . 

1 r : i * - i . 

43 

ULTIMAS Orr3SE,TA3 
FCKSOB PÚBLICOS Vend. Comp, 

-[>.] o l i l i s (!o Kf tadn . 
» p r r r r s d? 

» - I . 

2.-..10 
25.1". 
4Jt1 :•[! 
V.*. 1V 

39 íll 
3C0.r,ll 

123 1 ;:"2 

7n :l|l 
sa 
101 1 |J 

4H I [S 

B O L S A 
T i i í K ü a r r ô n REATISADAI Ho*rE>« 

15 loiras ria Camara dc f a m p i n a s a "t 
14H lHras do l i . V. R.-al « "/. a 3 6 $ 
50 flfçõca da Comp. Paul is ta a 21:15 

5 ar^õea da Comp. Mogyana a 21. '^ 
11 idrm idem id«m a 
411 atçòe» do b. do S . Fan lo a 10&*5f>0 

8 1 a c ; õ f s do Uanco U . de S . {'aulo 
a 3í»5 

1 apolica gaaul Oa 5 "r„ por !i.',2í5flO 
t iOaiu i4aw SOM) for 

rn.f r ial i ino de 1 8 9 5 . . . — — 
/.J 1 rs l.f lRclo i'n l'.i-

n níi (i?o velar do B'«i?) B20S W ) } 
JUre* ca '.amara de S. J'anh-

I . r f ir.prcalinn — — 
P.r eu prpatinv. — — 

' ílaprf.;t ' .!lli — — 
r . " ' i i iprealimo — 
r . " ni :prrs t lnio — 
T " . irprrstili-.o. . . '.):'« t f t» 
Latraa da C. da Santos 

( f rmifaUg) P t í M i 
lít.m tdain((i& 2 f cfmis»;to). fcò.p 
Jc .m. id.m l!a b . Car-

los da 3" aõrio — — 
Mf ni.aa C am .S.üii.i^o. 7 it 7JI 
Mrm M.ni.dh ~"<!iiiÍB.*ão; 7 J S l. 
IdMn iàfm Ca^i Hra 11 — — 
l.fírlH da C.df Cauipinai . 7-4> 7' .$ 
Id.111 dt (,'ampi l:"i."i 3 1-fl® 
!.«tn»«ieC.'leC»|.ivary. 100-) üj|> 
L f l í ^ a c'a 1 : n.ara .1" íi. 

I m dia Fahnclrap.... — — 
ld. III da Ci in.ni a <l« Santa 

H.la I I . » ». r:« 1.. . . . . — — 
ld.11,. |.I»IP d a Cumaru dn 

itio CI . ro — 190$ 
ACt.OES DU BANCOS 

3'JI.IS 3 : ü $ 
110$ 

Crn imr r r lo e Indnstria . . 
I.avradi -ca 
C r . ^ i t o R.al (a r l . liyp . . 
jorin (0111 20 6;l) 
F. Paolo 
VriBc df 8 . r a n ! o 
Crmin . i ta l iano (nominal) 
i d fü i , i'iam. 1.0 portador 
h íuí tr lal Aiorarmisr . . 

ACÇCES DE COMPANHIAS 
Ta' rii Paulistana 
Antirctlca 
E . di E .d r Ararn<;nara. . . 
Ir( ;nBtrial dn H. P a u . o . . . . 
E r t . Orap í i i co -S tc ide l . . . . 
Mac Hardy 
Vii i r r r ía han ia M a r i a . . . . 
I.nptOH 
Merlianica 
Mopyana 'das unticas). . 
ldrm, idemfa 30 d i a s ) . . . , 
l f ! rn\ das rtovas 
idem, e |40 c i« lá v i s t a ) . . , 
1'i.uiiíta . . . . 
idrr.i, id.-in Ia 3n d i a s ) . . 
ld fm, idem c|3o"!« (ávis-

ta) 
Jdmi f]30"Io !a 30 dias). 
Tejp.ihonira 
L n í r , H(.ni_tiVtí f-tri liqoid.) 
Água Snpi-raris .10 bras i l 

tom 50 — — 
LETRAS I IYF0THECARIA3 

P . Credito Real de 6 . 3 1 $ 29$500 
Idem de 6 •/• a 30 dias . . — 29»509 
Ideüi H ' ; . 3 7 $ 35$50li 
ldcm de 8 «i. a S O d i a s . . 4 0 $ 35$SOO 
idem, ioem, a 30 uiaa, á 

vMitadv do vendedor . . . — • 

41H 

23U* 

150$ 

3 S 
3 3 0 $ 

12;» 
21 

'Jt : .$ 

10«$ 

2 1 5 * 

21 jÍ) 
1 5 | 

.«0$ Wã 
225Ç 

«õl» 
110* 
245f 

1156 
243$ 
241Ç 

— 

100$ <K)9 

n»iti» Uaiie iefl.Paul*.. * * 
ldcm» iécni, «a 4" a é r i e . . . — — 

DEBENTURES 
Conij^nhla 1'ni.lo horoca-

t n r a ( T l ó i t ) — — 
Fragor, tine — — 
Comp. í a b r i l 1 'aul is t tna. lODii» — 

ASSOCIAÇÃO COVCJrKUOíAL 
Eolá c»»no 1n*peetor do dc maio 

0 s r . Augusto oc Mnusa P r a n c o . 

RITLHA» COTARNFH NA UOTASA DO RIO, 
KO UIA .'3 

Ftir^o.i yrbllcoi Tevrffi. | Compa. 
íi r rces de 0 % 
t m p . ° de m r > 

dc 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 

» Mnoicipal 
» » (nom.) 

InecripçfiesdeíK/o 
» ' de3*'o(r.om.) 

Es tado de Minas 
Idf rn, idem, (nom.) 
Eel&tio do Rio c | 4 r

9 . 
Ichm, fi °,8 
Emprést imo do 1903 . . 
Empr» st mio dc IHWj.. 
Municipal de Petroj>ohs.' 
Aj oiiee E«t. ÍSu 

Acfõtsde lu nem. 
Conuiiercial 
Ceriiiifrcio 
J: r. roni 40 % ! 
1 : . . ioi ari >s públicos. 
l í y j t ihccari'» 
!-i" 'onra e Coinraercío 
Republica do Brasil• - - [ 3 3 S 3 . S 
Rural e l lypothecario. . J 
IUHIÍ, idem da ii* K«:r!e. 
L'I.i£I) (JO Commereio . 

r r E r o r o CAF£ em SAVTOS 
A AFKoríarâo Cor.irnercial receb.a o 

i í t u i í . l t t e l i ^ ra rnma: 
FANT08, 21 (HH 11 . r»7> 

O n r r e n d o al i ia ho je sem cotar io, 
por sor feriatlo nos m«rcados e i ropeus . 

K x p o r l a d o r o N 
—Relacà.) di.s expor t adores que \ a-

g a r a m hoje direitos : 
Alvt-s Lima & C l:09fifí»70 
A. Carnilio Giaeca 
I I . Stupakoff 3^000 
Tneodor Will« R C 2»)«4 
J . Lúcio de Oliveira 1$320 
Américo M. dos S a n t o s . . . . I8ó'12 
Diversos 2$3-<9 
José Loscb I9ií«2 

I S c n d i m e n í o B ü s c a e « 
BANTOS, 24 
Alfândega : 
Papel 
Ouro 
Consumo 
EatampilÜEi. . . , < > . . . . 

l:OOO.J> 
lio:!» !l!'i S 
'JTOS ;H'.S.-> 

I :031S 1:020$ 
1^.4(7?. l:U3i ijj 

17íij; 171» 
— í m y 

f i r - v í>i i S 
— 

77-1} 
— 7 f o Ç 

ü l 3 õ r ) 0 5 1 $ 
3.-.HS 

fH-,.í í i soS 

- i i n . ç 
172$ 

7 0 5 
-

33® 3 . Ç 
5 ? — 

F r r f l eriorla: 
E x p rtaçflo 
Jili • oates 
Estampilhas 

Em egunl data Cr 1 9 j 

l:09n$9l« 
0958 2IK» 

8 KM) 

1.3IÚI4 
foi domiago . 

33:C92$320 
5:581 $385 
2:01(13700 
3041(700 

T a x i t que vigoraram hojs pir<i ra ias 
ouro da Alfandrga : 
London Rank 11 2 Í | 3 2 
Ri ver Pia te Rank 11 7,8 
Uritisb Hank — 
Rrssilianiflcha Pank 11 29;32 
Manco Commereio o Indus t r ia . 11 15|I(5 

M d v í i t i e n t o m a r i f í m o 
RIO, 24 

E n t r a r a m hojtí neste per to os aegaia-
tes vapnr"c ; 

Athcnit. do Wellington; Thetitt, de 
Antuérpia ; Au trinnu, de Ca rd i f f . 

S i l iirnm: 
Thamra e Vilna, para línenos Aires; 
OHtaeuio, para o Rio d \ P ra t a ; Cer-

lairfrv, para S;intos: Jtndi, para oi f o r -
tos do s:ii; Mab, para liu«n«a Air«s. 

SANTOS, 24 
E n t r a d a s ; 
Vapor inglez XHc, procedente de Hne-

nos-Atres, 4 dia* transito, 3309 tonela-
das , consignado a V/vsard Wilson & C . 

Vapor nacional i anoé proesdente de 
Areia Branca. 12 dias. sal, 1003 tcn-i la-
latlss, consignado a Santos b C . 

Vapor francez Les Alpes, p rocedente 
dc Bíieiira-Aires, 0 dias. far inha, 2110 
tonelada*, consignado a Antutna dca 
San tos èc C . 

Hiato nacional Gcrlnides, p rocadea te 
do I t a j ahy , 0 dias, vários gênero», õ5 
toneladas . 

Sehidas: 
Vapor inglez Nilc, j a r a Senthanip toa , 

com t r ans i t o . 
í)>'xpnehado : 
V.ip r franeez I.cs Andes, par.» Mar-

selha. com café. 
HÁO VICENTE, 23 

O Ornba, da Pacif ic Company, se-
guiu hoje, ás 10 horas da manhã, p a r a 
o Pio. ü i rc r ta inen te . 

1'ARÁ, 2 3 
O paque te Maranhão, do Novo Lloyd 

Brasi leiro, seguiu huntem para o Sul . 

MACAU, 2 3 
O Atlilio, da Empresa de Sal e Na-

vegação. sahiu ho jo . 
TERNAMBUCO, 2 3 

O Assú, da Empresa de Sal e Nave-
gação, en t rou hoolein. : 

vicTomiA, 2 3 
Seguiu hontem para o Norto o pa-

quete Lrasil, do Novo Lloyd Brasi-
l e i ro . 

—Chegou do Sul o paque te Muqwj, 
da E m p r e s a de Navegação do Rio de 
J a n e i r o . 

RIO OKANtlE. 2 3 
Chegou hontem o p a q u e t o Oaarmmjf, 

da E m p r e z a dc Navegação Iilo do Ja-
neiro. 

—O paque te Hajxrnna seguiu hon-
tem d i r o c t o . 

DKSTüBI®, 2 3 
O p a q u e t e Vir/oria do Novo Lloyd 

í l ras i le i ro , seguiu ante*hont«ra p a r a o 
Sul . 

VAI OUES ESPERADOS NO ÜIO 
Hamburgo c esc . , Prins K. Frie-

ririch 
Sa n t« ; a :i Ni colas 
iii i da P r a t a , Allan/iqnc. 

Mtz do junho : 
Santos. Ilallc 
Kio da P r a t a , Victoria 

VAPORES A SAIJIR DO RIO 
Sou thampton e escalas, Nile 
Kio da P r a t a , Rio Amazona* 
H a m b u r g o o esc. , San Nicolas. .. . 
Bordéoa r, esc . , Atlantiqne 

Mez <'e junho : 
Nova York o esc. , fi>/ron 
Liverpool e esc. , Virforia 
benova o Napolf», Alfiiitri 
Bremen f «se. , lialh 
(ícnova e Nápoles. Washington.... 
Sah itius para a F.ar opa, do poria 

Rio 
San Ni colas 

Mez do j u n h o : 
llalle 
ii d gr a no 
Th a meu 
Les Alpes 
A sanei 
flonn -
Magdaleitei 

Mez do julho : 
I\ ittenberu 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
Gênova, Rio Amazonas 
Bremen, J/a lie 
Hamburgo , Jlelgrano 
Montevidéo, Les Andes 
Rio da P r a t a , Sailor Prlitce 

Em junho : 
Hamburgo, A mu ciou 
Bm nas Aires, Attititá 
Bremen, Wittenberg 
Mio da P r a t a , Argentino 

VAPORES A BAHíR DE SANTOS 
Nápoles, fíavrnna 
Buenos Aires, Rio Amazonai 
Hamburgo. San Nico!a<s 

Em j u n h o : 
Bremen, llalle 
Hamburgo, tíelgrano 
Hamburgo , Asaneion 
Hamburgo, Prim Eitel FricdrieH.. 
Barcelona, Argentino 
Bordeaax, Ckili. ; 
Bremen, Wittenberg 
Hamburgo , Corrienies 
Bordeaux Amazone 
Bremen, Ronn 
Hamburgo , Ta canta» 
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Ein j u i h í : 
í l amburgy , Prinz Sigismnnd. 11 

Man ilíuMlttfti 
Vnpor racional Lauoientrado, de 

Areia Br»nra : 
SM, 2.7.01 tons . de sal, a Ferreira 

Júnior & S a r a i v a . 
Vapor f raure/ . Les Alpes, en t rado u. 

Buenoa-Aires : 
Diversas, 1 .100 sacccs fr.rinha. i 

EÜMB Kuiz & C'.; idom. 900 idem idam 
a F . Mart. : ir | - i & ( ' . 

1)1 v e r s a N n o t i c i a i 
0 Ct i i i r ü j t o-iiiiici t:io ia Caie fim : 

cio na á rua da Conceição, n . 49 . 
— A Camara Syndical dos Corretorc 

fuucciona á rua d « Commereio, 48 . 
— A J u n t a Comracrcial funcciona 

largo do Pa lác io . 
• — A Associação Commernlal funccion. 

á rua 15 de Novembro, 3G-A, sobrad 
—A C a m a r a (tali<ina ed Arti di 

Pao lo funcciona á rua do Commereio, L : 
—A I)i:li gacia I isca' «; Cuixa ECOÜO-

mica funccionam d rua do Coinmerci \ 
esquina da rua da Q u i t a n d a . 

J u n t a C u u i m e r c i n l 
SESSÃO IlE 24 DE MAIO DR t9>l 
1 residente , Jofto Cândido Mar t im: 

cretar io, d r . J . A. d.» Andrade; de.pi. t 
dos, J o i o Antoni» Juli.lo J-isé Hip, ' 
to da Silva Dutra o auppteute MMI! 
1'irt-s de C a m p o s . 

EXPEDIENTE 
Requerimento*: 
l)c Saut is i , F o r s t e r & C.» d :sta j . «-

ça; Diogenes F e r r e i r a & C . , da de San-
tos; AbraUSo Fau/.a & C'., da «Io Crav • 
nliSs; Aogerami & Sobrinho, tia dc .SiJ 
José do Rio Pardo, pa ra o arebivaraent ' 
dc seus con t r a tos sociaes—Archivem f 

Üc A. HolUmberg & C . , d r s t a p r a . - i 
pa ra o a rch lvamento da a l t e ração 
seu con t r a to socia l—Archive-se . 

P e Diogenes Fer re i ra & C.. da pra<;a 
dc Santos , Abral.Ao l auz i & C . . da de 
Cravlnho»; Cat toni ífe p . t t e r s ^ u . da 
P i t augue i ras : pa ra o r eg i s t ro dc sua* 
f i rmas commer- iaes—Hugis t rem-se . 

D i Valerie P a r a n t , pa ra o r eg i s t ro 
escr ip tura publica de aue tor i sação H"5 

lhe foi concedida por seu i n a r i d i Custa-
vo Pa ren t , paru commcrciar—Kegu* 
t re -so . . 

Da E m p r e s a ds Agu»a e fcagatto» ue 
Ribeirão Pre to , j a r a o srcliivanient*-
•ia e sc r ip tu r a p n b l k a da qual constam o?> 
seus t-statntos o 'nsis documentes i -
sua const i tuição—Arcl i ive-s^. 

De Fra to l l i Poglisi Carbone & 
praça , p a r i o r eg i s t ro da marca Confere» 
dl Pomtdoro que adopUran» para * 
coneerva de sua importação — 
Ire-se . . , 

- A J u n t a C v . - . ' ^ r e c e b ^ j . c V ^ 
de pesames 7 
presidento, do 
An to - ' - de % 
Jur'ã o o 
tvron^t t> . . 


